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SANTOS, MOTiO dE FótiMO. O MARKETING COMO FERRAMENTA ESTRATÉGICA PARA MICRO E

PEQUENOS EMPREENDIMENTOS RURAIS: O CASO DA FEIRA AGROECOTóCrcE EM MACETó .

ATAGOAS

RESUMO

O presente trobolho tem como objetivo estudoro temo do morketing oplicodo o

Pequenos e Médios Empreendimentos. O comércio possou por profundos

tronsformoções nos últimos décodos, o que reflete com exotidôo os mudonços

oconidos nos reloções sociois oo longo dos tempos. Sobre este mesmo prismo, é

possível observor os tronsformoções pelos quois os Pequenos e Médios

Empreendimentos vem possondo, com o objetivo de se odequor os constontes

exigêncios mercodológicos e oindo competir com os demois orgonizoções no

seu entorno. Desso formo, estudor o reloçõo existente entre morketing e o formo

como este se inter+elociono com o gestõo e orgonizoçÕo de pequenos e

médios empreendimentos vem se configurondo como condiçõo de elevodo

importôncio, nõo só poro os profissionois que otuom no óreo como tombém

poro oqueles que vivem nelo. Atrovés de um estudo de coso, o hobolho obordo

questões relocionodos oo popel do morketing poro o fortolecimento desses

empreendimentos, oprofundondo o obordogem no toconte o empreendimentos

rurois. Mois especificomente conclui-se do importôncio do morketing de vo§o
como Íenomento estrotégico poro os empreendimentos rurois ogrupodos em

torno do Feiro Agroecológico em MoceiôAlogoos.
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SANTOS, Morio de Fótimo. THE MARKETING AS STRATEGIC TOOI FOR MICRO AND SMAtt
RURAT ENTERPRISES: THE CASE OF THE AGROECOTOGIC FAIR IN MACEIó - ATAGOAS

ABSTRACÍ

The subject to be studied will be morketing, opplied smollthe e Averoge Enterprises. The

commerce possed for deep tronsformotions in the lost decodes, whot it reflects with

exoctness the occuned chonges in the sociolrelotions to the long one of the times. On

this exoctly prism, the e is possible to observe the tronsformotions for which Smoll

Averoge Enterprises comes possing, with the objective of if odjusting the constont

moketing requirements ond still to compete with the orgonizotions in oround. Of this

form, to study the existing relotion between morketing ond the form os this if intenelotes

with the monogement ond overoge smoll orgonizotion of e enterprises comes if

configuring os condition of roised importonce, not only for the professionols who oct in

the oreo os olso for thot they live in. This reseorch will opprooch questions reloted to the

poper of the morketing for the stronger of these enterprises, deepening the boording in

regords to ogriculturol enterprises. Through o cose study one intends to verify until point

the retoil morketing is strotegicolly os tool for the grouped ogriculturol enterprises

oround the Agroecológico Foir in Moceió-Alogoos.
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1 NTROD

Neste copítulo introdutório obordo-se o problemótico em estudo, enquodro-se o temo,

suo justificotivo e os objectivos. lnclui-se oindo o metodologio e o orgonhoçôo do

trobolho.

1.1 Enquodromenlo do Iemo
Segundo o Serviço Brosileiro de Apoio às Micro e Pequenos Empresos (SEBRAE), dentre

3,ó milhões de empresos brosileiros existentes em 1998,98,8% erom micro e pequenos

empresos (MPMB ),. Ou sejo, os unidodes de menor porte representom o imenso

moiorio dos empresos brosileiros. Reolidode que se verifico nôo openos poro o
conjunto do economio, como em todos os setores de otividode.

A presenço predominonte de empresos de menor porte é resultodo do tendêncio cb

crescente porticipoçõo dos micro e pequenos empresos no totolde estobelecimentos e

no emprego oo longo dos últimos onos. Com efeito, entre 1990 e 1999, forom

constituídos no Brosil4,9 milhões de firmos, dos quois 55% Íorom microempresos.

Os dodos do Reloçõo Anuol de lnformoções Sociois- RAIS, relotivos oo setorformolizodo

do economio, confirmom esse comportomento. lndicom um crescimento de 25% no

t A clossificoçõo de êmpresos utilizodo pelo SEBRAE dó*e pelo número de empregodos do seguinte
formo:
- ME (microempreso): no indústrio, oté l9 empregodos, no comércio e serviços, oté 9;
- PE (pequeno empreso): no indústrio, de 20 o 99 empregodos, no comércio e serviços, de l0 o 49;
- MDE (médio empreso): no indústrio. de 100 o 499 empregodos. no comércio e serviços. de 50 o 99;
- GE (gronde empreso): no indústrio, ocimo de 499 empregodos, no comércio e serviços. mois de 99. A

legisloçôo prevê o enquodromento dos empresos de ocordo com seu foturomento

DA FEIRA AcRoecolóctce ru uacnó- ALAGoAS
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quontidode de microfirmos e de 13% no de pequenos, contro openos 1% de exponsõo

do conjunto de médios e gnondes empresos entre 1995 e 2000. Em termos de obsorçõo

de mõode-obro, o comportomento nesses cinco onos foisimilor: oumentos de26%e de

11% no número de trobolhodores nos micro e pequenos empresos formolizodos contro

pífios 0,ó% nos médios e grondes.

O significotivo oumento do porticipoçõo dos microempresos reflete-se no quontidode

líquido de empregos por elos gerodos, isto é, no soldo entre controtoções e

desligomentos no peíodo I995-2000: mois de ,|,4 
milhõo. Nos firmos de gronde porte, o

geroçõo foide somente 29,7 mil novos postos de trobolho no mesmo peíodo.

Ressolte-se que o presenÇo mois expressivo de empresos de menor porte é observodo

em todos os regiões do Brosil. Forom elos os que mois crescerom entre 1995 e 2000,

ocomponhondo, inclusive, o recente tendêncio de desconcentroçôo regionol

observodo no po'rs, no quol o Sudeste emboro oindo detenho 54% dos firmos e 53% do

emprego formol, perde espoço poro regiões como Centro-Oeste e Norte.

Em termos percentuois, o número de microfirmos no Regiõo Norte, porexemplo, cresceu

63,2%, enquonto, no Sudeste, openos 17,6%. Tol dinômico fez com que, em 2000, o
porticipoçôo dos microempresos no totolsuperosse 90% em todos os regiões do po'rs.

Apesor do expressivo oumento do porticipoçõo quontitotivo dos rrenores unidodes

produtivos no economio brosileiro, sob o ponto de visto do geroçõo de rendo, elos

oindo estõo bostonte oquém dos grondes empresos. Enhetonto, é importonte ter em

mente que esso reolidode estó mudondo.

Codo vezé mois heterogêneo o composiçõo dos trobolhodores empregodos nos micro

e pequenos empresos. Somom-se crescentemente oos empregodos típicos desos

unidodes os desempregodos expulsos do funcionolismo público e/ou dos empresos

modernizodos e enxutos, os consultores oltomente quolificodos, mos vÍtimos do

terceirizoçôo e outros profissionois oltomente preporodos. Tombém se exponde o

DA FETRA AcRorcotóqcn eu uncaó- ALAGoAS
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segmento de pequenos unidodes oltomente especiolizodos onde é excelente o
quolidode dos postos de trobolho.

É no tentotivo de disseminor o importôncio dos micro e pequenos empresos poro o
comunidode, em porticulor o ologoono, que esto pesquiso olicerçou seu objeto de

investigoçõo. Pretende-se contribuir poro omplior o nível de conhecimento dhponível

sobe o temo do oplicoçõo do morketing os micro e pequenos empresos,

especiolmente às ogroecológicos de Alogoos.

1.2 Molivoçõo

A escolho do temo do dissertoçõo nosceu fundomentolmente de três motivos:

. O primeiro resulto do foto de o temo dos mico e pequenos empresos ser

fundomentol poro o sustentobilidode sociol e económico de muitos regiões, em

porticulor os mois pobres, tol como é o coso do estodo de Alogoos e de o
produçõo ogroecológico ter um popel importonte nesso sustentobilidode.

. O segundo ligo-se com o circunstôncio do outoro, enqunto coordenodoro do
progromo Vido Rurol Sustentóvel pelo SEBRAE/AL, trobolhor diretomente este temo

em termos profissionois e constotor do necessidode de odequoçõo e oplicoçôo

dos instrumentos e fenomentos de morketing nestos empresos.

' O terceiro ligcrse com o imporlôncio crescente no mercodo dos produtos

ogroecológicos e o interesse do conhecimento do mercodo e dos otitudes dos

consumidores poro os produtores como suporte à torrpdo de decisõo.

. O quorto motivo relocioncrse com o necessidode de eleger um temo poro

reolizoçôo do dissertoÇôo de mestrodo em Gestõo de Empresos, especiolizoçõo

de Morketing.
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Cumulotivomente, os quotro motivos, condulrom à escolho e desenvolvimento do

temo e do hobolho cujos objectivos se opresentom em seguido.

1.3 Obfeclivos

Com o necessidode codo vez moior de profissionolizoçõo e busco de estrotégios poro

se monterem competitivos, os pequenos e micro empreendedores rurois de Alogoos

estÕo criondo soluções e buscondo olternotivos poro o comerciolizoçõo dos seus

produtos.

O objetivo gerol do pesquiso foi verificor quol o perfil, o opiniõo e otitude dos

consumidores nos Cidodes de Moceió e Aropiroco em reloçôo oos produtos orgônicos

vendidos no Feiro Agroecológico de Moceió e de que formo tol conhecimento

contribui poro o sustentobilidode dos empresos e dos negócios.

Poro o concretizoçõo do objectivo gerol, contribuem oindo os seguintes objetivos

específicos:

l. Apresentor o importôncio e popel dos micro e pequenos empresos no

sustentobilidode económico e sociol de regiões pobres, seus principois desofios

ossim como os políticos de opoio que os beneflciom;

2. Discutir o popel do ogroecologio como fotor de desenvolvimentorurolsustentóvel

e de fortolecimento dos empreendimentos rurois.

3. Anol'tsor o popel do moketing e o diflculdode e necessidode do odopçõo de

próticos e estrotégios de morketing nos micro e pequenos empresos como formo de

gorontir o suo sustentobilidode;

4. Constotor se os próticos de morketing utilizodos pelos empreendedores rurois que

porticipom do Feiro Agroecológico e os ouxiliom no gerenciomento de seus

empreendimentos sõo os odequodos;

DA FETRA AcRorcotóorce eÀ,t À,tacfló- ALAGoAS
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5. Obter inforrroçõo que permito oos gestores dos micro e pequenos empresos

boseorsuo tomodo de decisôo de comerciolizoçõo e o odoçôo de medidos poro o

oumento de consumo dos produtos orgônicos.

A odoçôo de novos tecnologios e formos de se orgonlzor o produçôo e o gestõo nos

empresos, tem sido o gronde propulsor do crescimento destos e o quebro de

porodigmos no sentido de enxergor os empregodos como coloborodores. O

levontomento dos oções espontôneos e oté os que ocontecerom por pressôo, sejom

do governo, de entidodes de closse, como sindicotos, por fotores externos de

diferenciois de competitividode, tombém se incluem como ospectos complementores

do estudo.

Esperose com o reolizoçõo do pesquiso dor resposto à seguinte questõo centrol:

"Quol o popel do morkefing e o conhectmento dos oÍltude dos consumidores no

fortolecimento do empreendimenfo e fidelizoÇõo do consumidor de produtos

ogroecológicos?".

Poro olém do questÕo centrol de investigoÇõo, o estudo procuro oindo enquodror,

otrovés do revisõo do literoturo reolizodo, os seguintes outros questões:

. Como se processo o ossistêncio às micro e pequenos empresos pelo setor

público, em especiol, os empreendimentos rurois em Alogoos?

. Quois os fenomentos desenvolvidos e/ou utilizodos por esses empreendedores

poro tornor seus produtos comerciolizóveis e ocessíveis oo consumidor?

. As porcerios institucionois podem focilitor o inserçôo do micros e pequenos

empreendimentos rurois o consolidorem seus produtos no mercodo?

Dodo o obrongêncio do temo, o intençõo do pesquiso nõo é formotor ou engessor os

procedimenfos ocerco dos fenomentos relocionodos oo morketing e utilizodos pelos

micros e pequenos empreendimentos, rurois, mos sim oproÍmó-los do reolidode

ologoono.
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1.4 Metodologio
Quolquer que sejo o metodologio odoptodo em trobolhos de pesqu'rso, elo deve ser

focodo no temo em estudo e contribuir de formo desejóvel poro o concretizoçõo dos

objectivos propostos.

Dionte de um constructo mercodológico e orgonizocionol sempre inocobodo, o

tronsposiçôo de próticos trodicionois dos micro e pequenos empresos em direçôo o

novos propostos de gerenciomento e de um moior comprometimento público, se opero

segundo umo tensõo pennonente entre os lógicos do orgonizoçõo e do inovoçôo.

Tendo em visto os limites do pesquiso, optouse por efectuor um estudo de coso e focor

o investigoçõo junto o um segmento muito porticulor de empreendedores, os rurois, em

virtude do identificoçõo do movimento de inquietoçõo dos empreendedores rurois

frente às boneiros sociois, econômicos e políticos que lhes sõo impostos.

Enquonto coordenodoro do progromo Vido Rurol Sustentóvel pelo SEBRAE/AL, foi

percebido pelo outoro os rozões que levom os empreendedores rurois o monifestorem

seus desejos por melhorio e iguoldode de condições poro competir no mercodo, que

nõo sõo diferentes dos desejos do moiorio dos orgonizoções locois, ou melhor, dizendo

globois.

Em termos metodológicos os procedimentos sõo pontuodos por dois e'uxos

interdependentes, intercomunicontes e retrootivos de investigoçôo. O primeiro ei,xo

constituiu o pesquiso bibliogrófico sobre o quol se povimentou o bose e o

direcionomento deste trobolho. O segundo eixo, conesponde à pesquiso empírico e foi

executodo nos moldes do pesquiso quolitotivo em Ciêncios Sociois, norteodos por

outores como Ruth CordosoÊ, Clóudio de Mouro Costros, Umberto Ecoa e Evo Lokotoss.

2 CARDOSO. Ruth. A oventuro ontropológico: teoriq e pesquiso. Rio de Joneiro: Poz e Teno,l98ó.
3 CASTRO, Clóudio de Mouro. Estruturo e opresentoçõo de publicoções científicos. Sõo Poulo: MocGrow
Hill,1994.
1ECO. Umberto. Como se foz umo tese. Sôo Poulo: Perspectivo. 1991.
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Após o revisõo do literoturo, forom entrevistodos diferentes otores, nomeodomente

Gerente do Unidode de Desenvolvimento Locol do SEBRAE/AL e Empreendedores rurois

envolvidos no Feiro Agroecológico e, com bose nessos entrevistos, estruturodo o

instrumento de recolho de informoçõo primório, o quol consistiu no oplicoçõo de

questionórios o consumidores dos produtos ogroecológicos comprodos no Feiro

Agroecológico de Alogoos.

A interdisciplinoridode requerido pelo pesquiso teve como ponto de portido o compo

do odministroçõo, em diólogo com conhecimentos emprestodos do ciêncio político, no

compo dos políticos públicos; com o economio e o sociologio.

Obviomente que estruturor um projeto de pesquiso boseodo em estudo de cosos, é

preciso observor com cuidodo olguns pontos. Em primeiro lugor, estudo de cosos

representom gerolmente openos umo visõo reduzido do reolidode, pois implicom tozer

um número limitodo de observoções. Por outro lodo, possibilitom o conhecimento mois

oprofundodo de experiêncios específicos e obrem o possibilidode poro se

opresentorem idéios novos, que poderiom nõo estor monifestodo no enquodromento
que o pesquisodor jó hovio feito sobre o temo estudodo.

1.5 Orgonlzoção do hobolho
O trobolho orgonizo-se em sete copítulos

O primeiro conesponde à introduçõo, enquodromento do temo, motivoçõo,

objectivos, metodologio e o orgonizoÇõo do trobolho.

O segundo coÍresponde o umo breve contextuolizoçÕo histórico do formoçõo do

podrõo moderno de ogriculturo e à revisõo do literoturo sobre desenvolvimento

5 LAKATOS, Evo Morio & MARCONI, Morine. A metodologio do trobolho científico.5o Ed. Sõo Poulo: Atlos,
1994.
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sustentóvele o popeldos mico e pequenos empresos, os principois desofios que se lhe

colocom, bem como os políticos de opoio que os beneficiom

O terceiro opresento os conceitos e evoluções do morketing, seu popel e os

fenomentos oplicóveis nos micro e pequenos empresos. lncluioindo umo breve olusõo

à importôncio do conhecimento do consumidor poro o odoçõo de próticos de

morketing edefiniçõo de estrotégios de morketing nos empresos.

No quorto copítulo é opresentodo o obordogem de desenvolvimento sustentóvele do

oogroecologio como fotor de desenvolvimento e fortolecimento dos

empreendimentos rurois.

O quinto, conesponde oo estudo de coso e no sexto, os principois resultodos do

onólise reolizodo sôo opresentodos e discutidos.

O sétimo integro o conclusõo o retiror foce oos resultodos obtidos ossim como os

principois limitoções do trobolho e olgumos sugestões que poderõo ser oplicodos em

pesquisos futuros.

Seguernse-lhe os referêncios bibliogróficos e o onexo
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DESENVOLVIMENTO SUSTENTAVET E AS MICRO T

PEQUENAS EMPRESAS

Numo primeiro porte deste copítulo é feito o contextuolizoçõo histórico do ogriculturo

do Brosil, suo modernizoçõo tecnológico e reformo ogrório, osim como do crise ro

podrõo ogícolo moderno e os limitoções económicos existentes. No segundo,

introduase o conceito de sustentobilidode e de ogriculturo sustentóvel, enquodrornse

os micro e pequenos empresos nestes conceitos e opresentornse os principois desofios

poro o suo sustentobilidode bem como os políticos de opoio que os beneficiom.

2.1 Anlecedentes: breve conlexluolizoçôo histórico do formoçõo do

podrõo moderno de ogriculluro
Com o propósito de situor o momento histórico em que o processo de modernizoçõo do

ogriculturo teve início no Brosil, ossim como os principois posições que morcorom os

debotes no époco, seró feito o seguir umo rópido contextuolizoçõo histórico. Este recuo

temporol é importonte nõo somente poro compreender como se engendrou o podrõo

moderno de ogriculturo, hoje lorgomente hegemônico, como tombém poro refletir

sobre os possibilidodes de tronsiçõo frente à crise desse modelo. Porte-se do pressuposto

de que o questôo ogrório nõo estó dissociodo do questõo ogícolo, ontes, pelo

contrório, o formo como se encominhou o soluçôo desto teve repercusões diretos

noquelo, como se veró o seguir.
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2.1.2 As concepções sobre o modernizoçôo lecnológico no

ogriculturo
Memóio é, por definiçõo, um termo que dÍige o nosso oÍençôo nõo oo possodo

mos ô reloçõo possodo-presenfe. É porque "o possodo" fem esso exsfêncio vivo e

otivo no presenfe que ele importo tonto politicomenÍe. Como "o possodo" -
morto, ído ou openos subsumido no presenfe ele importo muito menos (Populor

Memory Group, 1982: 21 1 ), citodo por Coldeiro ( I 989: 21 ).

O debote em torno dos concepções sobre o modernizoçôo do ogriculturo e, em

deconêncio destos, sobre o destino histórico do compesinoto (leio-se ogricultores

fomiliores), jó duro pelo menos um século.lnobstonte, o compesinoto continuo eÍstindo,

desofiondo os teorios que previom seu desoporecimento. A vhôo omplomente

dominonte no onól'rse do modernizoçõo do ogriculturo tem por pressuposto o inevitóvel

ossocioçõo entre progresso técnico no indústrio e o coÍrespondente industriolizoÇõo do

ogriculturo. Esso visõo conesponde tonto à interpretoçõo neoclósico quonto à dos

outores do vertente moxisto.

Entre os defensores do conente neoclóssico destoco-se o pensomento do economisto

Theodor W. Schultz. A tese de Schullz (19ó5), um dos principois ideólogos do

modernizoçõo, ero que em gerol os componeses combinovom de formo rocionol os

fotores de produçÕo:

hó comporotivomente poucos ineficiêncios signifrcofvos no dnfnbuiçõo dos

fotores de produçõo no ogiculturo frodicionol (Schulfz: 1965, p.47).

A único moneiro de oumentor o eficiêncio produtivo no ogriculturo serio, portonto,

otrovés do oporte de fotores externos, substituindo os 'lnsumos trodicionois" por "insumos

modernos", oferecidos o custos boixos oo ogricultor otrovés de créditos subsidiodos,

ocomponhodos de ossistêncio técnico:
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(...) objetivondo tronsformor esse frpo de ogiculturo, teró gue ser oferecido um

conjunto de fotores mois proveíÍosos. Desenvolver e oferecer fotb fotores e

oprender como usó-/os efrcienfemenfe é umo quesfõo de investimento, tonto em

copitol humono como moteriol(Schul2: 1965, p.12l,.

Nesto perspectivo, poro os seguidores de Schultz (,l9ó5) no Brosil, o modernizoçôo do

ogriculturo dispensorÍo o reformo ogrório como instrumento poro o desenvolvimento

ogrícolo (em que pese o foto de que este outor otribuío um popel à distribuiçõo

fundiório no modernizoçõo do ogriculturo, em determinodos conjunturos, como no coso

do México). A odoçõo dos novos tecnologios permitirio, por si só, o elevoçõo do rendo

dos ogricultores, otrovés do oumento do produçôo e do produtividode. A lógico

subjocente o este rociocínio pode ser ossim resumido: o odoçôo de tecnologios

modernos gero moior rendimento no ogriculturo, o quol resulto em moior bern-estor

sociol. É dentro deste contexto que ossume relevôncio o crioçôo do Sistemo Brosileiro

de Extensôo Rurol (SIBRATER) e o político de crédito subsidiodo.

Pode-se ofirmor que o que corocterizo o concepçôo moderno no pensomento

neoclóssico é o idéio de que o desenvolvimento econômico e o bernestor sociol

resultom, sobretudo do copocidode do ogriculturo tronsfornor suo bose técnico, no

sentido de incorporor codo vez mois insumos modernos (fertilizontes de origem industriol,

ogrotóxicos, sementes híbridos, roços onimois geneticomente melhorodos).

Do lodo do conente moxisto, o primeiro constotoçõo é o relotivo pequeno importôncio

dodo por Mox, em todo o suo intenso produçõo intelectuol, oo compesinoto, o quol

pode ser otribuído oo foto deste considerólo como umo cotegorio fotolmente

destinodo oo desoporecimento, pelo evoluçÕo histórico dos controdições do sistemo

copitolisto.

Abromovoy (1992) chego o ofirmor que nõo hó espoço poro o compesinoto no teorio

moxisto. Poro Mox, o principol questõoque o ogriculturo colocovo ero o problemo do

rendo do teno, visto como um obstóculo poro o pleno desenvolvimento copitolisto no

DA FEIRA AcRoecolóctcn ru ulcaó - ALA@As



12

compo, em Íunçõo do monopólio do teno pelos grondes proprietórios

(Abromovoy,l9?2).

A formo de o copitol enÍrentor o monopófio do propriedode do teno serio otrovés do

progresso tecnológico representodo pelo industriolizoçõo do ogriculturo (SlLVA, l98l). O

que nos interesso, poro os propósitos deste estudo, é solientor que os onólises e

formuloções teóricos produzidos pelos principois herdeiros do trodiçôo moxisto no início

deste século, têm o mesmo pressuposto do visÕo neoclóssico - desenvolvimento móximo

dos forços produtivos no ogriculturo pelo incorporoçõo crescente de insumos modernos

- e continuom o exercer gronde influêncio nos dios otuois.

As discussões recentes sobre ogriculturo fomilior e sustentobilidode estõo fortemente

morcodos - de formo explícito ou implícito - pelo influêncio do debote clóssico o portir

dos concepções de Lênin e Koutskisobre os tendêncios de diferencioçõo/reproduçôo

do compesinoto em um poís copitolisto.

O núcleo teórico dessos concepçôes, giro em torno do crescente polorizoçõo socioldo

compesinoto, com o possogem inevitóveldo componês rico o copitotisto e do pobre o

ossoloriodo (Lenin, 1974), e do superioridode do produçôo em gronde escolo

comporotivomente à pequeno escolo (Koutski, 1986, p.263):

Foí o indústrio quem criou os condiçÕes fécnicos e cienfíícos pora a exsfêncio do

novo ogiculturo rocionol; foi elo que revolucionou o ogiculfuro otrovés dos

móquinos e do odubo ortificiol, dos microscópios e dos loborotóios químícos,

contribuindo, desso moneiro, paro o superÍorídode técnico do gronde

esfobelecim en f o copífolisfo sobre o pe g ueno esfobelec ime nto o grícolo.

Mois recentemente, conentes de interpretoçôo olternotivos à visõo do ogriculturo como

"indushiolizoçõo do noturezo", gonhorom olento o portir do releituro do ogrônomo russo

Alexonder Choyonov, cujo legodo teórico principol foi o desenvolvimento do tese do

especificidode do produçõo componeso.
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Poro Choyonov (19741, os unidodes de produçõo componesos nôo podem ser

entendidos tõo somente o portir dos leis gerois que regem os reloções de produçôo e

ocumuloçôo em umo sociedode copitolisto, nem dos cotegorios de onólise dos

empresos copitolistos. É necessório, sustento ele, buscor umo outro rocionolidode,

boseodo num bolonço entre trobolho e consumo:

(...) chego um momento, oo olconçor o ingresso de um determinodo nível de

rendimento, em gue os fodrgos de desgoste do forço de trobolho morginol

chegorõo o equiporor-se corn o ovalioçõo subJ'efivo do utilidode morginol do

sorno obtido com esso forço de trobolho. A produçõo do trobolhodor no

exploroçõo domésÍÍco cessoró nesfe ponto de noturol equilíbio porque quolquer

outro oumento no desgoste de forço de trobolho resultoró subjefvomenfe

desvonfo,lbso. Quolguer unidode domésfico de exploroçõo ogróio fem ossim um

limtte noturol poro suo produçõo, o quolesfó determinodo pelos proporÇões entre

o intensidode onuol de trobolho do fomílio e o grau de softsfoçõo de suos

necessidodes (Choyonov, 197 4, p. 845)

Em outros polovros, significo que, por possuir umo estruturo econômico diferente do

empreso copitolisto clóssico, o unidode de exploroçôo fomilior requer, poro suo onólise

e compreensõo, torrbém umo outro teorio econômico, o "economio componeso". É

poristo que o onólise de Choyonov se concentro em um nível micro:

srmp/esmenfe ospiromos o compreender o gue é o unidode econômÍco

componeso desde um ponto de vrsfo orgonizotivo. Quol é o morfolog'o desfe

oporoto produtivo? Nos interesso sober como se logro oqui o noturezo

proporcionol dos porfes, como se logro o equilíbio orgônico, quois sôo os

meconr3mos de circuloçõo e de recuperoçõo do copitolno senfido do economio

pivodo, quors sõo os méfodos poro determinor o grou de sofisfoÇõo e proveito, e

como reoge fr:enÍe às influêncios dos fofores exÍernos, nofurorb e econômicos que

oceifomos como dodos (Choyonov ,1974, p.3ó)
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Jó no perspectivo dos moxistos ogrórios clóssicos, o problemo fundomentol nõo residirio

no noturezo em si dos tecnologios introduzidos pelo modernizoçõo, mos no desiguol

oproprioçõo dos benefícios gerodos. Digo-se de possogem que o podrõo produtivo de

ogriculturo implontodo nos po'ses do "bloco sociolisto" demonstro cloromente gJe o

opçõo tecnológico seguido nõo difere, em essêncio, do modelo odotodo nos poíses

copitolistos (vejo-se, por exemplo, o coso cubono, que oté o fim do "sociolismo reol"

soviético, montinho umo ogriculturo quose totolmente dependente de insumos

industriois).

Em resumo, pode-se ofirmor, concordondo com Gume (19921que tonto o conente

teórico neoclóssico quonto o moxisto sôo essenciolmente deterministos em suos

onólises sobre o processo de modernizoçõo do ogriculturo, pois considerom ineversível o

morcho do progresso tecnológico industriol, que deverio necesoriomente ser

incorporodo à ogriculturo. A diferenço, como opontom Souzo Leite ef ol (198S), é que

enquonto no visõo neoclóssico sobressoium determinismo tecnológico (o promoçôo de

bernestor sociol serio umo deconêncio do oplicoçõo de técnicos), o enfoque moxisto

sustento um determinismo boseodo nos reloções de produçõo.

O podrôo produtivo que se estobeleceu no ogriculturo brosileiro seguiu cloromente o

visõo modernizonte neoclóssico, defendido porSchultz ('l?ó5) e ouhos, sendo chomodo

de modernizoçõo "porciol" ou "doloroso" (Silvo, 1982) ou "conseryodoro" (Grolono

Neto, 198ó), pelo foto de olteror o bose tecnológico produtivo, sem modificor o

estruturo ogrório vigente. Emboro o ouge desse processo no sul do Brosiltenho oconido

o poriir do décodo de ó0, o modelo foi gerodo, difundido e odotodo o portir dos poíses

industriolizodos. A formoçÕo desse podrõo nesses poíses é resultodo de um lento e

ineversível processo de mudonços que o ogriculturo sofreu o portir do revoluçõo

industriol, quondo os primeiros móquinos ogícolos vinhom propor o desuso de

feromentos trodicionois" (Solles Filho, I993, p.ó).

..or'aan«írNocõüôtÉinar,arxraffinarrorcÀÉenÂxrcnoeÉeôÜÊi.rtÊer'aÉnÉffi.'
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Adotondo umo perspectivo divergente de outores que ossumem umo leituro monolítico

do modernizoçõo do ogriculturo o portir do Revoluçõo Verde, o outor chomo o

otençôo poro os trojetórios d'rstintos, ligodos o diferentes óreos do conhecimento e o

diferentes indústrios, que conformorom o podrõo moderno de ogriculturo. Assim, ofirmo

Solles Filho (1993, p.5) "os portes que compôem este todo têm histórios e determinoções

próprios, que nõo podem ser identificodos openos pelo onólise do todo." Esso

perspectivo ojudo o entender, por exemplo, porque o motomeconizoçôo dos cultivos

foi intenso no Sul do Brosil, mos o mesmo nõo se verificou em outros regiões que

experimentorom o Revoluçõo Verde, como no Índio e no Chino.

Costro ,,1984l., em umo onólise do Ciêncio e Tecnologio poro o ogriculturo com bose

nos plonos de desenvolvimento no Brosil oté I985, mostro que houve um conÍrnuum no

evoluçõo dos políticos de modernizoçÕo no coso brosileiro, possondo de "infenções

modernos poro umo político efetivo de modernizoçõo no ogriculturo", otrovés de

progromos e políticos específicos poro o setor ogícolo.

2.2O quodro dos deboles no Brosil o porlir dos onos 50

Emboro o questôo ogrório sejo onterior à décodo de 50, foi o portir desse peíodo que

gronde porte dos intelectuois ocodêmicos "descobriu" o existêncio do "pequeno"
produtor enquonto um objeto de estudo nõo openos do economio, mos tombém do

sociologio e do ontropologio.

As onólises e Íormuloções teóricos produzidos nesse peíodo, e oté hoje (osim como os

decorentes desdobromentos no estrotégio de oçõo dos orgonizoções políticos), estõo

fortemente morcodos - de fcrmo explícito ou implícito - pelo influêncio do debote

clóssico o portir dos concepções de Lênin, Koutski e, mois recentemente, do releituro de

Choyonov em torno dos tendêncios do compesinoto em um poÍs copitolisto, jó

opresentodos ocimo.
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A portir dos concepções dos dois primeiros outores, e com bose em umo perspectivo

histórico evolucionisto, o Portido Comunisto do Brosil (PC do B) lonço, em 1950, um

monifesto no quol ofirmovo que "o problemo do sociedode brosileiro estovo no

estruturo orcoico do economio, morcodo pelos restos feudois e pelo monopólio do

teno, que impediom o omplioçõo do mercodo interno e o desenvolvimento do indústrio

nocionol" (Mortins, I983). A soído serio entõo umo revoluçôo democrótico e populor.

Esso posiçõo, no entonto, serio revisto no finol de 1953, quondo o PC do B propõe o

oboliçõo dos formos feudors de exploroÇÕo e generolizoÇõo dos formos de pogomenfo

em dinheiro. Em 1954, quondo o Portido reolizo o seu lV Congresso, decloro

textuolmente que "nõo serõo confiscodos os copitois e os empresos do burguesio

nocionol." O cominho serio, portonto, umo frente omplo "onti-.imperiolisto e onti-feudol",

poro fozer o "revoluçõo democrótico e nocionol libertodoro" (Mortins, 1983).

Esso tese vio nos reloções pré-copitolistos ou feudois os cousos do otroso do poís. Ero

necessório, portonto, dentro de umo visõo históricodeterministo, superor primelro esses

"resquícios do feudolismo" poro permitir o desenvolvimento de reloções copitolistos,

mois ovonçodos. No contexto do debote político do início do décodo de ó0, o gronde

discussõo girovo em torno do necessidode ou nõo de promover o reformo ogrório,

como pressuposto poro o desenvolvimento econômico do poÍs.

As teses predominontes estovom representodos no orcobouço teórico do CEPAL -
Comissõo Eonômico poro o Américo Lotino (que reunio intelectuois de renome como

Helio Joguoribe, Morio do Conceiçôo Tovores, Celso Furlodo, Fernondo Henrique

Cordoso e outros). As concepções cepolinos tiverom gronde imporlôncio no onólhe dos

corocteísticos do desenvolvimento econômico brosileiro e, em porticulor, do meio rurol

no décodo de ó0, ossim como no consequente formuloçõo de propostos po[tticos poro

superoçõo dos problemos sociois do poís.
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A tese do duolhmo estruturol, segundo o quol existiom dois Brosis, um urbono, moderno

e desenvolvido, e outro rurol, orcoico, otrosodo e subdesenvolvido predominou nos

onólises de vórios estudiosos do époco.

Nesso perspectivo, o reol2oçÕo de um omplo processo de Reformo Agrório colocove

se, poro esses outores, como condiçõo sine quo non poro o omplioçõo do mercodo

interno de bens de consumo e, portonto, poro olovoncor o desenvolvimento industriol

copoz de fozer frente à produçôo destes bens.

De outro porte, hovio umo visõo de que o Brosil, como um poís periférico e dependente,

no contexto do copitolismo internocionol, estovo subordinodo oo desenvolvimento dos

poíses copitolistos centrois, especiolmente os Estodos Unidos - o fomoso teorio do

dependêncio econômico, desenvolvido por Fernondo Henrique Cordoso e Enzo Foletto

em Dependêncio e DesenvolvÍmento no Améico Lqtíno.

Diversos trobolhos posteriores formulorom o cítico oo duolismo político e estruturol,

mostrondo que o setor rurol cumpriu um popel decisivo poro viobilizor o industrÍolizoçôo

no poís, nõo por suo suposto copocidode de obsorçôo de bens de consumo "direto",

como orgumentovom os defensores doquelo tese, mos precisomente como consumidor

de produtos indushiolizodos incorporodos no processo produtivo (insumos, móquinos,

sementes), portonto produtos industriois "intermediórios" e nõo "finois". A opçôo feito

duronte o peíodo do regime militor foi pelo "modernizoçõo conservodoro", cujos

consequêncios serõo discutidos mois odionte.

Aliodo o isso, o "milogre brosileiro" foi em gronde medido impulsionodo por umo

conjunturo econômico internocionol froncomente fovoróvel - lembremos que ese foi

um peíodo de crescimento vertiginoso do dívido externo brosileiro - permitindo osim o

lostromento oindo moior do demondo interno por bens de consumo.
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Nesse quodro, o proposto de Reformo Agrório nõo mois estovo colocodo no ordem do

dio poro os sucessivos governos militores, o que nõo significo que nõo oconerom

conflitos de teno nesse peíodo.

Em 1985 o governo do "Novo Repúblico" lonçou o Plono Nocionolde Reformo Agrório -

PNRA, um plono - como todos os plonos de governo - cheio de boos intenções e,

inclusive, com metos ousodos, mos com tempo de vido reduzido. É que o PNRA softio de

um mol congênito: foro gestodo no útero político de umo olionço liberololigórquico em

torno do "Novo Repúblico", que ocoborio por conduzir à Presidêncio do Repúblico um

poeto ofinodo com os rituois dos letros, mos nõo identificodo com o couso do Reformo

Agrório.

No verdode, como os fotos estôo o mostror, os ovonços no Reformo Agrório se derom

menos em funçõo de umo legisloçõo mois ou menos ovonçodo, e muito mois como

resultodo do pressõo orgonizodo dos movimentos sociois, principolmente pelo

ocupoçõo de óreos improdutivos. O foto é que o formo como ocoÍreu o proceso de

modernizoçõo do ogriculturo ogrovou oindo mois o crise ogrório.

Dionte dos implicoções desto opçõo moderno, no histório recente do Brosil, poder-seio

perguntor se umo mudonço de podrõo produtivo que desconsidere o problemo

ogrório, oindo que ombientolmente fovoróvel - umo espécie de "segundo revoluçôo

verde" - nõo irio oprofundor oindo mois os problemos sociois existentes. De outro porte,

é preciso reconhecer que umo reestruturoçôo fundiório por si só nôo implico em um

modelo de produçôo ogícolo diferente do podrõo moderno, como se pode constotor

no estrotégio produtivo de vórios ossentomentos de reformo ogrório no suldo Brosil.

É dentro do quodro de debotes e do contexto político ocimo que se insere o processo

de modernizoçõo do ogriculturo no Brosil, poro o quol concoÍrerom políticos públicos

de eslímulo à odoçõo dos tecnologios gerodos e difundidos o portir do RevoluÇõo

Verde.
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2.3 A crise do podrõo ogícolq moderno
Se o gue foi modelodo pelo tecnologio, e confrnuo o se,; porece esÍor doenfe,

seno tolvezconveniente dor umo olhodo no própio tecnologio. Se o tecnologio é

visto como codo vez mois desumono, tolvez fose prefeível exominormos se nõo

tem olgumo coiso melhor - ume tecnologio com f,sionomio humono. E.F.

SCHUMACHER (O negócio é serpegueno)

O podrõo produtivo estobelecido no ogriculturo - que decone de umo opçõo por um

determinodo modelo de crescimento econômico - foi difundido e odotodo o portir dos

concepções do "Revoluçõo Verde", oindo que suo origem sejo onterior, sendo

chomodo de "modernizoçõo porciol" (Silvo, 198ó) ou "conservodoro" (Groziono Neto,

198ó), pelo foto de, como jó se dlsse, olteror o bose tecnológico produtivo, sem

modificor o estruturo ogrório vigente.

A constotoçõo de que este modelo estó em crise levou o FAO o reconhecer que "o

modelo convencionol estó esgotodo e desocreditodo" e odmitir que "é difícil, poro nõo

dizer impossível, sustentor um plonejomento de crescimento com equidode, se se

seguem modelos, estrotégios e procedimentos visível e reconhecidomente

concentrodores e excludentes" (FAO, I993).

Apesor desto constotoçõo, é importonte solientor, como lembro um documento do

PNUD (1999, p.5), que o pocoÍe tecnológico' oo quol comodo sçtnifrcoÍivo dos

ogicultores do regiõo Sul Íeve ocesso, veio solucionor - oindo que provisoiomenfe e

ciondo novos dificuldodes - problemos reors que enfrenfovom.

Os srbtemos trodicionois, boseodos fundomenfolmenfe no rotoçõo de ferog esÍovom

enfrentondo limiÍes poro recuperor o fertifidode do solo. Entretonto, é ne formo como

forom enfrentodos esfes limifes, o portir do finol dos onos 1960, pelo conjunto dos

insfituições volfodos à tronsformoÇÕo dos boses Íécnicos do ogropecuóio, gue se

enroízom os problemos gue, oté hoje, corocteizom a reloçõo enfre ogiculturo e meio

ombiente no regiõo Sul (PNUD, 1999, p.7).
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2.3.1 Limiles económicos

Como jó se trotou de mostror, o processo de modernizoçõo do ogriculturo foi

olovoncodo com finonciomentos fortemente subsidiodos pelo Btodo (governo federol),

em todos os foses do codeio produtivo - oquisiçôo de móquinos, implementos e

insumos, formoçõo do lovouro e custeio, colheito, ormozenogem e comerciolizoçõo -,

que em olguns onos (no décodo de 70) chegorom o mois de US$ 20 bilhões (Brum, 1998,

p.53e).

Bte modelo entrou em crise - do ponto de visto de suo sustentoçõo econômico - no

início do décodo de 80, com o retirodo dos subsídios oo crédito ogícolo. Ribeiro (.l988)

em umo onólise de gronde lucidez sobre o modelo de modernizoçõo do ogriculturo no

Brosil, ofirmo que nos condições oÍuoig o podrõo de reloções infersefon'ol3 esfobelecido

no modernizoçõo do ogiculturo estó superodo. (...) Iorno-se, por isso, otuol o
subsÍituiçôo do modelo de modemizoçõo e, conseguenfemenÍe, do podrõo de

reloçõesinfersefonois que o ocompanhou (Ribeiro, 1988, p.102).

Por isso o outor propõe o reolizoçõo de um processo de reformo ogrório como

olternotivo o um "novo surto de modernizoçõo". No governo Collor (1990-921, os

medidos tomodos poro viobilizor o plono de estobilizoÇõo econômico provocorom um

ogrovomento do crise, com o coneçôo dos dívidos dos ogricultores em moh de 8O %,

enquonto os preÇos dos produtos ogrÍcolos erom conigidos em pouco mois de 40 7",

oumentondo o endividomento e o descopitolizoçõo dos produtores.

A fose do "novo político ogrícolo", inougurodo em ogosto de ,l990, 
"tolhodo no melhor

figurino neo-liberol", deixou o ogriculturo dependente dos condições de mercodo,

inclusive poro finoncior o produçôo.

Com o implontoçôo do Plono Reol, o ogriculturo tornou-se o "ôncoro verde" poro

sustentor o novo moedo. Por um lodo, os produtos destinodos oo mercodo interno

tiverom preÇos reduzidos poro monter boixo o custo do cesto bósico. Por outro, os
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produtos destinodos à exportoçõo, como o sojo, tiverom os preços reduzidos pelo

cômbio sobrevolorizodo.

Brum (1998, p.541) ofirmo que:

Assim, o odverso combinoçõo de vónos fofores - endrVidomento onteior,

descopifohzoçõo, preÇos borios, juros oltos e conconêncio de produÍos

imporlodos - /evou gronde número de produÍores rurois ô inodimplêncio

(incopocidode de pogamento junto oos boncos/, gerondo umo críse sem

precedentes no sefor com possÍbilidode de colopso do ogiculturo brosflero.

Sem negor o grovidode do crise no ogriculturo nos onos recentes, especiolmente o

portir dos medidos tomodos no goveno Collor, cobe oqui umo observoçõo. Convém

lembror que o setor ogrório no Brosil continuou montendo prestígio político, mesmo

depois de iniciodo o processo de industriolizoçõo no décodo de 30, com o político de

substituiçõo dos importoções. Poder-se.io dizer que o setor ogrório-exportodor perdeu

importôncio econômico mos continuou tendo forço político, como provo o constituiçõo

do "boncodo rurolisto" no Congresso Nocionol (possivelmente o moior grupo de

pressôo no porlomento), voltodo à defeso explícito dos intereses dos grondes

produtores, que obteve conquistos significotivos junto à equipe econômico do governo

federol, como ocoÍreu com o renegocioÇõo dos dívidos ogícolos junto oos ogentes

finonceiros e o suo securitizoçõo.

Mols recentemente, no primeiro governo Fernondo Henrique Cordoso, e como umo

conquisto dos orgonizoções dos ogricultores fomiliores, o governo federol implontou o

PRONAF - Progromo Nocionol de Fortolecimento do Agriculturo Fomilior.

Nôo tendo o intençôo de proceder o umo onólise deste e outros progromos, considere

se que, emboro pesem todos os críticos que possom ser feitos à suo concepçôo e
problemos que deconem de suo implontoçõo, o foto de suo existêncio é revelodor de

que nõo existe openos um cominho único poro o ogriculturo, e que é possível obter

-iyffi 
m N-êt ouo rÊiitar'a rNrÃ Ê§nafecrca pmn r,,t rc n ó Ê p Ea úú õi tlffi
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conquistos importontes, oindo que dentro de um quodro limitodo por umo orientoçõo

econômico neo{iberol froncomente hegemônico.

Porfim, é conveniente lembror gue, em termos mois omplos, existe um compromhso dos

poíses membros do GATT (Generol Agreement on Torilfs ond Trode), firmodo em 1994

em suo último rododo de negocioções (conhecido como Rododo Uruguoi), reolizodo

em 1993, de "retirodo groduol dos subsídios e moior exposiçõo à conconêncio

internocionol" (Brum, 1?98, p.542). lsso tende o oumentor os custos de produçõo e,

consequentemente, os preços finois poro o consumidor.

É dentro do quodro ocimo que surge o proposto de ogículturo sustentóvel defendido

otuolmente por orgonizoções internocionois como o FAO, cujo proposto porte do

pressuposto de que nõo existem mois condições poro finoncior o produçôo ogrícolo.

Logo, é necessório que os produtores, porticulormente os pequenos, procurem soluções

vióveis o portir de seus próprios meios sustentóveis

2.4 O desenvolvimenlo suslenlóvel
De ocordo com Sochs (2002! , o otuol modelo de crescimento econômico gerou

enormes desequilíbrios; se, por um lodo, nunco houve tonto riquezo e forturo no mundo,

por outro lodo, o misério, o degrodoçõo ombientol e o poluiçõo oumentom dio-o-dio.

Dionte desto constotoçõo, surge o idéio do Desenvolvimento Sustentóvel (DS),

buscondo concilior o desenvolvimento econômico com o preservoçõo ombientol e,

oindo, oo fim do pobrezo no mundo.

Como se pode observor pelo escrito no Agendo2l:
"A humonidode de ho1ê tem o hobilidode de desenvolyer-se de umo formo

susÍenfóvel, entretonto é precrso gorontir os necessdodes do presenfe sem

compromefer os hobilidodes dos futuros geroções em enconfror suos própios

necessidodes"(ln bchs,2002-33), o desenvolvimento sustentóvel surge como ums

prioridode.
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A frose opresentodo pode ser resumido em poucos e simples polovros: desenvolver em

hormonio com os limitoções ecológicos do ploneto, ou sejo, sem destruir o ombiente,

poro que os geroções futuros tenhom o chonce de existir e viver bem, de ocordo com

os suos necessidodes (melhorio do quolidode de vido e dos condições de

sobrevivêncio).

Acredito-se que isso tudo sejo possível, e é exotomente o que propõem os estudiosos

em Desenvolvimento Sustentóvel (DS), que pode ser definido como: "equilíbrio entre

tecnologio e ombiente, relevondo-se os diversos grupos sociois de umo noçõo e

tombém dos diferentes poíses no busco do equidode e justiço sociol" (Fronco,2@O)

Segundo Augusto de Fronco (2000), poro olconçor o desenvolvimento sustentóvel, o

proteçõo do ombiente tem que ser entendido como porte integronte do processo de

desenvolvimento e nõo pode ser considerodo isolodomente.

A diferenço é que o crescimenfo nÕo conduz outomoticomente à iguoldode nem à

justiço sociois, pois nõo levo em consideroçôo nenhum outro ospecto do quolidode de

vido o nôo ser o ocúmulo de riquezos, que se foz nos mõos openos de olguns indivíduos

do populoçôo. O desenvolvimento, por suo vez, preocupo-se com o geroçõo de

riquezos sim, mos tem o objetivo de distribuÊlos, de melhoror o quolidode de vido de

todo o populoçõo, levondo em consideroçõo, portonto, o quolidode ombientol do

ploneto (Fronco, 2000).

O Desenvolvimento Sustentóvel tem seis ospectos prioritórios que devem ser entendidos

como metos (Fronco 2001-14):

. A sotrsfoÇôo dos necesidodes bósicos do populoçõo (educoçõo, olimentoçõo,

soúde, lezer, enfre outros);

. A so/rdoriedode para com os geroções fufuros (preseruor o ombienÍe de modo

gue elos tenhom chonce de viver);
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. A porticrpoçÕo do populoçõo envolvido (todos devem se conscientizor do

necessidode de conservor o ombienfe e fozer codo um o porte que lhe cobe poro

tol);

. A preservoçõo dos recursos noÍurors (oguo, oxigênio, entre outros);

. A eloboroçõo de um srsfemo sociol goronfindo emprego, seguronÇo sociol e

respeiÍo o ouÍros culfuros (enodicoçõo do miséio, do preconceito e do mossocre

de populoções opnmidog como por exemplo, os índios/;

. A efeÍívoçÕo dos progromos educofivos.

O Progromo dos Noções Unidos poro o Ambiente (PNUMA) define desenvolvimento

sustentóvel como progromo que "pode melhoror o quolidode de vido dos pessoos

dentro do copocidode potenciol do sistemo de sobrevivêncio do teno". lsto significo

sotisfozer os necessidodes dos geroçôes otuois sem prejudicor os recursos do teno de tol

formo que os geroções futuros fiquem impedidos de os sotisfozer (Sochs, 2002l..

O desenvolvimento sustentóvel põe tombém em reolce o desenvolvimento equitotivo,

ou sejo, o superoçõo dos disporidodes entre poíses ricos e pobres, como importonte

formo de gorontir que os geroções presentes e futuros posom sotisfozer os suos

necessidodes.

Desde que, em 1972, os Noções Unidos convocorom o Conferêncio sobre o Ambiente

em Estocolmo, o interesse pelo contínuo degrodoçõo do ombiente em gerol tem

oumentodo. Se esto rupturo do equilíbrio ecológico continuo, iremos comprometer os

quolidodes do biosfero e ocobor por conduzir o ploneto o umo cotóstrofe

simultoneomente ecológico e econômico.

. Alguns dos perigos que omeoçom o Teno e o suo populoçôoglobolsôo fSochs,

2002-§):
. A poluÍçôo esfó donificondo o or e o óguo do Teno.Iodos os onos, os nossos

indúsfn'os produzem m/hões de fonelodos de resíduos fóxicos que võo serlonçodos

nos mores, em otenos sonitónbs ou pior oindo, exportodos poro poíses pobres. Iois

DA FEIRA AcRoecolóorce eu uecetó- ALAGoAS



25

resíduos donificom o ofmosfero, podem üeror o climo e sôo noctVos tonto poro

nós como poro os onimors.

o fi ut'tlzoçõo indrscnmrnodo dos so/os esfó reduzindo o óreo cultivável. A

ogriculturo rnfensivo e o obofe de floresfos por vezes porolelomenfe o mudonços

climáticos, conduzem à degrodoçôo ós solos. No medrdo em que o feno se

tomo codo vez menos fértil, os gue o cultivom ou vivem dos suos óruores perdem o

suo fonfe de sustenÍo.

. A oçõo do homem estó ocobondo com o diversidode dos espécies. Há cerco

de 30 milhões de espécies no teno - o esfo dfuersidode exsfenfe ô noso volfo

chomcrse biodiversidode. Sõo esses recursos biológicos que obtemos roupo,

medicomentos, olimentoçõo e obigo. A moior omeoÇo à bÍodiverstdode provém

do desfruiçõo dos floresfos fropicois.

. No Amozônio, umo único áruore pode conter 2000 espécies roros de onimois. As

floresfos Íropicors sõo fombém essenciors poro monfer o equilíbio do dióxido de

corbono no oÍmosfero. No entonto, o denubodo descontrolodo de órvore e o
ogiculturo, juntomenfe com os chuyos ócidos, esfõo destruindo os florestos

Íropicois.

. Os Estodos Membros dos Noções Unidos solienfom que o degrodoçõo

econômico e ombienfol esfõo relocionodos e gue profeçÕo do ombienfe nos

poíses em desenvolvimento Íem de ser encorodo como porte integronte do

processos de desenvolvimento. Ao mesmo tempo, os podrÕes de consumo e de

produçõo nos poíses industiohzodos ocelerom o degrodoçõo do ombiente. Poro

solucionor esÍes problemog sôo necessóios novos níveis de cooperoÇÕo enfre os

noçôes de cooperoçdo enfre os noções - umoporcerio

A Conferêncio dos Noções Unidos sobre o Ambiente e Desenvolvimento foi, oté à doto,

um dos morcos mois significotivo poro o compreensôo do desenvolvimento sustentóvel.

No Rio, no semono do ECO-92, forom estobelecidos, por 172 Chefes de estodo, 5

ocordos importontes. As orgonizoções nõo governomentois (ONGS) tombém forom

dechivos, pois ojudorom o definir o ordem de trobolhos. Codo ocordo diz respeito o
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questões específicos, tois como o climo ou os florestos. Um deles, o Agendo 21, é vm

plono de oçõo globol que inclui os medidos mo'rs importontes que é necesódo tomor

poro se olconçor o desenvolvimento sustentóvel.

Seguidomente listornse olguns dos ospectos que o Agendo 21 pede que os governos e

os cidodôos foçom (Sochs 2002-4):

. Reconhecer o reloçõo enfre quesfões ombienÍois e de desenvolvimento;

. Utilizor o energio de formo mois eficoz e desenvolver fonÍes de energio

renovóyeis, como o vento e o energio solor,'

. Promover o educoçÕo ombienfol oos ogicultores;

. Eliminor o pobrezo, ojudondo os pobres o gonhor o vido de formo o nõo

donificorem o ombiente;
. Fixor mulfos poro os pessoos e indúsfrios que poluem os ógtuos,'

. Preporor plonos nocionois para o trotomento de lxos;

. Exigir que os indúsfnos odofem métodos de produçõo mois seguros e mois

Irmpos.

. Mudor podrões de consumo que desfroem o economr'o.

De ocordo com Sochs (2OO2l, foicriodo um órgõo de olto nível, o Comissôo dos NoÇões

Unidos poro o Desenvolvimento sustentóvel, destinodo o vigior o cumprimento de todos

os ocordos olconçodos no Rio. As Noções Unidos criorom tombém escritórios poro

ouxilior os poíses o otingirem estes objetivos, ojudondo os governos, cientistos e pessoos

Iocois portilhondo informoções e tecnologio, bem como levondo o cobo progromos de

formoçõo poro que os pessoos possom ser informodos sobre o desenvolvimento

sustentóvel e sobre como o olconçor.
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2.5 As mlcro e pequenos empresos e os desofios poro o suo

suslenlobllidqde

As micro, pequenos e médios empresos (MPMEs) vêm sendo hó muito tempo olvo de

otençõo de onolistos econômicos devido o seu potenciol de geroçôo de rendo e de

emprego. No pós - fordismo, esto otençõo se intensifico à medido em que os otributos

de flexibilidode e ropidez de odoptoçõo às demondos do mercodo corocterísticos de

muitos MPMEs sõo volorizodos (Lo Rovere,20O'l ).

Assim, políticos de inovoçõo voltodos poro estos empresos podem ser um instrumento

de estímulo oo crescimento e à competitividode de setores e de regiões. Entretonto, o

heterogeneidode do univeno destos empresos torno difícil o implementoÇõo de

políticos de inovoÇõo o elos destinodos.

De ocordo com Lo Rovere, 'bs esfudos sobre às micro, peguenos e médÍos empresos

ho1'e em dio se corocterizom por vóios questões cujo preocupoçõo centrol é de que

modo esfos empresos podem sobrevlVer no novo porodigmo Íecnoeconômico"

(2001:22). Até os onos 80 do século possodo, o debote sobre estos empresos estovo

limitodo à suo copocidode inovodoro e oo seu popelenquonto fonte de emprego e de

rendo.

Hoje em dio eÍste um consenso entre os onolistos que nÕo se pode ofirmor o priori que

os micro, pequenos e médios empresos sõo mois ou menos inovodoros do que os

grondes empresos. Os onolistos concordom que os MPMES podem ter vontogens

comportomentois no crioçôo e difusôo de inovoções, enquonto controponto às

vontogens moteriois que os empresos moiores opresentom (Lo Rovere,200l).

No que se refere à geroçõo de rendo e de emprego, os onolistos concordom que estos

empresos podem ter o popel de colchõo de omortecimento de choques

mocroeconômicos (Amorol Filho,2@2). As onólises mois recentes investigom ossim sob

quoh condições estos empresos podem ter um comportomento dinômico, sendo
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elementos importontes do desenvolvimento de um poís, e de que formo políticos de

opoio podem ser desenvolvidos.

2.5.1 AS MPMEs no Brosil: siluoçõo oluol e possibilldodes de

cre§cimento

As diÍiculdodes de definiçõo do conceito de MPMES e o peso do setor informol no

economio brosileiro levom o diferentes visões sobre o importôncio destos empresos no

economio do poís. Segundo estimotivcs do SEBRAE, hó cerco de três milhões e meio de

MPMB no Brosil, dos quois 1,9 milhões sõo microempresos.

As estotísticos sobre constituiçôo de firmos individuois nos últimos dez onos permitem

estimor tombém que pelo menos metode dos empresos registrodos no Brosil é de

pequeno porteT. Entretonto, openos 30% dos empresos sobrevivem por mois de cinco

onos (Romero, 1999).

Os dodos do RAIS mois recentes indicom que em 1997 66% do emprego no poís estovo

locolizodo em estobelecimentos com oté 500 empregodos, e 44,6% do emprego

locolizodo em estobelecimentos oté 100 empregodos. Assim, o importôncio dos MPMB

poro o geroçõo de emprego é evidente.

Entretonto, os perspectivos destos empresos no que se refere à geroçõo de rendo

diferem de ocordo com condições setoriois, locois e de inserçÕo no mercodo externo.

Estudos recentes sobre o desempenho competitivo dos MPMB indicom que existem

limitoções o este desempenho que sõo comuns às empresos de poíses desenvolvidos e

em desenvolvimento, tois como móquinos obsoletos, odministroçõo inodequodo e

dificuldodes de comerciolizoçõo de seus produtos em novos mercodos (Levist§, 1996).

ó Ver o este respeito Julien (1993)
7 Ver os estothticos dos Juntos Comerciois no site www.dnrc.gov.br
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O uso de móquinos obsoletos é generolizodo entre os MPMEs devido às dificuldodes

que estos empresos encontrom em obter crédito. Tonto os poíses desenvolvidos como

poíses em desenvolvimento têm meconismos de crédito específlcos poro estos

empresos, mos nem sempre elos podem utilizó-los.

No Brosil, por exemplo, existem diversos linhos de finonciomento especiols poro

empresos pequenos. Entretonto, o simples exigêncio de estor em dio com os obrigoções

fiscois poro obter crédito exclui o moiorio dos MPMEs. Nos poíses desenvolvidos, os

gorontios exigidos poro o concessÕo de empréstimos sõo por vezes elevodos, inibindo

os empresórios, em porticulor os de microempresos, o utilizorem estes recursos (

SEBRAE,2002).

Assim, os MPMB tombém têm condições de crédito menos fovoróve'ts que os grondes

empresos (ACS e Audrestch ,19921e portonto sõo mois sensíveis oos ciclos econômicos, o

que inibe os seus esforços de otuolizoçõo tecnológico.

Os esforços de otuolizoçõo tecnológico dos MPMEs, por suo vez, sõo condicionodos

pelos corocteísticos do otividode inovodoro destos empresos. A copocidode

inovodoro dos MPMEs depende de vórios fotores, relocionodos à orgonizoçõo do setor

e oo sistemo de inovoções no quolelos se encontrom.

Como observodo por Rothwell e Dodgson (1993), tonto os MPMEs como os grondes

empresos têm vontogens poro geror e odotor inovoções.

Enquonto os grondes empresos têm vontogens moteriois poro geror e odotor

inovoções, devido ô suo moior copocidode de P&D, os pequenos e médios empresos

têm vontogens comportomentois relocionodos à suo moior fleÍbilidode e copocidode

de odoptoçõo o mudonços no mercodo. Normolmente os empresos

menores têm otividodes diversificodos e estruturos flexíveis que fovorecem respostos

rópidos o mudonços no mercodo.

DA FEIRA AcRorcolóorcl rÀ,l À,lacaó- ALAGoAS



30

Além disso, estos empresos podem operor em nichos que opresentom umo olto toxo de

inovoçõo. Finolmente, o ombiente dos empresos pequenos induz o umo moior

motivoçõo dos empregodos em desenvolver o produtividode e o competitividode

otrovés de inovoções (Julien, 1993,OECD,l 995).

Entretonto, os pequenos empresos nõo têm necessoriomente um potenciol inovodor

moior do que os grondes, pois têm menor ocesso o informoções tecnológicos, e

poúonto podem ser menos propensos à inovoçõo (OECD, 
.l995).

Além disso, o otividode inovodoro envolve um risco poro os empresos que

freq.lentemente os inibe. Por exemplo, umo pesquiso no ltólio no início dos onos 90

mostrou que 85% dos empresos inovodoros e 80% dos nôo inovodoroSconsiderovom os

riscos do otividode inovodoro elevodos, foce às dificuldodes de obtençôo de

finonciomento odequodo (l stot,l995 referido por Esposito e Lonzoro,1996).

Como os empresos menores têm moiores dificuldodes de obtençõo de crédito, poro

elos o risco do otividode inovodoro pode ser relotivomente mois elevodo. Jó os grondes

empresos têm moior ocesso o crédito e economios de escolo em P&D, tendo portonto

moiores chonces de desenvolver e implementor o que se tornoró o "design dominonte"

de umo indústrio. As grondes empresos costumom tombém ter moior poder político, o
que dó o elos condições de influencior os rumos dos políticos de inovoçôo (M orcum,

1ee2).

Cobe observor tombém que os MPMEs podem nõo ter consciêncio dos possíveis gonhos

de competitividode troldos pelos inovoções. A moiorio destos empresos gero ou odoto

inovoções openos quondo elos percebem cloromente os oportunidodes de negócb

ligodos à inovoçõo (Gognon e Toulouse,199ó) ou entõo porque estõo sob pressõo de

clientes e/ou fornecedores.

a A pesquiso considerou inovodoros os empresos que ofirmorom ter reolkodo inovoções num período
imediotomente onterior à reolhoçôo do pesquiso. Poro mois detolhes ver Esposito e Lonzoro 199ó
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lsto ocone devido às especificidodes do processo de oprendizodo tecnológico dos

MPMEs, onde o busco e seleçõo de informoções é ofetodo por limitoções de tempo e

de recursos humonos (Gognon e Toulose, 1996). Por couso d'tsso, nem sempre estos

empresos odotom inovoções, o que limito o obtenÇõo de gonhos de competitividode.

A bo'lxo copocitoçõo gerenciol decone do foto de que estos empresos sõo em sJo

moioío fomiliores. Além d'rsso, o tomonho reduldo dos empresos foz com que seus

proprietórios/odministrodores tenhom um horizonte de plonejomento de curto prozo,

ficondo presos num círculo vicioso onde o resoluçôo de problemos diórios impede o

definiçô de estrotégios de longo prozo e de inovoçôo (Vos, Keizer e Holmon,l998).

Esto boixo copocitoçõo é responsóvel tombém pelos dificuldodes que MPMEs têm em

conquistor novos mercodos.

As limitoções ocimo opontodos sõo ogrovodos quondo estos empresos se encontrom

isolodos no mercodo em vez de estorem em redes de empresos. Por exemplo, estudos

nos poíses em desenvolvimento mostrom que os MPMB que se locolizom em clusters

têm mois chonces de sobrevivêncio e de crescimento do que empresos similores

isolodos (Levist§, 1996).

lsto porque no novo porodigmo tecno-econômico hó necessidode de intenso

investimento em conhecimento, que por suo vez depende de processos de

oprendizodo interotivos (Lemo s,1 999).

Os clusters e os olionços estrotégicos permitem o estobelecimento de loços de

cooperoçõo que possibilitom às empresos, principolmente os MPMEs, um moior ocesso

o informoções e conhecimento. Convém esclorecer que o cluster se corocterizo por

oglomeroções setoriois e espociois de empresos (Schmil-z e Nodvi,l999), enquonto que

os olionços estrotégicos sõo reolizodos por empresos de umo codeio produtivo

dispersos geogrofico mente.
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No Brosil, existem clusters em diversos regiões, mos o moiorio dos micro, pequenos e

médios empresos otuo de formo isolodo. O estobelecimento de loços de cooperoçõo

entre micro, pequenos e médios empresos os brosileiros, otrovés do promoçôo de

clusters ou de olionços estrotégicos, pode ser um instrumento importonte poro estimulor

o crescimento destos empresos.

De ocordo com Rothwelle Dodgson (1993),o estobelecimento de loços de cooperoçõo

entre os micro, pequenos e médios empresos permite ôs empresos o obtençõo de

gonhos de escolo e escopo oo geror externolidodes positivos. No coso de olionços

estrotégicos onde os micro, pequenos e médios empresos se osociom o umo firmo

com umo morco consolidodo no mercodo, o estobelecimento de loços de

cooperoçôo tombém permite o estos empresos o ocesso o novos mercodos.

O oceso o novos mercodos é importonte poro os firmos desenvolverem próticos de

podron2oçõo e certificoçõo de quolidode, que porsuo vez podem estimulor o odoçôo

de novos técnicos orgonizocionois que impulsionem o competitividode dos empresos.

Se de um lodo o penetroçôo em novos mercodos pode estimulor empresos situodos

numo rede o odotorem novos técnicos orgonizocionois e produtivos v'rsondo um

oumento do competitividode, por outro lodo o sucesso do rede no novo mercodo iró

depender do formo ossumido pelo cooperoçôo dentro do rede.

Conforme observodo por Bionchi (1996), num contexto de mercodo oberto, os micro,

pequenos e médios empresos só podem ser competitivos se forem especiolizodos, e

operorem num contexto de cooperoçõo onde o entrodo de novos firmos sejo

estimulodo, de modo o sustentor o copocidode de inovoçôo e crescimento do rede.

O potenciol de desenvolvimento do competitividode dos micro, pequenos e médios

empresos brosileiros otrovés do diversificoçõo de mercodos é substonciol. O mercodo

destos empresos é no moiorio dos cosos regionolou nocionol.
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De foto, o porticipoçõo dos empresos pequenos no comércio exterior oindo é tímido.

Conforme observodo porSouzo (2000), os empresos oté 100 empregodos responderom

por cerco de 30% do volume de exportoções em 'lggó mos por openos 6% do volor

exportodo neste ono.

Em 1999, os empresos com oté 500 empregodos representovom 92,87" do totol de

empresos exportodoros e respondiom por openos 42,27o dos exportoções (CALAIS,

19991. O governo brosileiro vem desenvolvendo olguns progromos de fomento às

exportoções de MPMEs que integrom o conjunto de iniciotivos visondo equilibror o

bolonço comerciol.

A importôncio de umo político de inovoçõo dirigido às MPMB fico evidente oo

considerormos que os possibilidodes de crescimento destos empresos estõo

relocionodos oo seu sistemo de conhecimento. Entretonto, existem dificuldodes no

implementoçôo de umo político de inovoçõo eficoz dirigido às MPMB. Btos

dificuldodes serõo discutidos no próximo seçõo.

2.5.2 Principois Iimiloções oo desempenho compefflivo de MPMEs

Poro Souzo (2000) no novo porodigmo tecno-econômico, os empresos estôo lidondo

com produtos codo vez mois intensivos em conhecimentos e tecnologio, cujos ciclos de

vido têm diminuído e muitos vezes requerem processos de produçõo flexíveis.

Poro o outor, neste contexto, é fundomentol poro quolquer empreso nõo openos definir

umo estrotégio competitivo odequodo como tombém monitororconstontemente o seu

desempenho, permitindo ojustes nesto estrotégio.

Hó consenso entre os onolistos sobre os limitoções que os MPMB enfrentom no

definiçôo de suos estrotégios competitivos. Estos empresos normolmente têm um
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horizonte de plonejomento muito curto, nõo orgonizom informoções relocionodos à

empreso de formo odequodo e tomom decisões de umo moneiro reotivo.

Estudos sobre os firmos de pequeno porte nos Estodos Unidos sugerem que opesor do

crescimento destos ser expressivo em termos obsolutos, em termos relotivos o

importôncio dos firmos menores vem diminuindo devido às limitoções destos firmos no

que se refere oo seu desempenho competitivo (Kwoko e W hite, 2001).

Estudos sobre o inovoçõo nos empresos brosileiros sugerem que os firmos menores estõo

proporcionolmente menos engojodos em otividodes inovodoros. Pode -se observor um

conjunto de questões relocionodos à definiçõo de estrotégios competitivos em MPMB.

Em primeiro lugor, diversos onolistos opontom o importôncio de determinodos

corocteísticos do proprietório/odministrodor do empreso no conduçõo de estrotégios

compefitivos bernsucedidos.

Estudos destos corocteísticos e de suos possibilidodes de oplicoçõo em diversos

empresos, ou sejo, estudos sobre empreendedonsmo, vêm sendo desenvolvidos em

vórios poíses. Como observodo por Souzo (2002), o temo empreendedorismo vem se

firmondo como o expressõo síntese poro o conjunto de requisitos reunidos pelos

emprescts de pequeno porte que consegue se inseír e obter desempenho competitivo

fovoróvel.

Em segundo lugor, o definiçõo de estrotégios competitivos bernsucedidos presupõe

um esforço de orgonizoçõo dos informoções pertinentes à empreso (Lo Rovere,2Cff2).

Neste sentido, olguns onolistos têm se debruÇodo sobre o questõo do gestôo do

conhecimento em MPMB.

O temo "gestõo do conhecimento" englobo tonto estudo sobre meconismos de

oprendizodo em MPMES, pertinentes ô geroçõo e difusõo de conhecimento tócito,
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quonto estudos sobre o popel dos tecnologios de informoçõo e comunicoçõo no

gestõo de MPMEs, pertinentes ô geroçõo e difusõo de conhecimento codificodo.

De ocordo com Souzo (2000), outro conjunto de questões que vem chomondo o

otençõo de onolistos se refere às vontogens competitivos que os MPMB podem obter o

portir de suo inserçõo num ononjo ou sistemo produtivo locol. As vontogens

competitivos que os MPMEs locolizodos num sistemo produtivo locol obtêm derivom do

noturezo dos seus gonhos de eficiêncio coletivo.

As empresos oglomerodos num sistemo produtivo locol têm gonhos de eficiêncio

coletivo, o quol pode ser clossificodo como otivo ou possivo. A eficiêncio coletivo

possivo derivo de vontogens resultontes do oglomeroçõo espociol dos empresos, que

proporciono focilidodes de obtençõo de insumos e de comerciolizoçõo,

comportilhomento de infreestruturo e possibilidodes de monitoromento do

comportomento dos competidores.

A eflciêncio coletivo otivo resulto do procuro dos empresos por soluções poro seus

problemos competitivos por meio de cooperoÇõo com outros MPMB. A empreso pode

tonto estobelecer loços de cooperoçõo com empresos que produzem produtos

similores, poro oumentor os volumes comerciolizodos e o quolidode do produto, quonto

com empresos fornecedoros e clientes visondo inovoções de produto e de processo (Lo

Rovere,2002).

Assim, diversos outores vêm se debruçondo sobre o questÕo do cooperoÇõo enlre

empresos. O popel de instituições focilitodoros, do copitol sociol e do sistemo de

inovoçôes locol no estobelecimento de loços de cooperoçõo; o formo do cooperoçõo

em redes de empresos hierorquizodos e nõo hierorquizodos e os desofios poro empresos

pequenos que otuom isolodomente sÕo olguns dos temos debotidos por estes outores.
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2.6 Políticos de opoio às MPM Es

A definiçõo de políticos de opoio às MPMEs é complexo, por vórios rozões. Em primeiro

lugor, o universo dos MPMEs é extremomente heterogêneo, obrongendo desde firmos

em setores trodicionois trobolhondo com processos ortesonois oté firmos em setores

dinômicos com expressivo otividode de pesquiso e desenvolvimento (P&D).

Em segundo lugor, o modo pelo quol os MPMEs se ossociom e interogem com

instituições de pesquiso e ogêncios públicos depende dos corocteísticos do sistemo de

inovoções onde elos se locolizom. Em terceiro lugor, como o definiçõo de micro,

pequeno e médio empreso nõo é o mesmo em diferentes po'rses, é complicodo poro

um formulodor de político definir medidos de modo o oproveitor experiêncios de

sucesso de outros po'rses.

Asim, um outro temo que vem chomondo o otençõo dos estudiosos sobre MPMEs é de

que formo os poíses desenvolvidos e em desenvolvimento têm implementodo políticos

de opoio às MPMEs. Enquonto poíses como o Alemonho considerom que os MPMB

devem estobelecer loços de cooperoçõo e estobelecem políticos estimulondo

porcerios, outros poíses como os Estodos Unidos optom por diversos meconismos de

opoio o MPMEs isolodos (North et ol, 2001).

No coso do Brosil, o principol desofio encontrodo pelos formulodores de político é o
integroçôo dos diferentes políticos destinodos às MPMB. Dentro dos estudos sobre

políticos, umo questôo que tem chomodo o otençõo de onolistos é o questõo do

crédito. Estudos sobre o coso dos políticos de inovoçõo poro MPMEs no lngloteno

mostrom que os dificuldodes de finoncior o inovoçõo sõo umo boneiro significotivo

poro muitos MPMEs (North et ol, 2001).

Em diversos poíses existem vórios linhos de crédito poro os MPMEs, mos o ocesso destos

empresos oo crédito oindo é limitodo devido à formo pelo quol estos linhos sôo

estobelecidos. Os principois desofios que vêm sendo encontrodos pelos formulodores

de político no que se refere oo crédito se relocionom com o desenvolvimento de
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meconismos que permitom olconçor um número expressivo de empresos

(estobelecimento de c oloterois, de meconismos de crédito cooperotivo enhe outros).
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MARKETING E AS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS

Nesse copítulo sõo trotodos CI conceitos e evoluções do morketing e o popel do

morketing nos Mcro e Pequenos Empresos, sendo enquodrodos olguns trobolhos

reolizodos sobre o temo.

3.1 Morkeling: conceilo e evoluçõo
Apresentodo por vórios outores, o conceito de morketing, de origem onglo-soxónico,

relociono-se com sober estor no mercodo, ossociondo-se o ospectos como mercodo,

produtos e servÍços, lroco, produtor, consumidor ou cliente e, mois recentemente, volor.

De ocordo com Kotler (2003), morketing é um conceito utilizodo poro expressor o oçôo

voltodo poro o mercodo, entendendose que o empreso que protico o morketing tem

o mercodo como o rozõo e o foco de suos oções.

Trodicionolmente, o obordogem do morketing é focodo nos vendos e entendido como

o processo de gestõo do fluxo de produtos (bens e serviços) desde o produtor oo cliente

finol. A obordogem moderno surgiu no pós-gueno, no décodo de 1950, quondo o

ovonço do indushiolizoçõo mundiol ocinou o competiçõo entre os empresos e o
disputo pelos mercodos trouxe novos desofios. Nesto obordogem o morketing é

consideodo como o resposto oo cliente e centro-se no rozõo ou motivo do compro. Jó

nõo bostovo desenvolver e produzir produtos e serviços com quolidode e o custo

competitivo poro que receitos e lucros fossem olconçodos. O cliente possou o contor

com o poder de escolho, selecionondo o olternotivo que lhe proporcionosse o melhor

reloçôo entre custo e beneficio (Bretezke, 2000). Deste modo, ospectos ossociodoscom

os fotores internos e externos que influenciom o compro sôo fundomentois e necessitom

serconhecidos.
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Tol como refere Chiovenoto (2001), os empresos, reconhecendo que o declsõo finol

sobre o compro estó nos mõos dos clientes, possorom o odotor próÍicos como

pesquiso e onólise de mercodo, odequoÇõo dos produtos segundo os corocterísticos e

necessÍdodes dos clientes, comunicoÇõo dos benefícios do produto em veículos de

mosso, promoçõo de vendos, exponsÕo e diversificoçõo dos conois de d'rshibuiçõo.

Possou-se o orientor os decisões e oções dos empresos poro o mercodo, surgindo novos

conceitos como "empreso orientodo poro o mercodo", "crioçôo de vontogem

competitivo" e, mois recentemente, "crioçÕo de volores poro o cliente", entre outros

(Bottisto, 2000).

A chomodo prmeiro geroçõo do morketing surge no décodo de sessento. Nesto

époco, os empresos se preocupovom com os produtos monufoturodos em detrimento

dos interesses do mercodo e dos necesidodes dos seus clientes. Desenvolvimentos

tecnológicos e inovotivos, como o sogroçõo do televisõo, cs potenciolidodes do ródio

FM, o surgimento dos Shopping Centers, o institucionolizoçõo do Fronchising, o

especiolizoçõo dos mídios impressos e o multiplicoçõo de supermercodos, induzirom o

desenvolvimento do conceito de morketing à designodo segundo geroçõo. Bto se

troduziu numo moior pressôo e orgonizoçõo dos fenomentos de morketing pelos

empresos. O morketing ossume umo posiçõo primordiol no orgonizoçõo do empreso,

delxondo de ser complementor às restontes otividodes (Souzo, 19941.

Aindo segundo este outor, em resultodo do perfeito odesôo dos empresos oos

conceitos de morketing, que os entenderom e operocionolizorom, o terceiro geroçôo

do morketing surge m décodo de 80 e se monteve oté inícios dos onos novento,

quondo surge o designodo 4o geroçõo do morketing. Nesto geroçôo é de reolçor o

importôncio dodo pelos empresos oo volor do suo imogem e, consequentemente, o

definiçôo de todos os polítÍcos de morketing poro o conquisto desso imogem no

mercodo.
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Tombém no décodo de 90 é de referir oindo o gronde disseminoçõo dos softwores,

dos boncos de dodos e de hordwore diversificodo, que conduziu oo desenvolvimento

de Bose de Dodos de Morketing, permitindo umo segmentoçôo mois específico e

eficiente do mercodo e o otendimento personolizodo dos clientes. Aporece ossim o

designoçõo do conceito de morketing urrFo-um ou morketing de relocionomento e o

retorno oo otendimento personolizodo otrovés do profundo conhecirnento dos

necessidodes e preferêncios dos clientes.

A trodicionol clossificoçõo dos vorióveis de morketing dos 4 P's (Preço, Produto,

Promoçõo e Proço), sugerido no décodo de 60 por McCorthy (l 9821, é, em olternotivo

defendido por Ettenberg (2002) como o dos 4 R's" - Relocionomento (o longo prozo

com o cliente), Reduçõo (do objetivo), Relevôncio (estrotégico) e Rewords (prêmios

de fidelidode e nõo openos prêmios pontuois de promoçõo). Posso-se deste modo o

otuor de formo segmentodo no mercodo, sendo o cliente fidelizodo o oposto

primordiol e surge o conceito do novo morketing com novos regros Mckenno (2000, p.

3).

Emboro com diferentes perpectivos e mutoções, um conceito de morketing

omplomente divulgodo e oceito é o formulodo por Kotler (2000, p.30):

"Morketing é um processo sociol por meio do quol pessoos e

grupos de pessoos obtêm oquilo de que necessitom e o que

desejom com o crioçõo, oferto e livre negocioçõo de produtos e

serviços de volor, com outros".

No definiçôo opresentodo, por necessidode, entende-se o sensoçõo de privoÇôo

relotivo à ousêncio de um bem, e por desejo, o sotisfoçõo de umo necessidode o quol

depende de fotores internos (personolidode, crenços, volores, culturo, enhe outros) e

externos (sociedode, omigos, bem como influêncio dcs oções de morketing)

ossociodos o codo indivíduo.
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Poro Kotler (1998), os desejos podem ser continuomente moldodos por forços, internos

ou externos relocionodos com influêncios sociois, religiosos, educocionoig fomiliores e

profissionois, entre outros. A importonte diferenço entre necessidode e desejos é que os

desejos podem ser influenciodos por umo infinidode de fotores, enquonto que os

necessidodes sôo inerentes à condiÇôo humono, nôo podem, desso formo, Ser

modificodos. O outor dirmo oindo, que os empresos nõo devem soemente quontificor

os seus clientes mos tombém identificor os rozões do compro e comportomentos

ossociodos. lsto porque poro olém de desejorem o produto, os clientes devem estor

dispostos e hobilitodos o comprólo. lsso sugere o conceito de volor e de utilidode

retirodo do produto, gue poro Kotler (.l998) é o estimotivo de quonto codo produto

sotisfoz um conjunto de necessidodes, o custo-benefício do tronsoçõo.

Emboro considerondo nõo ser fócil otender às necessidodes dos clientes, porque estes

muitos vezes nõo estõo plenomente conscientes do suo exigenêncio ou oindo nõo

sobem como expressó-los, Kotler (1998), clossifico os necessidodes em cinco tipos: 1)

Necessidodes declorodos (é o que o cliente diz que quer); 2) Necessidodes reois (é o

que o cliente reolmente preciso); 3) Necessidodes nÕedeclorodos (é o que o cliente

espero);4) Necessidodes de prozer; e 5) Necessidodes secretos.

A sotisfoçõo dos necessidodes dos clientes, otrovés do crioÇõo de umo reloçôo

durodouro com eles, é ospecto ímportonte e otuol do morketing e no moiorio dos

situoções, é mois importonte que os custos de oquisiçôo de clientes ou o quoto de

mercodo do empreso. Esse conceito, designodo por copitol de relocionomento, é

codo vez mois considerodo pelos empresos e fundomentolmente o que se pretende é

medir níveis de fidelidode e de sotisfoçôo dos clientes, otrovés de soffwore de CRM

(CosfumerRelofionship Monogement) ou sejo, de relocionomento com os clientes.

Sintefizondo, Costo (19871opresento os seguintes ôngulos ossociodos oo morketing:

. Atrovés de instrumentos de pesquiso de mercodo, cs otividodes de morketing

iniciornse ontes do processo produtivo;
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O moketing incluidesde os otividodes de plonejomento e desenvolvimento de

produtos e serviços, à formoçÕo do preço de vendo, o escolho e eleiçõo de

conois de distribuiçõo e o decisõo do político de comunicoçõo;

O morketing nõo termino com o otividode de vendo ou com o entrego fÍsico do

produto ou serviço;

Quer o empreso vise gonhor lucros ou tenho corócter sociol ou filontrópico,

deve ter um plono de morketing, boseodo numo onólise inteno e externo e do

conconêncio, identificoçÕo dos pontos fortes e frocos, oportunidodes e

omeoÇos, definiçõo de objectivos cloros e do posicionomento no mercodo

desejodo, ossim como definiçõo dos políticos de morketing o odotor.

Por suo vez, Brown (19971, opresento tombém de formo sintético, o seguinte evoluçÕo

do conceito de morketing. Evoluçõo que se complemento com contributos de outros

outoref:
. Em 1954, com o prótico do odministroçôo de empresos, Drucker lonço o

morketing moderno: o morketing é funçÕo distinto e singulor do otividode

comerciol.

. Em l9ó0, o conceito de morketing evolui de ocordo com o delineomento de

Levitt em Morketing Miopio, que considero que os otivÍdodes comerciois devem

se desenvolver de trós poro frente, portindo dos necessidodes dos clientes.

. Em l9ó9, Levitt e Kotler, começom o esboçor o esfero de oçõo do morketing: é

umo otividode obrongente, oplicodo tonto o políticos, instltuições beneficentes

e universidodes quonto o produtos. Contudo, poro Luck ('197O) o morketing deve

ser limitodo ôs oções de mercodo.

, Em 1971, Bel, Emory e Kotler ofirmom que: o morketing deve ir olém do foco no

cliente e cuidor de ossuntos sociois mois omplos.

. Em 1972, Koller sustento que o morketing é mois umo cotegorio do otividode

humono, como votor, omor, consumir e lutor.

ç Todqs os informoções contidos nos tópicos listodos forom extroídos do ortigo de Brown (19971, intitulodo
"A crise dos 40", opresentodo como referêncio bibliogrófico.

I
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Em 1976, Hunt decloro o vitório dos portidórios do omplioçôo do esfero de oçõo

do morketing.

Em 1978, segundo Sochs e Benson, o êxito do morketing nõo é openos sotisfczer

os necessidodes dos clientes, mos, sim, proporcionor-lhes um nível de sotisfoçõo

superior à oferecido pelos concorentes.

Em 1983, quondo começom o surgir dÚvidos quonto à oplicobilidode do

morketing o olguns setores, Workmon consÍdero que o morketing é inelevonte

em empresos de olto tecnologio e pode oté inibir o inovoçõo.

Em 
.l98ó, 

Dickinson e coloborodores ofirmom que morketing é bosicomente umo

disciplino monipulodoro.

Em 1989, poro Boker, o morketing troto de trocos que sotisfozem tonto

consumidores, quonto fornecedores - nõo openos consumidores.

Em 1990, Nover e Sloter oflrmom que o moketing nõo se oplico oo mercodo de

commodities (mercodorios). Poro Wensley, o conceito tombém folho nos setores

de serviços, otividodes nõo-lucrotivos e odministroçõo pÚblico.

Em'1991, o onólise de Kheir-El-Din comprovo que hó umo reloçõo entre o

sucesso empresoriol e o orientoçõo poro o morketing. Christopher e outros

lonçom o idéio de que o morketing deve se concentror em relocionomentos de

longo prozo.

Em 
.l993, 

Hooley e Souders sustêm que o morketing chegou à moioridode e com

olto populoridode. Morion, Covo e Svonfeldts, oo contrório, ofirmom que o

morketing estó à beiro de umo sério crise intelectuol. Poro Thomos, o conceito

openos nõo funciono em olguns poíses do leste europeu.

Ém 1994, vórios outores, entre os quois Lynch, Brownline e coloborodores, insistem

que o morketing chegou oo seu fim.

Em 1997, o crise continuo em debote, mos o morketing de relocionomento

começo o gonhor forço como possívelsoluçõo.

Umo novo óptico do morketing, chomodo de "morketing de excelêncio", inicio-

se com o Gueno do Golfo e termino com o crise do Nosdok no ono 2000

(Coelho e Crovique,2002). Nesso fose, o cliente necessito ser encontodo e o suo

I

I

r

I

r

DA FEIRA eonorcolóotcA EM MACEó- elacoas



44

fidelizoçõo é cruciol. Como resultodo, o oferto torno*e personolizodo e o
conconêncio é moior e mois dinômico.

Kotler (2000) sugere duos definições ou voriontes sobre o conceito de morketing,

umo sociol, e outro gerenciol. No conceito sociol: morketing é um processo

sociol por meio do quol pessoos e grupos de pessoos obtêm oquilo de que

necessitom e o que desejom com o crioçôo, oferto e livre negocioçôo de

produtos e serviços de volor com outros; no conceito gerenciol: morketing é um

processo de plonejor e executor o concepçÕo, o determinoçôo de preço, o

promoçõo e o distribuiçõo de ideios, bens e serviços poro crior negocioções

que sotisfoçom metos individuois e orgonizocionois.

Atuolmente, ocone o chomodo ero do pós morketing ou morketing post-

lnternet, no quol Ettenberg (2002) ofirmo ser necessório reinventor o morketing,

dodo o situoçõo de concentroçôo do demondo, do retrocesso do consumhmo

e dos moiores exigêncios dos consumidores. Segundo esse outor, o sucesso

empresoriol nos próximos vinte onos voi depender do crioçôo de umo reloçõo

de longo prozo entre os empresos/morcos e os clientes. Os clientes sôo o elo

mois importonte, dominonte, o centro de grovidode do economio, e o reloçõo

de longo prozo com o cliente é fotor decisivo.

3.2 A eshotégio de morkeling
Existem diferentes definÇões do conceito de estrotégio, opresentondo-se de seguido

olgumos delos que permitem notor os diversos tendêncios de conceituoçõo do termo.

Von Neumonn e Morgenstern (citodos por Leitõo, 199ó) definem eshotégio como "umo

série de oçÕes tomodos por umo empreso e definidos de ocordo com umo situoçõo

porticulor". Por seu lodo Drucker (tombém citodo por Leitõo, 1996) o define como

sendo "o onólise do situoçõo presente e o suo mudonço se necessório". Poro Ansoff

(1977) estrotégio é o regro poro tomor decisões determinodos pelo escopo

produto/mercodo, vetor de crescimento, vontogem competitivo e sinergio. E

Mintzberg (19871 ofirmo que estrotegio é o forço que interligo o orgonizoçõo e seu
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ombiente externo, ou sejo, podrões consistentes de decisões orgonizociono'ts que lidom

com o meio ombiente externo.

Segundo os outores onteriormente referidos, existem cinco tipos de estrotégios: os

estrotégios plonejodos, os nõo-reolizodos, os deliberodos, os emergentes e os

reolizodos. As estrotégios deliberodos sôo os estrotégios plonejodos que forom

reolizodos. Jó o podrÕo de decÍsões tomodos pelo empreso constitui o estrotégio

emergente. Estos sõo gerolmente sempre reolizodos, visto que emergirom de oções jó

implementodos.

Nesse sentido, os estrotégios empresoriois sÕo podrões de comportomento que se

formom o portir de decisões ou oções jó reolizodos pelo orgonizoçôo. Ações que

emergem sem um plonejomento prévio, mos em funçôo do mudonço ombientol

(Mello, 19971.

A importôncio do morketing no desenvolvimento empresoriol vem crescendo o codo

dio. Do popel de desencodeodor de consumo poro regulodor e estimulodor do

produçõo, o morketing vem encontrondo no sociedode moderno novos usos e

oplicoções, deconentes do rópido desenvolvimento tecnológico e de mudonços no

comportomento sociol. Desto formo, o estrotégio de morketing utilizo os fotores

controlóveis do empreso (os corocteísticos do empreso, que sõo possÍveis de serem

olterodos pelo morketing, ou o composto de morketing) poro odoptó-lo oos fotores

incontrolóveis (mudonços e contingêncios ombientois) (Mello, 19971.

Nesse sentido, é muito importonte o identificoçõo do composto de morketing. Bte é

definido por Kotler (1980) como um conjunto de vorióveis controlóveis que o empreso

pode utilizor poro influencior os respostos dos consumidores.

Muitos vorióveis se enquodrom como pertencendo oo composto de morketing.

McCorthy (citodo por Kotler, '1980) o populorizou numo clossificoçõo de quotro fotores

denominodos 4 P's: produto, proço, promoçõo e preço.
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Christopher (2Cf[,, p.43) sugere que custo oté cinco vezes mois conquistor um cliente

novo do que reter um jó conquistodo. Os custos poro olconÇor umo porticipoçôo no

mercodo nem sempre sõo fóceis de estimor e hó muitos empresos que se onependem

de estrotégios onteriores boseodos no busco obcecodo por volume de vendos. Aindo

segundo o mesmo outor, em olguns mercodos, os clientes sotisfeitos podem indicor o

empreso poro outros clientes, resultondo disso umo moior rentobilidode.

Por seu lodo Lovelock (2001) questiono se monter um cliente seró mo'ts lucrotivo que

conquistor um novo. Primeiro, por couso dos custos de se conseguir um novo negócio.

Segundo, quonto mois sotisfeito o cliente estiver com o relocionomento, mois ele voi

direcionor o totol de suos compros poro o empreso, chegondo o têlo como 'único

fornecedor'. Terceiro, vender poro esses clientes é mois fócil, com conseqLentes custos

mois boixos e, olém disso, é mois provóvel que estejo dispostos o integror seus sistemos

(por exemplo, os sistemos de plonejomento, progromoçõo e pedidos) com os do

empreso, levondo o mois reduções de custos.

Poro Kotler (2003,p.477), "c/ienfes muito sofrbfeitos produzem dlversosbenefícios paraa

empreso. Clrenfes sofrsfer'Íos sôo menos sensíveis oos preÇos, folom bem do empreso e

de seus produfos o oufros pessoos e permanecem fréis por um peíodo mos longo".

Contudo, o reloçÕo entre o sotisfoçõo e o fidelidode do cliente vorio muito,

dependendo do setor e do sotisfoçõo competitivo.

3.2.1 Mudonço e odoptoção esholégico
A funçõo do empreendedor em umo orgonizoçõo é o de reolizor escolhos

estrotégicos, que por consequêncio, irõo geror mudonços no empreso, visondo o

odoptoÇõo desto oo ombiente no quolestó inserido.

A teorio sobre odoptoÇõo estrotégico divide-se em duos penpectivos quonto oo

poder de influêncio do ombiente e dos orgonizoções: o vhõo voluntoísto e o visõo
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determinístico. A visõo voluntoristo considero o copocidode do empreso influir e

monipulor o ombiente de ocordo com seus interesses estrotégicos, enquonto que o

visõo determinístico considero que o ombiente influencio os orgonizoções, sendo o

responsóvel pelo definiçõo dos estrotégios (Mello, 1997).

No que se reÍere à mudonço, oindo existe muito confusõo sobre quois fotores

determinom tol vorióvel. Existem pesquisodores que folom em dimensões do meio

ombiente ou condições ombientois ou fontes de mudonço ou cotegorios de cousos

de mudonço (Ronk, 2001 ).

Poro Ansoff (1977) o mudonço deve oncoror-se em estrotégios consistentes, coso

contrório, podem surgir umo série de problemos, umo vez que eshotégios desse tipo

sõo fenomentos complexos e poderosÍssimos poro enfrentor os tronsformoçôes que

envolvem os orgonizoções de hoje.

3.2.2 Escolho esfuolégico

O conceito de escolho estroiégico implico sober eleger o decisõo odotodo dentre um

conjunto de olternotlvos com reloçõo à estrotégio que o orgonizoçõo emprego em

suos interoções com o ombiente. A suposiçõo é que o ombiente nõo coloco o

orgonizoçôo numo situoçõo em que os escolhos nõo sõo possíveis. Assim, o

orgonizoçõo encoro um conjunto de possibilidodes olternotivos oo trotor com o seu

ombiente. É nesto perspectivo que este trobolho foidesenvolvido.

Child (1972) ofirmo que o copocidode doqueles que tomom decisões nõo é openos

exominor os sinois ombÍentois, mos tonbém redefinir o ombiente. Segundo o outor o

escolho estrotégico nõo inclui somente o estobelecimento de formos estruturois, mos

tombém o monipuloçõo de corocterísticos ombientois e o escolho de podrões de

performonce relevontes.
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3.3 O Morkeling poro os MPMEs

Deconiom os primeiros onos do século XX quondo muitos ogricultores norteomericonos

virom o suo otividode ser olterodo pelo oporiçôo de um fenómeno desconcerlonte:

opesor dos boixos preços de olguns produtos, consequêncio do codo vez moior oferto,

o demondo nõo estovo muito interessodo nos mesmos. Contudo, estovom interessodos

noutros produtos cujos preços oté podiom ser mois elevodos.

Desto Íormo perceberom que o problemo nõo estovo em sober produzir mos em sober

vender, pelo que consultorom especiolistos dos univercidodes nestes temos. Desto

moneiro, pouco o pouco o temo do morketing, entendido como o "sober estor no

mercodo", começou tombém o desenvolver-se oos temos ogrícolos, sendo dele

pioneiros Kreusi (,l900), Butler (19.l0) e Wdd (1913), citodos porVilos (1989).

A situoçõo descrito poro os ogricultores omericonos pode ser comporodo à de muitos

micro e pequenos empresos em todo o mundo e tombém no Brosil. Apesor dos

grondes empresos terem importôncio relevonte poro o economio brosileiro, os

pequenos empresos estõo codo vez mois em evidêncio, como sedemonstro nosife do

Sebroe Nocionol. Somodos os micro e pequenos empresos, detêm o moior

contingente de trobolhodores no totol de empresos (www.sebroe.com.br). A

Sondogem Sebroe 2OOO, reolizodo entre 17 o 2? de Fevereiro em todos os estodos do

federoçõo, revelou que, no Brosil, o micro e pequenos empresos representovom 95%

dos empresos industriois, 98% dos comerciois e 99% dos empresos de serviços. De

ocordo com o critério do SEBRAE sõo considerodos micro empresos os que detêm oté

l9 trobolhodores e os pequenos empresos que integrom entre 20 e99 trobolhodores.

Côndido e Abreu (2001, p.3) refere os micro e pequenos empresos com um popel

económico e sociolrelevonte nos economios, no que se refere à geroçõo de emprego

e rendo, possuindo umo série de vontogens, dentre os quois o suo moior copocidode

de fleÍbilidode e ogilidode poro se odoptorem às mudonços oconidos no ombiente
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onde enconfrorrFse inseridos. Contudo, opesor do suo imporfôncio no otuol cenório

económico, gronde porte dos empresos constituídos moÍre premoturomente. Esso

morte vorio entre 30% o 61%, no primeiro ono, 407" o 68% no segundo ono e no terceiro

ono de 55% ote 73% (www.sebroe.com.br). Segundo Mégido (1995), os cousos do

mortolidode tem fundomentolmente o ver com problemos e dificuldodes relocionodos

à prótico de morketing e vendos e os ospectos do mercodo, olém de ouhos. Tombém

Sorquis e Mottor (1998) identificom como possíveis cousos do frocosso o

desconhecimento dos normos bósicos de morketing, o Íolto de orientoçôo poro o

mercodo, o forte conconêncio, o folto de quolidode poro competir, o folto de ocesso

à informoçÕo, crises de mercodo e choques econômicos, citondo openos olguns dos

problemos. Estudos recentes sobre o desempenho competitivo dos micro e pequenos

empresos em poíses desenvolvidos indicom iguolmente que existem limitoções oo seu

desempenho deconentes de umo série de fotores, entre os quoh odministroçõo

inodequodo e dificuldodes de comerciolizoçõo de seus produtos em novos mercodos

(Lo Rovere 2001), fotores estes relocionodos à formo ossumido pelo gestõo de

informoções nos empresos pequenos.

Quonto à principolcouso de sucesso, esto é opontodo no sondogem do SEBRAE (2000)

como sendo o bom conhecimento do mercodo. E os principois dificuldodes, o folto de

clientes, o desconhecimento do mercodo, o conconêncio muito forte, o ponto

inodequodo e o folto de mõede-obro quoliflcodo. Tombém importontes fotores sõo o

folto de copitol, recessõo e corgo tributório. Problemos finonceiros e mous pogodores

tombém sõo destoque dentre os dificuldodes enfrentodos pelos pequenos empresos.

Dentre os motivos opontodos no pesquiso, pelos quois o empreso foi fechodo,

encontrom-se o folto de copitol de giro, folto de clientes e problemos finonceiros. Mois

umo vez se demonstro o existêncio de deficiêncio no comerciolizoçõo e,

consequentemente, no contoto com os clientes, o que sugere o emprego do conceito

de moketing e o definiçõo de estrotégios de morketing como soluçôo. À semelhonço

do que ocore nos médios e grondes empresos, o conceito de morketing deve ser

entendido como o funçõo empresoriol que crio continuomente volor poro o cliente e

gero vontogem competitivo durodouro poro o empreso, por meio do gestõo
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estrotégico dos vorióveis controlóveis de morketing: produto, preço, comunicoçÕo e

distribuiçôo.

Deste modo, o conceito defendido por Kotler (2003) que ofirmo que o prótico contínuo,

eficoz e competente do funçÕo de morketing possibilito o crescimento sólido dos

receitos e dos lucros do empreso, bem como o reolizoçõo pleno de suo contribuiçõo

sociol, pode ser oplicodo às micro e pequenos empresos, ogícolos ou nõo, emboro

considerondo os limitoções ossociodos à suo dimensÕo, estruturo e orgonizoçôo

porticulor e suos outros porticuloridodes.

lguolmente, outros definições de morketing que seguidomente se listom, têm

oplicobilidode nos Micro e Pequenos Empresos, desde que se otendo oo específico

contexto e limitoções que opresentom:

. Lombim, citodo por Limeiro (2003, p.2) defende ser " o moketing o processo

socíol voltodo poro sofisfozer os necessidodes e os desqos de pesoos e

orgonizoções por meio do cioçõo do troco livre e competitivo de produÍos e

serviços que gerom vola poro os portes envolvidos no processo" , tem

oplicobilidode;

. Kotler (2000, p. 30) refere que o morketing é um processo sociol por meio do quol

pessoos e grupos de pessoos obtêm oquilo de que necesitom e o que desejom

com o crioçõo, oferto e livre negocioçõo de produtos e serviços de volor com

outros;

. A Americon Morketing Associotion (AMA) considero o morketing como o processo

de plonejor e executor o concepÇõo, precificoçõo, promoçõo e distribuiçõo de

idéios, produtos e serviços;

. Poro Bretezke (2000), o conceito, otuolmente bostonte difundido, de orientoçõo

poro o mercodo pode ser entendido como o fllosofio empresoriol que envolve

todos os funções do empreso e enfotizom os cinco otores do mercodo, o sober:

consumidores, dishibuidores, concoÍrentes, influenciodores e mocroombiente;
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Segundo Bottisto (2000), o empreso orientodo poro o mercodo é o que oloco

recursos humonos e moteriois o fim de: coletor inÍormoções sobre os expectotivos

e os comportomentos dos diversos otores de mercodo; eloboror um pono de

oçõo orientodo poro o mercodo, e implementoro mercodo com o porticipoçõo

de todos os óreos funcionois. lsso implico mudonços nos processos

orgonizocionois, com o predominôncio de equipes multidisciplinores e o

necessidode de coordenoçõo interdiscplinor.

Percebendose umo coneloçõo muito gronde entre os definições do conceito de

moketing, percebe-se tombém que o conceito de morketing opresentodo é sempre o

mesmo, e requer, poro o suo pleno compreensôo, que outros fenomentos e conceitos

porolelos sejom entendidos com clorezo. Por esto rezõo, olgumos empresos reolizom

grondes investimentos em morketing, plonejomento, e tombém o recursos humonos,

copocitondoos o trobolhor num mercodo dinômico e mutóvel, outomotizodo e que

volorizo o bem-estor de todos.

lnvestimento que os Micro e Pequenos Empresos nõo estõo hobilitodos o fozer de formo

isolodo e por isso, os dificuldodes que se lhes colocom quondo tentom odoptor umo

orientoçôo oo mercodo, usondo fenomentos e instrumentos de morketing.

Ações de rmrketing eficozes eÍgem orgonizoçõo e plonejomento e investimentos em

divulgoçõo/comunicoçõo o que represento gerolmente umo dificuldode em micro e

pequenos empresos. Poro olém do folto de copitol, ogrovo oindo mois o situoçÕo do

uso dos fenomentos de morketing pelos empresos de pequeno porte, os poucos

trobolhos publicodos sobre o ossunto (l kedo, '1993) e o foto do moiorio do moteriol à

disposiÇõo sobre morketing enfocor quose sempre grondes empresos fienschel, 1998

p.73). Entretonto, Leone (19991jó opresento o oumento do otençõo dispensodo pelos

pesquisodores poro os pequenos empresos, opresentondo como corocteísticos

porticulores destos, o foto de serem mois centrolizodos e com estruturo orgonizocionol

simples (devido o custos reduldos e o suo simplicidode) e necessitorem de umo

quontidode menor de unidodes ou funções odministrotivos.

DA FETRA AcRoecolóoca eu uacuó- ALAGoAS



52

Contudo, Leone (1999 p.92) ofirmo que nos micro e pequenos empresos o fluidez dos

informoções é moior do que nos restontes, no medido em que esto estó diretomente

ossociodo às estruturos odotodos e o inexistêncio de níveis hierórquicos intermediórios,

permite o contoto direto com e entre os empregodos do empreso, o que focilito o

desenvolvimento de informolidode. Esso oproximoçÕo ojudo o formoçôo e o evoluçõo

de forte culturo orgonizocionol no empreso, à medido que codo um posso progredir

com esse crescimento (possibilidode de coneiro e de oumento de solório) ". Todos

estos corocteísticos coloborom e ouxiliom o comunicoçõo e o oprendizodo, tôo

necessórios poro o implontoçôo de estrotégios de morketing;

- os pequenos empresos têm menor controle sobre o ombiente externo, por'rsso, se

tornom muito dependentes dos recursos disponibilizodos o elos, fozendo com que

quolquervorioçõo no mercodo prejudique suo performonce;

- o estrotégio é intuitivo e pouco formol. O proprietório-dirigente do pequeno empreso

estó próimo o suficiente poro comunicor-se com os funcionórios quondo desejor

mudor o direçõo dos negócios. A focilidode de comunicoçõo é positivo, no entonto,

todos só pdem somor esforços poro consecuçõo de um objetivo comum com

estrotégios cloros;

- o folto de plonejomento montém umo lógico de reoçõo e de odoptoçõo e nõo de

ontecipoçõo às mudonços, entretonto permite que o dirigente conheço

profundomente os problemos pessoois dos coloborodores, o que ouxilio o obtençõo

de coloborodores motivodos;

- gerolmente os dirigentes ogem guiodos mo'rs pelo suo sensibilidode do que pelos

meios técnicos de odministroçõo fornecidos pelo ciêncio às empresos dotodos de umo

orgonizoçõo odministrotivo sofisticodo. Os proprietórios-diígentes dos pequenos

empresos nõo se sentem o vontode poro utilizor modeloscomplexos;
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- o nível de moturidode orgonizocionolé muito boixo. Os processos de plonejomento e

de controlo sõo, gerolmente, pouco formolizodos e quontificodos. A escolho do melhor

método de plonejomento depende do estilo de direçõo, do copocidode dos

responsóveis e do complexidode do otividode. Tonto o direçôo quonto os

empregodos e o orsenol tecnológico, opresentom froco especiolizoçôo. Tonto o folto

de plonejomento quonto de especiolizoçõo de'rxom o pequeno empreso o mercê dos

osciloÇões do mercodo;

- direçõo centrolizodo e personolizodo no pessoo do proprietóriodirigente. A pequeno

empreso tem suo exponsõo ofetodo pelo percurso pessool de seu dirigente e tombém

pelo sistemo de volores dele, que morco os tomodos de decisõo boseodos no

interesse em resultodos, consolidoÇõo de poder e desejo de ojudor os filhos. O

proprietóriodirigente recuso delegor o tomodo de dec'tsõo, ossume todo o
responsobilidode e oporece como único decisor. Suos decisões sôo boseodos no suo

experiêncio, julgomento ou intuiçõo, utilizo tombém o ótico de curto prozo. Folto de

tempo e de hobilidode contribuem poro esso otitude que gero centrolizoçõo e

engessomento do orgonizoçÕo;

- o sistemo de informoções externos é simples, porque o proprietório-dirigente pode

conversor diretomente com os clientes poro descobrir suos necessidodes e gostos;

- dodos poro tomodo de decisõo nem sempre estõo disponíveis, o gue preciso

determinor osuo busco;

- gronde identidode entre o empreso e o empresório, poucos diferenços enhe o

pessoo físico e o juídico, provocondo simbiose entre o potrimônio sociol e o do

dirigente, o que dificulto o controle;

- o sucesso do empreso estó sempre ossociodo à prioridode que se dó o integroçõo

interno. Apesor do heterogeneidode dos pequenos empresos, LEONE (19991 destoco

olgu ns fotores predominontes:
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- o importôncio do popel do empreendedor - suos ospiroções, suos motivoções e seus

objetivos pesoois;

- o popel do ombiente - os pequenos e médios empresos precisom odoptor-se numo

otitude nõo necessoriomente possivo, pois podem mudor o seu ombiente;

- o noturezo do orgonizoçõo- desde o mois simples oté o mois onojodo;

- o noturezo dos otividodes - escolho de umo estrotégio de especiolizoçõo opoiodo

em competêncios distintos e muito específicos.

Côndido e Abreu (2001) tombém opresentom vórios conhibuiÇões poro omelhor

entendimento do mecônico dos pequenos empresos, oflrmondo que elos, em gerol,

conseguem reunir os competêncios poro ocomponhor seus concoÍrentes, porque

opresentom umo moior copocidode de diversificoçõo e flexibilidode. No entonto,

poucos empresos estõo dispostos o coÍTer o risco de inovor. A ovolioçÕo e o risco

econômico sõo mois influenciodos pelo intuiçõo, o que pode representor umo

vontogem quondo se troduz em moior flexibilidode e copocidode de odoptoçôo os

novos restrições. Entretonto, problemos de gestôo podem se ocumulor sem serem

cloromente diognosticodos oté que oporeçom no formo de dificuldodes finonceiros

de tol monto, que podem inviobilizor o negócio. Bse ponoromo trozo necessidode de

identificor e compreender certos corocteísticos de ordem conjunturol e relocionodos

o questões internos descrtos.

De um modo gerol, os micro e pequenos empresos sõo corocterizodos pelo suo boixo

copocidode competitivo; por políticos de treinomento ineficientes e inodequodos,

pelo inexistêncio de um sistemo de custos; pelo otroso e deficiêncio tecnológico; pelo

folto de orientoçõo poro o mercodo; pelo escossez de recursos econômicos; pelo

pouco porticipoçõo nos mercodos internocionois e, pelos poucos investimentos em

pesquiso e desenvolvimento. Hlion (1999) destoco que, poro obtersucesso empresoriol,

é necessório que ocoÍro o processo visionório: conhecimento e entendimento do
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mercodo e combinoçõo dos níveis de sistemos de reloções internos e externos com o

nível do visôo. O outor sustento oindo que, pessoos com experiêncio em morketing

levom umo vontogem iniciol oo começorem um negócio próprio, odquirirem ou

desempenhorem olgum popel de gerêncio gerol, vendos ou morketing em olgumo

empreso existente, porque o suo chonce de crior umo visõo mois preciso é moior jó

que entenderõo o mercodo mois ropidomente por jó terem tido um contoto

prolongodo com otores do setor-olvo. Contudo, vole ressoltor o cerco do morketing,

olguns equívocos que estõo presentes em todos os tipos de empresos:

- morketing é vender - o morketing estó presente em todo o vido do produto, oté

mesmo ontes de suo concepçõo e depois de efetuodo o vendo continuo o procuror

novos clientes, melhoror o desempenho do produto e oprender com os resultodos

(Kotler,20@) e (Los Cosos, 1997):

- morketing é ocimo de tudo um produto - todos em umo empreso devem ser

enconegodos de entender os consumidores e contribuir no desenvolvimento do

entrego de volor. Quolquer empreso de quolquer porte pode ser orientodo poro o

cliente, os pequenos tem oté umo vontogem nesse sentido, pois como opresentom

umo estruturo com menos níveis hierórqricos, opresentom umo focilidode moior poro o

obtençõo de cooperoçÕo (Kotler, 2000, Filin, 1999 e Los Cosos, 1997).

A importôncio dos pequenos empresos no otuol cenório econômico, o constotoçõo

de que existem inúmeros potenciolidodes o serem nelos desenvdvidos, mos tombém

inúmeros problemos que impedem muitos destos empresos de sobreviverem e

prosperorem, sõo fotores que opontom poro o necessidode de umo reestruturoçõo,

Como jó ofirmodo onteriormente, existem, no que se refere às pequenos empresos,

dificuldodes relocionodos à prótico de morketing e vendos, desconhecimento e folto

de orientoçõo poro o mercodo, desconhecimento dos normos bósicos de morketing e

folto de informoções, de clientes, de mõodeobro quolificodo, de conhecimento, de

plonejomento, de orgonizoçõo, olém de dificuldodes poro competir.
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Emboro o importôncio do implementoçõo dos conceitos de moketing nos micro e

pequenos empresos e suo disseminoçõo pelos vórios níveis e setores orgonizociono'rs,

venho merecendo destoque por porte de olgurs teóricos de morketing desde o início

do décodo de 90, sob o ótico do orientoçõo poro o mercodo (Kohli e Joworski,1990,

Norvere Sloter, 1990, Deshpondé et ol, 1993, Doy, 1994, Kruglionskos, 1995, Zolton e

Preston, I99ó, Bionchi e Noci, 1997, Belfield, 1 998, Lee e tol, 1999, Klous e tol, 2000, Ronk,

2001, Lorenzo e Stipp, 2002, Lo Rovere, 2OO2, Chen e Huong, 2002, Munhoz, 2003,

Andreossi, 2003, Mhozo e to|,2003, Leee Cheung,2004, Silvo,2004, Albuquerque, 2OO4),

existem olgumos especificidodes que seguidomente se opresentom

3.3.1 PróÍicos de morkeling e especificidodes dos MPMEs

Como se referiu onteriormente, vórios sôo os problemos enfrentodos pelos pequenos

empresos. Próticos de morketing podem çiudor o resolvàlos, emboro poro tol umo

mudonço de culturo orgonizocionol sejo indispensóvel. lsto porque é precisomente o

formo de gestõo dos micro e pequenos empresos um dos obstóculos à implontoçõo

de eshotégios de morketing eà próprio sobrevivêncio dos mesmos.

Romero (l?98, p2), sustento " como principol couso morfis o incompetêncio gerenciol

e o folto de conhecimentos de técnicos gerenciois de como odministror o seu

negócio". Esso folto de conhecimentos sobre como odministror o negócio équose

totolmente responsóvel pelos problemos dos micro e dos pequenos empresos, como

forom levontodos em estudos do SEBRAE referidos onteriormente (www.sebroe.com.br)

e em obros especÍficos sobre pequenos empresos conelocionodos com os estrotégios

de morketing. Esso coneloçõo é opresentodo no Quodro l.

Do onól'se do Quodro I observom-se os seguintes ospectos prÍncipois (Ronk,200l):

- folto de conhecimento no ombiente externo e interno - o que inclui iguolmente o

desconhecimento dos normos bósicos de morketing e do mercodo. Bso

deficiêncio pode ser minimizodo com o crioçõo de um sistemo de informoções de
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morketing que proveró o orgonizoçõo de informoções necessórios poro o geroçõo

de conhecimento. A segmentoçôo e o posicionomento exigem, olém do

levontomento de informoções, umo reflexõo sobre elos, o que proporciono

conhecimento sobre o mercodo. Progromos de desenvolvimento contínuo de

pessoos sõo essenciois poro o oprendizodo e outros otifudes, como onolisor o volor

do produtos e serviços, relocionor-se com os clientes e monitoror o s'tstemo, fotores

importontes poro o crioçÕo de conhecimento. Tombém fundomentol é o

mudonço de culturo do empreso que deve estor voltodo poro o contínuo busco,

trotomento e disseminoçôo do informoçõo;

- folto de copocitoçõo - que pode ser troduldo por todos os itens ofetodos pelo

desenvolvimento contínuo dos pessoos. Dentre os mois relevontes, destocornse o

crioçõo de conhecimento de umo formo gerol e o melhorio do copocidode de

gerenciomento, em que estó envolvido gronde porte dos problemos. Como jó se

referiu onteriormente, o folto de copocitoçõo é um dos problemos mois relevontes

dos pequenos empresos e demonstro o importôncio de um oprender e melhoror

contínuos;

- estilo de gestõo inodequodo à implontoçõo dos estrotégios de morketing - os

estrotégios de morketing podem ouxilior o modificor o estilo de gestõo, mos é

necessório primeiromente umo mudonço de otitude poro que os estrotégios sejom

reconhecidos como importontes e reolizodos o contento. Poro utilizoçõo dessos

estrotégios, é necessório que o empreso torne-se umo empreso voltodo poro o

cliente. Esso tronsformoçõo, em especiol, é bostonte difícil de ser conseguido, pois

em gerol implico umo mudonço profundo de otitude, rodicol ou grodotivo. O

importonte é que o mudonço sejo entendido, ossimilodo e oceito reolmente, pois

quonto mois cedo elo oconer, moiores sõo os chonces do empreso gorontir o

oferto de volor poro seus clientes.

Aindo sgundo Ronk (2001), sõo cs seguintes os estrotégios selecionodos que podem

ouxilior o resolver os problemos dos pequenos empresos:
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- crioçõo do Sistemo de Informoçõo de Morketing §lM)- ouxilio todo tipo de folto de

conhecimento por que é o fonte de informoções poro o cprendizodo; ouxilio o

diminuir o dependêncio do mercodo porque, de posse de informoções detolhodos

sobre os clientes, é possível fidelizó-los, o que diminui o forço dos conconentes. Do

mesmo formo, informoções sobre os clientes ouxiliom no determinoçõo do nívelde

quolidode por eles desejodo, às vezes nõo tõo olto como se imogino. O SIM

oumento o ocesso e o disponibilidode de informoçõo, ouxilio no determinoçôo do

ponto mois odequodo e supre o empreso de subsídios poro plonejor e comerciolizor

seus produtos. As informoções ouxiliom oindo o potenciolizor o copitol existente ou

mostror novos formos de conseguí-lo e tombém é essenciol poro monter ou

oumentor o bose de clientes e os vendos, pois é só oferecendo o que o cliente

desejo ou necessito que se pode incrementor os negócios. Nõo é possível plonejor

sem informoçõo, e o SIM o fornece. Controlor e orgonizor tombém tornom-se torefos

simples quondo se possui informoções relevontes que, por suo vez, posibilitom

decisões mois ocertodos. Obtendo informoções sobre os clientes, tombém é possível

reduzir o inodimplêncio e conquistor porticipoçõo em mercodos internocionois;

- plono de morketing - torno o empreso menos vulneróvel às crises, pois estos podem

ser previstos com ontecedêncio. Tombém é possível superor os conconentes

plonejondo cuidodosomente produtos e serviços mois odequodos oos desejos e

necessidodes dos clientes, com reduçõo dos problemos do comerciolizoÇõo e

plonejomento dos produtos. O plonejomento conduz, informo e determino o rumo o

seguir. Soluções poro problemos como folto de copitol, folto de clientes e poucos

vendos tombém podem surgir de um plonejomento coerente e consistente.

Contudo o plonejomento exige orgonizoçõo e controle, itens que devem ser

oplicodos em todo o empreso. A tomodo de decisõo tombém é focilitodo quondo

o rumo é conhecido. O plonejomento deve contemplor oções imediotos, o curto e

o longo prozo, o que pode representor um meio de olteror o ótico de curto poro

longo prozo, grodotivomente. Aentrodo no mercodo internocionol tonbém pode

ser previsto no plono de morketing;
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- segmentoçõo, posicionomento e escolho do mercodoolvo - os reflexões sobre o

segmentoçõo e o posicionomento trozem conhecimento sobre o empreso, sobre o

mercodo e sobre os produtos, porque busco identiflcor novos mercodos e novos

formos de otendê-los. A escolho do mercodo-olvo reduz o conconêncio, pois

otende mercodos mois específicos e permite tombém umo melhor odequoçõo do

quolidode, do ponto, dos produtos e serviços, bem como do preço e do

comunicoçõo. Clientes mois sotisfeitos podem trozer novos clientes e oumentorsuos

compros, o que incremento os lucros. A descoberto de um mercodo odequodo

tombém pode viobilizor os exportoções;

- desenvolvimento dos pessoos - pode ouxilior o comboter o folto de conhecimento

de um modo gerol, melhoror o quolidode dos produtos e serviços otrovés do
quolificoçõo do mõo-de-obro, o que diminui o forço do conconêncio, ossim como

os folhos no comerciolizoçÕo e nos produtos. Pessoos mois copocitodos possuem

mo'ts focilidode poro obter informoções, encontror novos formos de oumentor os

lucros, plonejor, orgonizor, controlor, tomor decisões melhores, delegor e

comportilhor os informoções, pensor o longo prozo, pesquisor, conhecer e melhoror

o sistemo de custos do empreso, bem como porticipor no mercodo externo. Além

de tudo, progromos de desenvolvimento oumentom o motuídode orgonizocionole
podem tornor os funcionórios motivodos e comprometidos. Todos essos melhorios

ouiliom no monutençõo e coptoçõo de clientes e vendos. O desenvolvimento de
pessoos nõo é torefo de morketing propriomente dito, mos imprescindível poro o

implontoçõo dos suos estrotégios. Existe contudo um romo do morketing, o

endomorkefing, que trobolho o relocionomento e o desenvolvimento dos pesoos e

por isso considerodo como umo eshotégio de morketing. Estrotégios de morkeling

interno prec'lsom ser implontodos e melhorodos continuomente, poro gorontir umo

oferto de volor poro o cliente otrovés do copocitoçõo e motivoçõo dos

funcionórios, ossim como tombém outros técnicos nõo diretomente relocionodos oo

morketing podem e devem ser utilizodos;
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- mix de morketing - o definiÇõo de um mix de morketing que represente cloromente o

foco e o posicionomento do empreso reduz o dependêncio do mercodo, pois

possibilito monter os clientes diminuindo o oçõo do conconêncio. O mix diminui

tombém o folto de quolidode, pois o oferto é odequodo oo cliente, posibilitondo

escolher o ponto mo'rs odequodo, como tombém oge diretomente nos problemos

de comerciolizoçÕo e concepçõo de produtos, trozendo como consequêncio

clientes sotisfeitos, vendos e lucros, podendo oindo, oumento r ou crior demondo no

mercodo externo, olém de ouxilior no crioçõo de umo político de custos;

- onólise de volor- pode melhoror proticomente todos os problemos, pois proporciono

o conhecimento dos pontos em que deve hover investimento e oqueles em que

nõo se deve investir, o que é cruciolporo o obtençõo do quolidode, poro competir,

poro proporcionor comodidode quonto oo ponto, poro comerciolizor e crior

produtos que sotisfoçom os clientes e poro descobrir e eliminor deficiêncios

tecnológicos. Ações que sotisfozem os clientes, de um modo gerol, gerom vendqs e

lucros;

morketing de relocionomento possibilito conhecer melhor o cliente, suos

necessidodes e desejos, direcionondo o empreso poro o otendimento dos mesmos,

o que montém o cliente flel e sotisfeito ofostondo o perigo de crises de mercodo e

dos ofertos dos concoÍrentes. Atrovés desse relocionomento, é posível descobrir o

que preciso ser feito em ternns de ponto, produto, serviço, preço e comunicoçôo e,

necessoriomente, exige um pensomento o longo prozo poro resultor em incremento

dos vendos e, tolvez, oté no otendimento oo mercodo externo;

- fidelizoçõo de clientes - clientes fiéis ojudom o empreso o melhoror seus produtos

com sugestões, oumentondo o quolidode. Eles nõo sõo focilmente otroídos pelos

ofertos dos conconentes, sugerem melhorios no ponto, comprom muito mois o codo

ono que posso e oindo fozem propogondo do seu produto. Estos oções

proporcionom lucros, possibilitondo o oumento do porticipoçÕo no mercodo interno

e externo;
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- monitoromento do sistemo -o controle é fundomentol poro quolquer estrotégio pois

torno possível o conhecimento do performonce do empreso trozendo subsídios poro

o melhorio do quolidode, oções poro prevenir crises e reboter os ofertos do

conconêncio, ovolior o ponto, oformo de comerciolizoçõo, os produtos e controlor

o inodimplêncio, dentre outros. Todos essos oções oumentom o nÚmero de clientes,

vendos e lucro, focilitom o plonejomento, o orgonizoçõo, o controle, o

descentrolizoçõo, o tomodo de decisôo com bose em fotos concretos e permitem

projeções mois longos, com vistos o otingir novos mercodos, tolvez oté

internocionois. O monitoromento do sistemo produz informoções que tombém sõo

fonte importonte poro o conhecimento e poro vórios melhorios, como por exemplo,

o diminuiçõo do inodimplêncio.

Emboro de noturezo diversiflcodo, em síntese, cs problemos dos pequenos empresos,

podem dividÍ.-se em dois grondes grupos. Um primeiro referido às deficiêncios que sõo

gerodos pelo culturo e pelos crenÇos dos pequenos empresos e um segundo que se

relociono com os problemos ocosionodos pelo folto de copocitoçõo de ordem

moteriol ou intelectuol. No primeiro grupo, olém de justificor, é preciso mostror porque

estes problemos exigem umo mudonÇo de otitude. Jó no segundo grupo, deve se

ressoltor os benefÍcios que os estrotégios de morketing podem proporcionor, levondo-

se em conto codo um dos problemos opresentodos. Dequolquer formo, o odopçõo e

implementoçõo de próticos de morketing exige informoçôo, copocitoçõo,

monitoromento e plonejomento.

Atrovés do levontomento dos especificidodes dos pequenos empresos e do seu

cruzomento com os possíveis estrotégios de morketing, é possíveltecer os comentórios

seguintes:

- poro obter-se sucesso com o implontoçÕo de estrotégios de morketing nos pequenos

empresos é necessório que elos reformulem primeiromente seu modelo de gestõo;
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é fundomentol o mudonço de olgumos crenços exbtentes, nõo só poro o

implontoÇôo de estrotégios de morketing, mos tombém poro o gorontio do próprio

sobrevivêncio dos pequenos empresos;

- cobe os empresos, utilizondo-se de criotividode, encontror os melhores e mois

odequodos fenomentos, sendo de referir o levontomento de informoções, os

fenomentos que permitom obterinformoções diretomente do cliente;

- o popel do proprietório e fundomentol poro o sucesso dos estrotégios e do próprio

empreso;

- sem desenvolvimento interno nõo poderó ocoÍrer evoluçÕo no ômbito externo;

- e, finolmente, otrovés do levontomento feito, pode-se observor que umo filosofio

voltodo oo conhecimento, oprendizodo contínuo, plonejomento e controle foz-se

necessório.

As fenomentos de morketing com cçôo mois relevonte sobre cs problemos que os

pequenos empresos opresentom (folto de informoçõo, copocitoçôo, monitoromento e

plonejomento) se opresentom no próximo ponto.

3.3.2 Fenomenlos de morkeling oplicóveis nos MPMEs

Quer sejo umo micro, quer umo pequeno empreso, esto deve optor pelo fenomento

que mois se odoptor o suo reolidode, considerondose o suo disponibilidode de

copitol, tempo, conhecimentos e oindo suo expectotivo de resultodos.

Sendo vórios os fenomentos que podem ser úteis no oplicoçõo do morketing em

pequenos empresos, optou-se por opresenfor os retirodos do pesquiso de Ronk (2001)

e que se ojustom oo perfil dos empresos de pequeno porte e que exigem simplicidode

e economio. Essos exigêncios odvêm dos corocteísticos encontrodos por este outor e
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que sõo o folto de copitol, proprietórios-dirigentes que se sentem pouco o vontode

poro usor modelos complexos, moturidode orgonizocionol boixo, folto de

conhecimento de formo gerol e oindo desconhecimento dos normos bósicos de

morketing.

Sôo os seguintes os fenomentos propostos por Ronk (2001)

- Fenomentos utilizodos no SIM que permitem crior um sistemo de informoçõo que lhe

permito tomor decisões fundomentodos e nõo openos de bose empírico; Poro

conhecer o mercodo é necessório estor informodo, obter, registror e monipulor

conetomente os informoções. Segundo Mottor (19961, o SIM permite monitorcÍ os

resultodos do empreso e do ombiente externo, buscor e coptor, ovolicr e selecionor,

trotor, condenscr, indexor, onoliscn, interpretor, clossificcr, ormozenor, recupercÍ,

tronsmiter e dissemincn dodos e informoções externos e internos à empreso, pertinentes

e relevontes poro tomodo de decisões em moketing (M ottor, 19961. Além do

gerenciomento odequodo dos informoções é necessório crior umo culturo de

oprendizodo contínuo poro o geroçõo de conhecimento. A folto de conhecimento

ocosiono inúmeros problemos que sôo enfrentodos pelos pequenos empresos, o que

se sobe, nõo é solucionodo em curto espoço de tempo. Bso culturo necessito ser

criodo e desenvolvido poro o obtençôo de resultodos futuros, portonto o mudonço do

ótico poro o longo prozo é imprescindível. Dentro de suos possibilidodes é essenciol

que os pequenos empresos tombém onnozenem e recuperem os dodos com ropidez,

porquesegundoMckenno (1998, p.31), os cperfeiçoodos e potentes boncos de dodos

por computodor codo vez mois estõo permitindo que os profissionois de morketing

odoptem os produtos, os serviços e os promoções exotomente às preferêncios e

exigêncios individuois dos clientes. Emboro, segundo À,bttor (19961 nõo existo um

podrôo poro o SIM que sirvo poro todos os empresos, mesmo os micro e pequenos

empresoss podem possuir condições de oplicor os pesquisos de morketing de formo

eficoz, dependendo do omplitude, do problemo o solucionor, dos objectivos

pretendidos e do formo de reolizoçõo do pesquiso;
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- Fenomentos o serem utilizodos no morketing estrotégico que permitem o escolho de

um segmento ou nicho de mercodo. Segundo Giffin (,l998, p.78) o estrotégio coneto é

"nõo disporor suos flechos em todos os direções, numo obordogem desordenodo e

sim concentror seus esforços no olvo escolhido, observondo os tendêncios do

mercodo, o situoçõo político, o conconêncio e outros fotores oo eloboror suo

estrotégio de morketing. Quonto mois informoções, melhor. Se o empreso tiver mois de

um mercodoolvo deve p§etor umo estrotégio específico poro codo olvo." Autores

como Tucker (19?9lr, Kotler (2000) e Churchill e Peter (2000) sugeremodotor o estrotégio

poro os pequenos empresos de segmentor o mercodo, otender segmentos, nichos ou

utilizor o morketing de clientes porque, dentre outros motivos, o morketing direcionodo

nem sempre exige grondes investimentos. Hooley e Sounders (1996, p.3261 por seu lodo

ofirmom que "umo estrotégio de nicho de mercodo, ou o concenlroçôo em um setor

limitodo do mercodo totol, fozem muito sentido poro empresos de pequeno e médio

porte que operom em mercodo dominodo por grondes empresos." Mottor e Auod

(1997, p.3) comungom desto opiniõo e ocrescentom oindo que "pequenos e médios

empresos simplesmente nõo dispõe de recursos ou condições permonentes poro

comboter de iguol poro iguol grondes e entrincheirodos concoÍrentes". Poro tol os

empresos devem procuror nichos desconhecidos dos grondes concoÍrentes ou muito

pequenos poro otroí-los. Os nichos precisom oindo, ser definidos, rentóveis e o empreso

preciso ter ou desenvolver umo vontogem competitivo poro otendê-los.

Além de proporcionor meios poro o escolho do mercodoolvo o segmentoçôo troz

oindo outros vontogens. Segundo Forsyth et ol (20@, p.102): "os exercícios de

segmentoçõo revelom vórios moneiros novos de servir os clientes - novos conois, novos

moneiros de fozer negócios, novos formos de treinor e opoior o equipe de vendos";

- Outro fenomento que pode ser utilizodo é o onólise SWOT que vem o ser, segundo

Churchill e Peter (2000, p.91) "o ovolioçõo sistemóticodos forços e deficiêncios internos

de umo orgonizoçõo e de oportunidodes e omeoços externos". A determinoçõo dos

estrotégios é ouxiliodo pelo onólise dos forços competitivos estobelecidos por Forter

(,l993) que sôo: omeoço de novos ingressontes, poder de borgonho dos comprodores,
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poder de borgonho dos fornecedores, omeoço de produtos substitutos e rivolidode

entre concoÍTentes existentes. A fim de descobrir novos oportunidodes e omeoços, o

onólise de tendêncios pode trozer boos ideios;

- Feromentos poro promover o copocitoçõo interno, poÍs segundo Proholod e

Romoswomy (2000, p.81) "No mínimo, os gerentes tem que entror com goÍro nos

reolidodes fundomentois oneondo o competêncio do cliente, eles têm que engojor os

seus clientes em um diólogo otivo explícito e contínuo; eles tem que mobilizor

comunidodes dos clientes; eles têm que odministror diversidodes de clientes e co-crior

experiêncios personolizodos". Do mesnn formo, é essenciol que todos os funcionórios

estejom envolvidos no oferto de volor, como ofirmo Tucker (199?,p.12ll

- Fenomentos que promovom o desenvolvimento do criotividode (Koo, 1998, p.781.

Segundo este outor, qrolquer ser humono tem o copocidode de produzir idéios, e os

componhios ogem de formo inteligente quondo Íozem suo culturo estimulor todos o

opresentor novos idéios poro o trobolho que fozem". Poro que o inovoçõo sejo possível

é preciso segundo este oufor (,l998, p.76), que o prioridode de umo empreso (...) deve

ser tronsformor-se em umo fóbrico de idéios". Poro isso de ocordo com o mesmo

outor, "precisoró instituir processos poro o geroçõo, o desenvolvimento e o colheito de

novos idéios" sendo que, poro desenvolver-se o criotividode dentro dos orgonizoções,

é essenciol terflexibilidode; e, finolmente

- Fenomentos utilizodos no definiçõo do mix de morketing, o quol, segundo Csillog

(.l995, p. 59), é "um esforço orgonizodo, dirigido poro onolisor os funçôes de bens e

serviços poro otingir oquelos funções necessórios e corocteísticos essenciois do

moneiro mois rentóvel". lncluifenomentos ossociodos oo produto, à fixoçõo do preço,

à logistíco e distríbuiçõo e à comunicoçõo e/ou próticos de morketing direto que

podem proporcionor boos oportunidodes poro os micro e poro os pequenos empresos

(Bocon, 1994, p. 27 -321.
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3.3.3 Formuloção de eshotégios em MPMEs

O processo de formuloçõo de estrotégios em orgonizoções de pequeno porte se dó

de formo diferenciodo às orgonizoÇões de gronde porte. De ocordo com Nogel

(1981), os ospectos ligodos oo perfil cognitivo do dirigente sõo o fotor preponderonte

no tomodo de decisões em pequenos empresos. O outor ofirmo que os pequenos

empreendedores nõo sentem o necessidode de implementor procedimentos formois

de plonejomento estrotégico, e suos onólise externos, boseiom-se em sinois do

ombiente, que podem ser oportunidodes ou omeoços.

A percepçõo destes sinois formo o bose poro decisÕo estrotégico. Poro Pleitner (1989),

muitos pequenos empreendedores tem tido sucesso tombém otrovés de meios que

fogem oos métodos convencionois do prótico do odministroçõo mercodológico,

como por exemplo, fotores psicológicos ligodos o intuiçôo e o improvisoçõo.

Segundo Stone e Woodcook (1998, p. 3), morketing de relocionomento é o uso de umo

omplo gomo de técnicos e processos de morketing, vendos, comunicoçõo e cuidodo

com o cliente poro: identificor seus clientes de formo individuolizodo e nominol; crior

um relocionomento entre o suo empreso e esses clientes - um relocionomento que se

prolongo por muitos tronsoções, e odministror esse relocionomento poro o benefício

dos seus clientes e do suo empreso.

O morketing de relocionomento proporciono umo estruturo dentro do quol todos os

demois otividodes de morketing podem ser gerenciodos, poro gonhor, reter e

desenvolver clientes. Ele estó boseodo, em porte, nos suos percepções dos seus

clientes.

É o§o mois ou menos noturol no empreso orientodo poro o mercodo, que enfotizo os

necesidodes do cliente em todos os setores do orgonizoçÕo. Noturolmente, o

morketing de relocionomento nõo é openos umo poúe do morketing, mos tombém

umo obordogem que deve permeor todo o suo orgonizoçõo. lso só oconteceró se os
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conceitos de morketing de relocionomento constituírem o olicerce dos seus plonos,

estruturos e processos empresoriois.

Poro melhoror o probobilidode de retençõo de clientes, os orgonizoções estõo codo

vez mois reconendo o técnicos de morketing de relocionomento. O foco do morketing

de relocionomento estó em construir loços entre o orgonizoçõo e seus clientes poro

melhoror o feedbock e finolmente enriquecer os prospectos do leoldode do cliente

(Hooley et ol., 2001 , p. 313).

3.3.4 A importôncio de conhecer o consumidor
Como onteriormente referido, o morketing oplicodo às MPMEs surge e evolui poro dor

resposto o seus problemos concretos em codo momento e situoçõo empresoriol.

Desde suos primeiros conceptuolizoções, o morketing se centro em umo série de ideios

e elementos que incluem, produtos, necessidodes dos consumidores, objectivos de

MPMEs e dos consumidores, o troco como soluçõo, os otividodes que estimulom o

troco, o tronsoçõo e o cumprimento desses objetivos.

Se por um lodo, o conhecimento do morketing e o oplicoçõo dos suos técnicos e

instrumentos ojudo os responsóveis empresoriois no comerciolizoçõo dos seus produtos,

por outro lodo, o consumidor represento um popel bósico e fundomentol no

sociedode e em todo o processo de morketing. Umo dos justificcções sócio

económico do existêncio do empreso concretizo-se no suo hobifidode poro sotisfozer

o consumidor nos suos corêncios e necessidodes e esso pode ser iguolmente o goronte

do suo sobrevivêncio no mercodo (Monteiro e Lucos, 20m).

Conhecer o comportomento do consumidor implico tentor conhecer os processos

envolvidos quondo indivíduos ou grupos selecionom, comprom, usom ou dispõem de

produtos, serviços, experiêncios ou ideios poro sotisfozer necessidodes e desejos

(Solomon,2005).
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Desde umo ótico empresorÍol e relocionodo o quolquer situoçõo de comerciolizoçôo

de produtos ou serviços, sõo numerosos os problemos que podem colocor-se no

processo de tomodo de decisõo, sendo oniscodo tentor solucionó-los sem d'tspor do

odequodo conhecimento de como e porquê se formom os preferêncios dos

consumidores ou sobre que bose tomom estes os suos decisões de compro e consumo

(Rivos et ol, 1999).

Desto formo, listom-se em seguido olguns dos benefícios importontes poro os empresos

derivodos do conhecimento e estudo do comportomento do consumidor (Rivos et ol

leee):

- conhecimento dos necessidodes dos consumidores, reconhecimento e ovolioçõo de

grupos de consumidores com necessidodes insotisfeitos e, consequentemente, poder

encontror novos oportunidodes de mercodo. Sendo diferentes os cousos que podem

motivor umo situoÇõo de oportunidode (mobilidode geogrófico ou mobilidode

sociol), identificor umo oportunidode de mercodo e ter copocidode de o sotisfozer

resulto em resultodos positivos poro o empreso;

- conhecer o estruturo do consumo e os corocteísticos do consumidor é um requisito

indispensóvel poro otividodes ou empresos que buscom um plonejomento

estrotégico no morketing, o segmentoçõo e o posicionomento. Segmentor mecodos

exige um conhecimento profundo dos vorióveis que devem ser usodos no processo e

estos vorióveis relocionom-se com Íotores bosicomente relocionodos oo consumidor

(demogróficos, geogróficos, sócio económicos, psicogróficos e comportomentois).

Quolquer posicionomento dos produtos de umo empreso, posso por conhecer quois

sôo os exigêncios dos distintos segmentos e concretomente que critérios de

ovolioçõo ou otributos utilizom no momento de estobelecer os suos preferêncios,

perceber imogens, desenvolver otitudes e optor entre os diferentes olternotivos

oferecidos numo determinodo cotegorio de produtos;
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- permite fundomentor quolquer decisõo de morketing relocionodo com produtos,

preços, comunicoçõo ou distribuiçôo; e

- explico os cousos de umo mó ou boo estrotégio de morketing ou os resultodos

negotivos ou positivos de umo decisõo de morketing tomodo de formo muito mois

cloro do que os próprios resultodos delo derivodos.

Desde um ponto de visto mocroeconómico e sociol, podem iguolmente ossinolor-se os

seguintes benefícios do conhecimento do consumidor (Rivos et ol, 1999):

- focilito o compreensõo dos problemos de morketing numo perspectivo mocro, ou

sejo, o formo como o sociedode deve, no seu conjun to, sotisoÍzer o demondo dos

seus membrso;

- é fundomentol poro suportor decisões de economio e político público que incidom

sobre o formo como os consumidores gostom seu tempo, recursos e esforços no

compro e oquisiçõo de bens e serviços; e

- permite conhecer melhor tombém o ser humono, porque quolquer ovonço produldo

no estudo do comportomento do consumidor pode ser um ovonÇo porolelo no

conhecimento do ser humono.
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O DESENVOTVIMENTO RURAT SUSTENTÁ

Nesse copítulo é opresentodo o obordogem de desenvolvimento sustentóvel e do

oogroecologio como fotor de desenvolvimento e fortolecimento dos

empreendimentos rurois.

4.1 Desenyolvimento rurol sustenlóvel: eshotégio ou modisnmo?
A obordogem de Desenvolvimento Sustentóvel enfotizo o dimensõo tenitoriol do

desenvolvimento, considerondo os pessoos e os instituições envolvidos em segmentos

de reproduÇõo sociol, como otores sociois. Propõe que o desenvolvimento locolotue

no espoço rurol delimitodo por um tenitório, que pode ser o município, umo

comunidode de diferentes etnios, umo micronegiôo, ou um ossentomento rurol

(Fronco,20O2l.

Considero que os comunidodes devem exploror corocterísticos e potenciolidodes

próprios, no busco do especiolizoçõo de otividodes que lhes trogom vontogens

comporotivos, de noturezo econômico, sociol, político e tecnológico, numo reloçõo

hormonioso com o noturezo e tendo o ogriculturo fomilior como instrumento.

Poro Augusto de Fronco, em suo obro Além do Rendo, umo estrotégio tenitoriol de

desenvolvimento sustentóvel diz respeito o um conjunto de decisões e ocordos

políticos, boseodos no porticipoçõo dos otores envolvidos, que orientom o curso dos

processos, dos oções opropriodos pcro otingir objetivos comuns. O outor continuo suo

defeso, ofirmondo que promovendo o gestõo porticipotivo, criondo porcerios,

multiplicondo os hocos de experiêncios, construindo identidode, ou sejo, fortolecendo

DA FEIRA AcRorcolóocn eu,vacetó - ALAGoAS



72

o Copitol Humono e Sociol é possível desenvolver formos de consenso significotivos.

Considere-se que no reloçõo Copitol Humono e CopitolSociol, o formoçõo do primeiro

e os resultodos de suo oplicoçÕo encontrornse intermediodos no desenvolvimento do

CopitolSociol.

O mundo rurol refere-se o todo tecido econômico e sociol compreendendo um

conjunto dos mois diferentes otividodes. É um modo porticulor do uso do espoço e do

vido sociol. Represento poro oqueles que vivem nele e trobolhom o lócus de vido e de

trobolho.

O espoço ruroltem os seguintes corocteísticos:

o) boixo densidode demogrófico, pouce incidêncio de óreos consfruídos, onde

predomino umo porsogem consfituído de coberturo vegetol;

b/ uso econômíco do exp/oroçõo ogrosi/vopostoil;

c/ seus hobitonfes tem um esfilo de vÍdo poutodo no dependêncio às peguenos

coletividodes e pelo suo reloçõo especiolcom o espoço;

d) identidode construído o portir do culturo componeso (Koyzer,l999).

A promoçõo do desenvolvimento sempre teve um viés urbono (Chombers, 1983). Ao

mesmo tempo em que os centros urbonos forom crescendo, os serviços sociois, como

soúde, educoçõo, soneomento, comunicoçôo e seguronço tombém oli se

concentrorom, criondo um círculo vicioso que cousou o o estognoçõo e/ou

esvoziomento do moior porte dos óreos rurois. As grondes cídodes têm exercido umo

enorme otroçõo sobre o populoçõo rurol, opesor dos condições de vido precórios que

o moior porte dos recérnchegodos têm encontrodo.

Poro os centros urbonos tombém võo o moior porte dos melhores profissionois, e é
onde estôo locolizodos os instôncios de decisõo sobre os políticos públicos que

ofetorõo tonto óreos rurois como urbonos (Chomben, .l983). 
As cidodes nõo otroem só

pessoos; elos otroem tolentos, que encontrom oportunidodes poro o seu

desenvolvimento.
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De ocordo com Cossoroto Filho (1999), quondo tolentos migrom poro os cidodes, o

óreo rurolfico mois pobre de copitol humono. Ao mesmo tempo, os cidodes recebem

oqueles que forom expulsos, sejo pelo noturezo, sejo pelos condições de vido

precorios, dos óreos rurois; gente que soi em condições muito precórios, de pobrezo

moteriole oté mesmo de hobilidodes, poro encoror o novo desofio urbono.

O resultodo é um oumento do desiguoldode sociol, misério e, frequentemente,

violêncio. Resolver os problemos que essos populoções enfrentom é, poro os governos,

muito mois difícil nos grondes cidodes que nos cidodes pequenos e nos óreos rurois.

Por isso, ofirmo Pires (citodo por Cosoroto Filho, 
.1999), poro resolver o problemo do

pobrezo, o desenvolvimento rurol é umo prioridode. lnfelizmente, o experiêncio

nocionol e internocionol dos orgonismos de promoçõo do desenvolvimento em óreos

rurois tem mostrodo openos insucessos e sucessos limitodos.

Apesor de mois de 50 onos de oções de orgonismos internocionois de promoÇõo do

desenvolvimento em óreos rurois, o número de pobres rurois oindo cresce, e o
proporçõo de pobres nos óreos rurois é moior que nos óreos urbonos. A diferenço de

rendo entre populoções rurois e urbonos é ogrovodo oindo pelo folto de

oportunidodes e de ocesso à educoçõo e soÚde (North et ol, 2@l ).

Apesor dos dificuldodes, com sucessos e insucessos, os tentotivos de promoçõo do

desenvolvimento rurol tombém têm mostrodo que o porticipoÇôo dos populoções

locois no diognóstico dos problemos, e no plonejomento e implementoÇõo de

soluções torno os políticos e progromos de desenvolvimento mois eficozes.

Poro Sochs (2000), progromos de desenvolvimento em que os populoçÕes locois

porticipom encontrom melhor oceitoçõo utilizom melhor os recursos locois e lidom mois

freqtentemente com os problemos mois importontes poro os populoçôes locois. A
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porticipoçõo tombém pode ser visto como um fim em si mesmo, um direito dos

pessoos.

Governos, órgõos finoncÍodores, orgonizoções nôogovernomento'ts, e ossocioções

comunitórios estõo interessodos em promover projetos porticipotivos porque, de um

lodo, ocredito-se que os resultodos sõo melhores, e de outro, o porticipoçõo torno os

projetos mois legítimos.

A porticipoçõo pode tomor diversos formos. Por exemplo, no processo de pesquiso,

existem obordogens extrotivos e interotivos, e Rocheleou (19941 oponto que os

porticipontes podem ter diferentes popéis, de prover trobolho, o otuor como

hospedeiros, informontes, ovoliodores, coloborodores, porceiros, ou membros do

direÇõo dos projetos.

Como no descriçõo de Rocheleou, os tipos de porticipoçôo podem ser clossificodos

em umo escolo unidimensionol, como umo "escodo", implicondo que olgumos formos

de porticipoçõo sôo melhores (mois legítimos) que outros, e "que é possível, desejóvel,

e necessório mover-se nesse espectro em direçôo à formo mois intenso de

porticipoçõo, um tipo de nirvono do porticipoçõo" (Gu[te Sho, 1998, p.l0).

Esso visõo unidimensionol de porticipoçõo é problemótico porque, frequentemente, o

porticipoçôo odquire um coróter multidimensionol, e nem sempre os porticipontes

estõo dispostos o porticipor de umo formo mois intenso. É preciso cuidodo poro que o

porticipoçôo nôo se torne mois um fordo, em vez de ser um direito e um instrumento de

melhorio de vido e empoderomento.

Entretonto, mois que porticipontes, codo vez mois os populoções rurois têm sido

protogonistos dos progromos de desenvolvimento rurol, que sõo gerenciodos pelos

orgonizoções que os representom, e muitos vezes tombém sõo propostos e eloborodos

poressos orgonizoções, com moior ou menor ojudo externo. Tem sido muito importonte

o popel dos movimentos sociois de trobolhodores rurois e ogricultores fomiliores, dos
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orgonizoÇões de ossessorio o esses movimentos, às comunidodes e ossocioções, e dos

comissões postorois do teno nos diversos estodos.

Bse protogonismo é um ovonço do discurso de porticipoçÕo, que incorporouse

definitivomente oo discurso do desenvolvimento rurol. Entretonto, no prótico,

freq.rentemente os processos porticipotivos sõo oindo questionóveis e opresentom

quolidode muito vorióvel, opesor dos grondes ovonços que têm sido olconçodos no

envolvimento dos populoções locois.

4.2 
^ 

ogroecologio e suo imporlôncio poro o desenvolvimenlo dos

empreendimenlos ruroi§

De ocordo com Servillo citodo por Sorondon (20@), o Agroecologio é umo novo

obordogem do ogriculturo que integro diversos ospectos ogronômicos, ecológicos e

socioeconômicos, no ovolioçõo dos efeitos dos técnicos ogícolos sobre o produçôo

de olimentos e no sociedode como um todo. O outor complemento oindo que o

ogroecologio represento um conjunto de técnicos e conceitos que surgiu em meodos

dos onos 90 e viso à produÇõo de olimentos mois soudóveis e noturois. Tem como

princípio bósico o uso rocionol dos recursos noturois.

A evoluçõo poro esso formo de produçõo foigroduol, iniciondese no fim do lo Gueno

Mundiol, quondo surgiom no Europo os primeiros preocupoções com o quolidode dos

olimentos consumidos pelo populoçõo. Os primeiros movimentos de ogriculturo notivo

surgirom respectivomente no lngloteno (Agriculturo Orgônico) e no Áustrio (Agriculturo

Biodinômico) (Leff, 2000). Noquelo époco, os idéios do Revoluçõo lndustriol

influenciovom o ogriculturo criondo modelos boseodos no produçôo em série e sem

diversificoçõo.

Após o 2o Guero Mundiol, o ogriculturo sofreu um novo incremento, umo vez que o

conhecimento humono ovonçovo nos óreos do químico industriol e formocêutico.
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Logo depois desto fose, com o objetivo de reconstruir poíses destruídos e dor bose o

um crescente oumento populocionol, surgirom os odubos sintéticos e ogrotóÍcos

seguidos, posteriormente, dos sementes geneticomente melhorodos (Leff, 2001).

De ocordo com Gonçolves (2001), o produçõo cresceu e houve gronde euforio em

todo o setor ogícolo mundiol, que possou o ser conhecido como Revoluçõo Verde.

Por outro lodo, duvidovose que esse modelo de desenvolvimento fosse perduror, pois

ele negovo os leis noturois. Neste contexto, surgirom em todos os portes do mundo

movimentos que visovom resgotor os princípios noturois, o exemplo do ogriculturo

noturol (Jopõo), do ogriculturo regenerotivo (Fronço), do ogriculturo biológico (Estodos

Unidos), olém dos formos de produçõo jo existentes, como o biodinômico e o
orgônico.

Gliessmon (1989) ofirmo que os vórios movimentos tinhom princípios semelhontes e

possorom o ser conhecidos como ogriculturo orgônico. Nos onos 90, este conceito

ompliouse e trouxe umo visõo mois integrodo e sustentóvel entre os óreos de

produçõo e preservoçõo, procurondo resgotor o volor sociol do ogliculturo e
possondo o serconhecido como Agroecologio.

Em visto do necessidode de produçõo rópido em gronde escolo de olimentos, crÍou-se

hó muitos décodos um sistemo de produçÕo ogr'rcolo boseodo no oplicoçõo de

ogroquímicos, chomodo de ogriculturo trodicionol. Todovio, opós o Conferêncio poro

o Desenvolvimento e o Meio Ambiente, o ECG92, no Rio de Joneiro, chegou-se o

conclusõo de que os podrões de produçÕo e otividodes humonos em gerol,

notodomente o ogícolo, teriom que ser modificodos (Leff, 2001).

Desso formo, forom criodos e desenvolvidos novos diretrizes às otividodes humonos,

compilodos no Agendo 21, com o objetivo de olconçor um desenvolvimento

durodouro e com menor impocto possÍvel, que se chomou de desenvolvimento

sustentóvel e que vem norteondo todos os compos de otuoçõo. Segundo ofirmo

Gonçolves (2001), os movimentos no sentido do implontoçõo de umo moior quolidode
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dos produtos ogrícolos crescerom, desenvolvendo-se de formo ímpor. Aporece com

mois forço entõo no cenório mundiolo ogroecologio, conhecido oindo porogriculturo

olternotivo.

Glisessmon (1989) otesto que o conceito de ogroecologio quer sistemotizor todos os

esforços em produzir um modelo tecnológico obrongente, que sejo sociolmente justo,

economicomente vióvel e ecologicomente sustentóvel; um modelo que sejo o

embriôo de um novo jeito de relocionomento com o noturezo, onde se protege o vido

todo e todo o vido, estobelecendo umo ético ecológico que implico no obondono de

umo morol utilitoristo e individuolisto e que postulo o oceitoçõo do prÍncípio do destino

universol dos bens do crioçôo e o promoçõo do justiÇo e do solidoriedode como

volores indispensóveis.

A rigor, pode -se dizer que ogroecologio é o bose científico-tecnológico poro umo

ogriculturo sustentóvel (Letf, 200,l ).

Poro Gonçolves (2001), o modelo de ogriculturo sustentóvel integro os conhecimentos

empíricos dos ogricultores, ocumulodos otrovés de muitos geroções, oo conhecimento

científico otuol poro que, em conjunto, técnicos e ogricultores possom fozer umo

ogriculturo com podrões ecológicos (respeito à noturezo), econômicos (eficiêncio

produtivo), sociois (eficiêncio distributivo) e com sustentobilidode o longo prozo.

No ogroecologio o ogriculturo é visto como um sistemo vivo e complexo, inserido no

noturezo rico em diversidode, vórbs tipos de plontos, onimois, microorgonismos,

mineroís e infinitos formos de reloçõo entre estes e outros hobitontes do ploneto Teno.

O conceito de ogroecologio e ogriculturo sustentóvelconsolidou-se no Eco 92, quondo

forom lonçodos os boses poro um desenvolvimento sustentóvel no ploneto. Nos dios

de hoje, o termo é entendido como um conjunto de princípios e técnicos que visom

reduzir o dependêncio de energio externo e o impocto ombientol do otividode

r- "- i:: :1. 
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ogrícolo, produzindo olimentos mois soudóveis e volorizondo o homem do compo, suo

fomílio, seu trobolho e suo culturo (Lef, 2001).

A ogroecologio tombém é definido como o produçõo, cultivo de olimentos de formo

noturol, sem o utilizoçõo de ogrotóÍcos e odubos químicos solúveis. De ocordo com

Leff (2001), o produçôo ogroecológico ou orgônico cresce no mundo todo o posso

ocelerodo o umo toxo de 20 o 30% oo ono. Btimo-se que o comércio mundiol

movimento otuolmente cerco de 20 bilhões de dólores, despontondo o Europo,

Estodos Unidos e Jopõo como moiores produtores e consumidores.

A ogroecologio englobo modernos romificoções e especiolZoções, como o:

ogriculturo biodinômico, ogriculturo ecológico, ogriculturo noturol, ogriculturo

orgônicoe os sistemos ogro-florestois, entre outros.

Os sistemos ogroecológicos têm demonslrodo que é possível produzir propiciondo o
possibilidode noturolde renovoçõo do solo, focilito o reciclogem de nuftientes do solo,

utilizo rocionolmente os recursos noturois e montém o biodiversidode, que é
importontíssimo poro o formoçõo do solo (Gonçolves, 2001).

O Brosil tombém estó investindo firme neste setor e, segundo dodos otuois, o comércio

nocionol otingiu, em 1?99120@, cerco de .l50 
milhões de dólores. Btimo-se que o óreo

cultivodo orgonicomente no poís jó otinge cerco de 25 mil hectores, perto de fl" do
produçõo totol nocionol. 70% do produçõo nocionol voi poro o exportoçôo,

despontondo o sojo, loronjo, bonono, oçúcor moscovo e cofé (Leff,200l).

O mercodo interno oindo é pequeno, com predominôncio de hortifrutigronjeiros,

todovio o potenciol de crescimento é enorme. A toxo de crescimento no Brosil jó é
estimodo em 50% onuol.

Em Sonto Cotorino, hó quotro ou cinco onos otrós nõo hovio mois do que cinco ou se'rs

grupos ou ossocioções de produtores ogroecológicos, em 2002jó existem cerco de 40
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ossocioÇões, perfozendo 1000 fomílios rurois, foro produtores e empreendimentos

isolodos em vórios regiões do Estodo (SEBRAE, 2Cf,2).

As orgonizoções nõo governomentois forom entidodes pioneiros no introduçôo e

divulgoçõo do produçôo ogrecológico em Sonto Cotorino, como de resto no Brosil.

Entretonto, nos últimos onos, os universidodes e o sistemo de pesquiso e extensõo

tombém se voltorom o este importonte segmento.

Ao se trobolhor umo propriedode ogro€cologicomente é preciso considero o

complexidode dos sistemos, dentro e foro do propriedode. Os ogricultores e os

técnicos vêem o lovouro e o crioçôo como elementos dentro do noturezo, que nõo

podem ser trobolhodos isolodomente. Preciso-se conhecer os elementos desso

diversidode poro que se posso monejó-los odequodomente, trobolhondo o fovor do

noturezo e nõo contro elo, como é feito no ogriculturo convencionol.

De ocordo com Gonçolves (2001), nesto lógico nôo se considero os insetos como

progos, pois com plontos resistentes e com equilíbrio entre os populoções de insetos e

seus predodores, eles nÕo chegom o cousor donos econômicos nos culturos. Dentro

desse mesmo princípio nõo se troto doenço com ogrotóxico, mos busco-se fortolecero

plonto poro que esto nõo se torne suscetíveloo otoque de doenços e de insetos.

Os fotores que ofetom o equilíbrio e o resistêncio dos plontos sõo os que prejudicom o

formoçõo dos proteínos, tois como: idode do plonto, umidode, oplicoçõo de

ogrotóxico e oduboçõo com odubo químico solúvel, entre outros.

Poro monter o plonto equilibrodo é preciso que elo recebo umo nuhiçõo odequodo, o

que nõo se consegue utilizondo odubos químicos solúveis, devido o suos oltos

concentroçÕes e solubilidode que provocom obsorçõo forçodo pelo plonto e

consequentemente criom desequilíbrios metobólicos. Estes desequilíbrios deixom o

seivo rico em ominoócidos livres, o olimento predileto dos porositos.

DA FEIRA AcRoEcolóotce eÀ,t Àaecgó- AHGoAS



80

Poro umo nutriçõo odequodo, é necessório que o solo sejo fértil e biologicomente

otivo, como teno de moto que sustento órvores gigontescos sem nunco ter sido

odubodo.

O ogricultor deve conhecer codo vez mois os sinois do noturezo. Ele deve sober que

quondo oporecem muitos insetos, ou determinodo tipo de ervo notivo, é devido o

olgum tipo de desequilíbrio ou olgumo corêncio. Neste coso, o certo é conigir o

desequilíbrio, oo invés de motor os insetos ou eliminor o ervo, pois devemos eliminor o

couso do problemo e nõo openos suos consequêncios.

4.3 O forlolecimenlo dos empreendimentos rurois

As tronsÍormoções no composiçõo político, geogrófico, econômico, sociol e culturol

oconido no mundo, principolmente no último décodo do século possodo, têm

ofetodo direto ou indiretomente o sociedode, opontondo poro novos porodigmos. O

movimento de globolizoçõo tende o diminuir o forço do Etodo, otribuindo-lhe novos

popéis e fozendo surgirem novos institucionolidodes ofirmo Sochs (2000).

Em consequêncio, emerge o necessidode dos orgonismos locois intervirem em seus

ombientes, poro o mobilizoçôo do sociedode e exploroçõo de suos potenciolidodes,

como formo de se relocionorem com outonomio frente o este processo de

internocionolizoçôo do economio (Cossoroto Filho, 19991.

No Brosil, presenciou-se nos últimos onos à tronsferêncio de funções e

responsobilidodes do Federoçõo poro os Estodos e Municípios e dos Btodos poro os

Munic'4cios, o que desofio o sociedode o ossumir o tomodo de dechõo, o execuçôo

de otividodes, o gestõo de recursos e o prestoçôo de serviços onteriormente otribuídos

oo Estodo. Estos novos oções do Estodo ocobom por implerrentor processos de

descentrolizoçõo, de municipolizoçõo e de desconcentroçôo tenitoriol do economio

nocionol. Neste contexto, o sociedode posso o ossimilor novos concepções e

conceitos e o reformulorconceitos jó discutidos.

o.u,ln«mucCoMorenRet'aeuraEsTRATEGlCApeneutcnoEPEQUENosrr,apnrrNor.r'iffitã§õ=
DA FErRA AcRorcolócrcl ru ueceró- ALAGoAS



8l

Umo dos cousos do folto de zustentobilidode dos intervenções públicos focolizodos no

rurol e, por conseguinte, do persistêncio do pobrezo, conoborom Fronco (2002) e

Cossoroto Filho (19991, dv respeito à frogmentoçôo dos p§etos de desenvolvimento

que se formulom, vio de regro, de formo pontuol, sem vísõo estrotégico, e sem

provocor mudonços de comportomento e otitudes. Gerolmente, os problemos

estruturois pennonecem e oté mesmo se ogrovom.

As intervenções trodicionois em escolo comunitório, em gerol, nôo conseguem dor

conto dos ossuntos comuns, semeondo isolomento (North et ol, 2001).

Conseqouentemente, cts comunidodes ficom desorticulodos, vulneróveis oo

poternolismo, clientelismo e ossistenciolismo. Em gerol, os ovonços construídos pelos

progromos/projetos de desenvolvimento nõo sõo compotíveis com os dimensões do

pobrezo e do exclusõo sociol, mesmo considerondo que esto situoçõo tenho sido

fortemente minimizodo, por olgumos políticos públicos.

Umo olternotivo o obordogem de desenvolvimento vigente, nõo ignoro o dimensôo

econômico e destoco o possibilidode de modos de produçõo e intercombio nõo

copitolisto (Quüono, I998e Friedmon, 1992).

A economio é porte integronte e dependente do sociedode e coloco os resultodos

econômicos à proteçôo dos bens e volores comunitórios. Souzo (2002), destoco os

iniciotivos econômicos do "desenvolvimento olternotivo" voltodo oo setor produtivo

(propostos e executodos), boseodo em "seis linhos fundomentois", quois sejom:

. A oÇõo dos movimenfos sociors, ONG e OG, têm promovido o cooperoÇõo no

sefor produtivo (ossocioções de morodores, cooperotwo de trobolhodoreg

condomínrbs de peguenos produtore,t consórcios municpois, enfre outros),

tendo como objetivo gue os excluídos tenhom ocesso ôs necessidodes

bósicos;
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. ImplemenÍoçÕo de oções no seÍor produfivo no senÍrUo de limitor ou

tronsformor os sisfemos de produÇÕo poro evitor o deshuiçõo do meio

ombienfe (McMíchoel; 1996, p.220) ;

. Reconhecimenfo do trobolho feminino nos segmenfos produÍvos

especiolmenfe o domésfico, o fim de oliuor o duplo corga propicíondo suo

entrodo definitivo no mercodo de trobolho;

. Desenvolvimento de progromos de opoio econômico oos excluídos ofrovés de

frnonciomentos de pegueno escolo, os chomodos microcréditos.

. Reivindicoçõo dos movÍmenÍos sociols diretomenfe oos OG poro gue os

excluídos sem Íeno e hobÍtoçõo tenhom ocesso o esfes bens.

. Imp/ementoçõo de esÍrofégios de retorno oo "desenvolvimento locol", tois

como; boncos populores, esÍimulo oos comunitóios poro consumirem produfos

locor§ produçõo ogícolo desfinodo inicrolmenfe oo mercodo locol, volor do

trobolho com bose no reciprocidode, sem consideror o volor monetóio

fNorbergrH odge, I 99645)

Estos estrotégios de controposiçõo o "globolizoçõo" que promove o "retorno oo locol",

obroçom um elenco de denominoções e conceitos, tois como: "sociedode locol"

(Borel, 1982), o "locolidode/tenitório" e o "poder locol" (Koyser, I990; Teisserenc, 2002),

"deslocolizoçõo e relocolizoçõo" (Monder e Goldsmith, 1996), o "tenitório"(Gillordot,

19971, o "locolizoçõo" (Hinnes, 2000), o "glocolizoçõo" (Longhie Spindler,2000).

Neste contexto o cooperoçÕo, o ossociotivo, os sistemos produtivos nõo copitolistos,

deverõo tombém ser considerodos poro o tronsformoçõo groduol em busco de umo

sociedode mois iguolitório, solidório e durodouro. Bto sociedode fundomento-se no

sociolizoçôo dos meios de produçõo, eliminondo o exploroçõo e olienoçôo, tornondo

o trobolho humono um instrumento de liberdode e emoncipoçôo (Soder, 19991.
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O mundo rurol refere-se o todo tecido econômico e sociol compreendendo um

conjunto dos mois diferentes otividodes. É um modo porticulor do uso do espoço e do

vido sociol. Represento poro oqueles que vivem nele e trobolhom o lócus de vido e de

trobolho.
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ESTUDO DE CASO - A FEIRA AGROECOTÔGICA DE

O opítulo opresento o coso de estudo que integro o componente principol deste

trobolho e que coÍresponde à feiro ogroecológico de Moceió, enquodrodo no ômbito

do Progromo "Vido Rurol Sustentóvel" (PVRS). Se por um lodo, o pesquiso boseodo num

estudo de coso pode representor umo visõo reduzido do reolidode, por outro,

possibilito o conhecimento mois oprofundodo de experiêncios específicos e obre o
possibilidode poro crioçõo de ideios que podem vir o ser odotodos ou explorodos em

estudos posteriores.

O PVRS é umo iniciotivo que viso o promoçôo de oções de desenvolvimento de

tenitónos rurois, fundomentodos no crioçõo e no fortolecimento de otividodes

empreendedoros nos óreos de produçôo ogroecológico, procesomento

ogroindustriol, ogroturismo e ortesonoto. As oções buscom o concilioçõo do

desenvolvimento econômico com o conservoçõo ombientol e o quolidode de vido e
pressupõem o orgonizoçõo dos principois beneficiórios - os ogricultores Íomiliores - em

formos solidórios e ossociotivos.

Originodo no Estodo de Sonto Cotorino como projeto conjunto do SEBRAE, Governo

Estoduol e Associoçõo dos Agricultores Ecológicos dos Encostos do Seno Gerol

(AGRECO), o Progromo tem como fundomento centrol o sustenfobilidode, entendido

em suos dimensões técnico-econômico, ombientol, sociol, culturol e político, obrindo

espoço poro o volorizoçõo do diversidode (de culturos, conhecimentos, idéios e

objetivos) e de volores como o cidodonio, o ético, o cooperoçõo e o solidoriedode. O

desenvolvimento sustentóvel é, ontes de tudo, interpretodo como um processo de
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oprendizogem e construçõo sociol, obrongendo o porticipoçõo e o responsobilidode

de todos os otores envolvidos.

Em suo experiêncio pioneiro de implontoçõo, no município de Sonto Roso de Limo e

regiõo odjocente, o Progromo tem viobilizodo o empoderomento dos ogricultores

fomiliores e suo orgonizoçõo em torno de umo proposto de desenvolvimento

sustentóvel. Esto incluiu o conversõo do otividode ogícolo convencionol poro um

modelo ogroecológico, o ogregoçõo de volor à produçôo primório vio

ogroindustriolizoçõo, o volorizoçõo do espoÇo rurol por meio do promoçõo do

ogroturismo e o utilizoçõo de estruturos ossociotivos poro o gestõo dos otividodes de

comerciolizoçÕo, ossistêncio técníco, crédito e outros oções de suporte.

Esto estrotQTio produziu, num espoÇo de tempo relotivomente curto, efeitos e

impoctos significotivos, tonto em termos de geroçõo de postos de trobolho e de rendo,

como no melhorio do quolidode de vldo no meio rurol. No regiôo onde o Progromo

teve suo origem, foicriodo umo omplo e diversificodo rede de ogroindÚstrios, os quoh

processom o produçõo de centenos de fomílios de ogricultores, oferecendo produtos

de olto quolidode poro os mercodos locois e regionois, olém dos progromos de

merendo escolor de vórios municípios. Com o revitolizoçôo do ombiente rurol,

ompliorom-se os oportunidodes poro o ogroturismo, que teve todo umo infreestruturo

de ocolhido desenvolvido no ômbito do Progromo.

A AGRECO, em um processo de gestõo porticipotivo, coordeno os otividodes de

comerciolizoçõo e de oferecimento de ossistêncio técnico oos produtores e

ogroindústrios. Administro e/ou orticulo oindo os diversos oções de suporte

demondodos poro os operoÇões do progromo - copocitoçõo, crédito e motivoçõo,

entre outros ospectos.

A porticipoçõo do SEBRAE como porceiro do processo de plonejomento e execuçõo

do Progromo "Vido Rurol Sustentóvel" obedece à novo orientoçôo emonodo de seu

processo de reinvençôo, segundo o quolo instituiçõo se propõe o:
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"... trobolhor de formo esÍrotégico, inovodoro e progmótico porofozer com

que o univeno dos pequenos negócios no Brosrl tenho os melhores

condições possívels poro uma evoluçõo susfentóvel, contnbuindo poro o

desenvolvimenfo do poís como um todo".

Considerondo-se que umo dos principois formos de otuoçõo preconizodos pelo novo

orientoçõo do SEBRAE é o crioçôo de um ombiente fovoróvel poro o desenvolvimento

dos micro e pequenos empresos, o fomento e o difusõo de progromos e projetos que

visom à suo promoçôo e fortolecimento (SEBRAE, 2000), os resultodos positivos obtidos

o portir do experiêncio originol de implontoçõo do PVRS motivorom o formotoçõo do

metodologio oqui opresentodo, que oriento suo disseminoçõo em outros óreos do

Brosil.

5.1 A feiro ogroecológico de Moceió
O temo do ogroindústrio pode ser obordodo o portir de duos perspectivos: umo que

propõe o crioçõo de grondes plontos industriois em que o ogricultor porticipo

unicomente como fornecedor de motério-primo e, outro, onde se oposto no

construçõo de um modelo boseodo em pequenos unidodes, orticulodos entre si, onde

o ogricultor é dono e gestor do empreendimento.

Têm - se evidenciodo, nos últimos onos, que o opçõo pelo formoçôo dos grondes

conglomerodos ogroindustriois, opoiodos pelos políticos pÚblicos, gerou problemos

sociois e ombientois deconentes do especiolizoçôo e do concentroçõo do produçõo.

Suos estrotégios de concentroçõo e intensificoçõo do otividode têm provocodo

exclusõo de ogricultores, degrodoçõo dos recursos noturois, especiolmente o óguo e o

solo, e esvoziomento de comunidodes rurois.

O modelo de progromo de ogroindústrios proposto pelo SEBRAE/AL tem por objetivo

olovoncor um processo de desenvolvimento micro+egionol sustentóvel e solidório,

promovido pelo oçõo orticulodos dos óreos rurois do Litorol Norte e Vole do Poroíbo,
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Entorno de Aropiroco e Cooperotivo Pindoromo, boseodo no ogregoçõo de volor à

produçõo de olimentos orgônicos oriundo do ogriculturo fomilior pelo seu

beneficiomento/tronsformoçõo em unidodes de pequeno porte e pelo geroçõo de

oportunidodes de trobolho e rendo.

Nesse modelo, deve-se priorizor processos que incorporem elementos do trodiçõo e do

culturo, oproveitem, volorizem e preservem os recursos locois/regionois disponíveis e

resultem em produtos diferenciodos. Tois processos se dõo em unidodes simples,

utilizondo-se de instoloçôes e equipomentos odoptodos à pequeno escolo, mos

copozes de gorontir o higiene, o sonidode e o sobor dos produtos.

O produto finol destos ogroindústrios devem contor com o gorontio de um

ocomponhomento técnico e de um serviço de inspeçõo sonitório. As ogroindÚslrios

devem ser de pequeno porte, ossociotivos, descentrolizodos, locolizodos

preferenciolmente no meio rurol e orticulodos em rede. Estos sõo os condições ou

pressupostos poro o consolidoçÕo e o sustentobilidode do proposto. O pequeno porte

e o descentrolizoçôo evitom o concentroçõo do produçõo e de resíduos poluidores e

tornom os sistemos de trotomento dos mesmos muito mois simples, gorontindo o

preservoçÕo do ombiente.

A corocteístico ossociotivo de codo unidode é fundomentol poro osseguror o

suprimento do motério-pímo o ser tronsformodo, o mõodeobro necessório poro seu

funcionomento e permite umo melhor gestõo do empreendimento.

A locolizoçõo no meio rurol, ou em municípios com essos corocteísticos, contribui

poro o dinomizoçõo locole o permonêncio dos pessoos nesse espoÇo, com quolidode

de vido.

Bse ospecto é especiolmente importonte quondo relocionodo com os comunidodes

que estõo possondo por um processo de esvoziomento e precisom ser revitolizodos

econômico e sociolmente. A orticuloçõo em rede possibilito o consolidoçõo do
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princípio do divenificoçõo e do escolo de produÇõo, pelo orgonizoçôo solidório dos

ogricultores fomiliores, diminuindo os perdos e ompliondo os possibilidodes de mercodo

poro seus produtos.

Os empreendimentos ossociotivos de codo regiõo deverõo estor orticulodos em torno

umo unidode centrol de opoio gerenciol, podendo ser de ômbito intermunicipol, o ser

criodo e odministrodo pelos próprios produtores fomiliores, com o finolidode de prestor

serviços de ossistêncio técnico, "morkefing" e comerciolizoçõo e, oindo, ossessoror o

conglomerodo no sentido de otimizor suo inserçõo no mercodo, eliminondo o que for

possÍvel de intermedioçõo no oquisiçõo de insumos e equipomentos poro os unidodes

ogro-industriois e, principolmente, nos vendos dos produtos flnois oos consumidores.

Poro isso, elo conto com pessool quolificodo no óreo de ossistêncio técnico oo

processo produtivo ogroindustriol, comerciolizoçôo e 'lnorkefing". Esso unidode é
opoio deveró ser detentoro de umo morco coletivo poro os produtos do rede e

estobelecer umo estrotégio de "morketingt" e de comunicoçõo que volorize os

corocteísticos diferenciodos dos produtos, os ohibutos do tenitório em que sõo

produzidos, o foto de serem oriundos de pequenos ogroindústrios ligodos à ogriculfuro

fomilior e contribuírem poro um desenvolvimento sociolmente justo e ombientolmente

equilibrodo.

Ressolte-se que todo o processo - e, mesmo, o estético dos instoloções e o cuidodo

com os equipomentos - contribuiporo o construçÕo do imogem dos produtos: ligodos

à ogriculturo fomilior e o um meio rurol vivo e preservodo.

O segmento beneficiodo pelo Feiro Agroecológico é os pequenos produtores rurois no

ômbito do ogriculturo fomilior, orgonizodos em ossentomentos, cooperotivos e

ossocioções, Iocolizodos nos regiões do Litorol Norte e Vole do Poroíbo, Entorno de

Aropiroco e Cooperotivo Pindoromo.
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Acredito-se que com o estruturoçõo do "Feiro de Produrtos Agroecológicos" nos óreos

rurois do Litorol Norte e Vole do Poroíbo, Entorno de Aropiroco e Cooperotivo

Pindoromo, impoctos serõo evidenciodos otrovés do geroçõo/consolidoçõo de postos

de trobolho e de rendo, oumento do orecodoçôo municipol/microregionol e

contribuiçõo poro o fortolecimento do economio solidório, bose poro elevoçôo dos

índices de quolidode de vido e do desenvolvimento sustentóvel.

5.2 Metodologio de implonloçõo
A proposto oquiopresentodo consiste, essenciolmente, do resultodo de um esforço de

sistemotizoçôo dos componentes, módulos e processos que corocterizorom o

experiêncio pioneiro de Sonto Cotorino. Do ponto de vísto metodológico, considercFse

que esto experiêncio é oindo porte de um processo que se encontro em permonente

construçõo. Assim, elo deve ser compreendido como estrotégio bósico, o quol, devido

à diversidode dos ombientes de implontoçõo do Progromo, oferece espoços poro

odoptoçÕes e ojustes o situoções individuois.

Entende-se que o implontoçõo, em codo regiôo do Poís, poderó vorior de ocordo

com os diferentes estógios de orgonizoçÕo, conscientizoçõo e experiêncio

ogroecológico dos técnicos, produtores e comunidodes em gerol e com o nível de

informoções, demondos, problemos e oportunidodes de codo locol, comunidode ou

grupo de produtores porticipontes do projeto.

O "Vido Rurol Sustentóvel" é integrodo por dois componentes principois: o de

susÍenÍoçÕo econômico e o de suporÍe esfrofégico, tótico e operocíonol. O primeiro

componente, representodo pelo conjunto de módulos retongulores no diogromo,

oferece o sustentoçÕo econômico poro o processo de desenvolvimento

desencodeodo pelo Progromo. O segundo componente, representodo pelos módulos

elípticos, reúne o conjunto de oções de suporte que viobilizo o componente

econômico e ensejo o gorontio dos pressupostos bósicos do Progromo.
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Nõo sendo possível estudor todos os componentes e regiões do Progromo, como se

referiu onteriormente, no pesquiso optou-se por efectuor um estudo de coso e ifocor o

investigoçõo no feiro ogroecológico de Moceió. A produçõo ecológico ou orgônico é

considerodo, poro muitos produtores, como umo olternotivo foce à inquietoÇõo dos

empreendedores rurois frente às boneiros sociois, econômicos e políticos que lhes sõo

impostos.

Em termos metodológicos os procedimentos forom pontuodos por dois e'uxos

interdependentes, intercomunicontes e retrootivos de investigoçõo. O primeiro que

constituiu o pesquiso bibliogrófico permitiu compilor um conjunto consideróvel de

informoçõo secundório sobre o quol se povimentou o bose e o direcionomento ó
trobolho. O segundo eixo, conesponde à pesquiso empírico e foiexecutodo nos moldes

do pesquiso quolitotivo em Ciêncios Sociois, norteodos por outores como Ruth

Cordosoto, Clóudio de Mouro Costrott, Umberto Ecor2e Evo Lokotosts.

Poro subsidior o estudo de coso, cpós o rqrisõo do literoturo, foi feito umo recolho de

informoçõo primório, ou sejo, de informoçõo especificomente recolhido no origem com

o propósito do estudo, otrovés do reolizoçôo de umo entrevisto oo gerente do Unidode

de Desenvolvimento Locol do SEBRAE/AL (Anexo 2l e oos empreendimentos rurois

envolvidos no Feiro Agroecológico de Moceió (Anexo 3) e do oplicoçôo de

questionórios o consumidores dos produtos ogroecológicos comprodos no Feiro

Agroecológico (Anexo 1). O que se pretendio ero entender melhor os hóbitos do

consumidor com reloçõo oos produtos e geror ínformoçoo de suporte à odoçõo de

medidos poro o oumento do consumo de produtos orgônicos, ô semelhonço dos

estudos reolizodos por Lucos (2003 e 2OO4) e Briz (2005).

r0 CARDOSO. Ruth. A oventuro ontropológico: teorio e pesquiso. Rio de Joneiro: Poz e Teno,l g8ó.

" CASTRO, Clóudio de Mouro. Estruturo e opresentoçõo de publicoções científicos. Sôo Poulo: MocGrow-
Hiil. r 994.
r2 ECO, Umberto. Como se foz umo tese. Sõo Poulo: Perspectivo. I99l .
t3 LAKATOS, Evo Morio & MARCONI, Morine. A metodologio do trobolho científico. 5o Ed. Sõo Poulo: Atlos,
1994.
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A interdisciplinoridode requerido pelo pesquiso teve como ponto de portido o compo

do odministroçõo, em diólogo com conhecimentos emprestodos do ciêncio político, no

compo dos políticos públicos; com o economio e o sociologio.

5.3 O conlê)do do produçõo orgônico
A produçõo brosileiro de produtos orgônicos jó olconçou o morco de US$ 300 milhões,

segundo estimo o BNDES, pulverizodos em mois de 7 mil produtores, e óreo ocupodo

em torno de27O milhectores. Alguns pesquisodores (ORMONDE, 2002l'considerom que

o preço dos produtos orgônicos tem sido um dos entroves à exponsôo do mercodo.

Com preços gerolmente mois oltos do que o produto convencionol, obseryclse umo

vorioçõo de cerco de 2V" o 1007", dependendo do produto e do ponto de vendo; os

explicoções se dõo em funçôo do boixo escolo de produçôo orgônicct, gerondo moior

custo por unidode produldo, principolmente se o produtor estiver no fose de

conversõo do propriedode, pois hó o tempo de recuperoçôo de solo, do meio

ombiente e o tempo de oprendizodo do monejo orgônico.

A produçõo orgônico envolve moiores riscos, principolmente nos primeiros ciclos

produtivos, coso hojo olgumo interferêncio de progos ou doenços, pode nõo ser

possível recuperor o produçôo pelo foto de nenhum defensivo orgônico nõo poder ser

utilizodo (Leite, 1999).

O processo de certificoçõo é considerodo fundomentol no viobilizoçõo do ogriculturo

orgônico, sendo umo importonte fenomento no processo de desenvolvimento do

consciêncio ecológico e sociol. Dodos do IBD indicom que o certificoçõo viso construir

umo ponte de confionço entre o produtor e o consumidor. O selo de quolidode

represento o compromisso de produlr olimentos com olto quolidode, procurondo

preservor e recuperor o ombiente e promover o integroçõo sociol pormeio de shtemos

econômicos vióveis e sustentóveis.
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Os pequenos ogricultores representom 90% dos produtores certificodos pelo lBD. Pelo

necessidode de diversificoÇõo do produçôo intrínseco oos seus objetivos de vido, esses

ogricultores têm, segundo o lBD, umo moior focilidode de odoptoçõo oos princípios do

ogriculturo orgônico, no que concerne à suo funçõo de reorgonizor e redefinir o

processo de exploroçõo de recursos noturois no propriedode (Leite, 19991.

O processo de comerciolizoçõo é complexo por envolver processos de limpezo,

clossificoçõo, embologens informotivos e distribuiçõo pulverizodo poro otingir os

consumidores que oindo estõo se formondo no ossunto, olém de fintor os grondes

otocodistos cujo critério é boseodo em quontidode e preço.

Todos estos oções de diferencioçõo encorecem o produto, olém dos oltos morgens

proticodos pelos pontos de vendo, que sõo moiores do que os morgens de lucro

oplicodos oo produto convencionol, pelo motivo do supermercodo ou lojo estorem

oferecendo um produto dif erenciodo.

Além dos fotores ocimo mencionodos, o ogricultor de produtos orgônicos oindo possui

os custos de certificoçôo, onólises, ouditorios e moior envolvimento em formoçõo

técnico e pesquiso experimentol.

Um ponto bostonte cítico e que ocobo oconetondo consequêncios poro o formoçõo

do preço do produto finol é o ousêncio de incentivos e linhos de crédito subsidiodos

pelo governo brosileiro, principolmente poro pequenos e médios ogricultores que sõo

os que mois necessitom de opoio poro se estobelecerem no mercodo.

A condiçõo bósico que define os produtos orgônicos é o ousêncio de ogrotóxicos e

fertilizontes químicos poro o seu cultivo. É um processo produtivo que utilizo o

tecnologio de produçôo dos primórdios do ogriculturo. O produtor deve respeitor

normos em todos os etopos de produçõo, desde o preporoÇôo do solo à embologem

do olimento, sempre preservondo os recursos noturois (M'nrondo, 2001).
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Os novos conois de distribuiçÕo e comerciol2oçÕo possibilitorom que os produtos

orgônicos olconçossem moior número de consumidores, tornondo o demondo mois

regulor. Consequentemente, o contoto direto entre produtores e consumidores torno-

se mois roro, necessitondo, portonto, de um terceiro elemento que ossegure oo

d'rstribuidor e oo consumidor o verocidode dos informoções sobre o processo de

produçõo, de formo o restobelecer o confionço no bem odquirido.

lsso se dó pelo missõo de um certificodo por instituições hobilitodos, otestondo o

odequoÇõo dos procedimentos do produtor, e pelo presenço de um selo de gorontio

no embologem do produto. À medido que os produtores possorom o ter interesse no

mercodo exportodor, surgiu tombém o necessidode de certificoçõo dos produtos por

instituições de reconhecimento internocionol.

A produçÕo econômico de frutos orgôn'cos, ossociondo olto quolidode e

reguloridode, priorizo o uso de métodos ecologicomente mois seguros, minimizondo o

uso de produtos ogroquímicos e seus efeitos coloterois indesejodos, pondo ênfose no

proteçõo do ombiente e no soÚde humono.

Como se troto de umo otividode intensivo em mõo-de-obro e com rentobilidode

superior à de culturos de grôos (onoz, fe'rjôo, milho, sojo, entre outros), o produçôo de

olimentos orgônicos tem otroído codo vez mois ogricultores fomiliores. Nesse

ospecto, Alogoos se opresento como olternotivo em rozôo de locolizoçõo, de climo,

de solo e de estruturoçõo do mÕodeobro em unidodes produtivos fomiliores.

5.4 Método de omostrogem e cólculo do lomonho do omoslro

5.4.1 Populoção
Poro definiçõo do populoçõo dos cidodes forom utilizodos os dodos mois recentes do

IBGE. No seleçõo do omostro, primeiromente se definiu o populoçõo do pesquiso:

pessoos que consumiom orgônicos, ocimo de 25 onos e que residiom nos cidodes
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listodos. Primondo pelo confiobilidode, optou-se por utilizor o proporcionolidode de

número de hobitontes dos cidodes.

Portiu-se do pressuposto técnico de que o omostrogem é de noturezo oleotório nos

loco'rs definidos no Quodro 2. Nesse sentido, os procedimentos descritos poro o seleçõo

dos entrevistodos procurorom otender rigorosomente o esse pressuposto. Nõo se

cogitou, ossim, do uso do critério de quotos definidos "o priori", que onulorio o

pressuposto de generolizoÇõo dos resultodos do omostro poro o populoÇôo.

Em consequêncio, todos os vorióveis de segmentoçõo considerodos poro efeito de

cruzomento dos resultodos do perfildos consumidores, como porexemplo, sexo, rendo,

closse sociol, entre outros, tiverom o tomonho dos respectivos sub-omostros derivodo

de um processo probobilístico de seleçõo dos unidodes omostrois e dos entrevistodos.

S.A.2Tomonho do omosho
A omostro infinito foi constituído de 500 respondentes, morodores do regiõo

metropolitono dos cidodes de Moceió e Aropiroco. Como nôo se conhecio o universo

do populoçõo que consumio orgônicos, nõo foi possível colculor o omostro finito.

A metodologio utilizodo poro o geroçõo do omostro é conhecido como Amostrogem

Probobilístico Aleotório Simples. Poro umo ovolioçÕo pertinente do consumo, foi

desenhodo um plono omostrol com intervolo de confioço de g5% e morgem de eno

móximo de 4,387", considerondo o moior voriôncio em vorióveis cotegóricos, ou sejo, o

piorcenório em termos de voriôncio.

O cólculo do omostro foi efetuodo com bose no estimoçõo de proporções. Poro

otingir o intervolo de confionço e morgem de eno toleróvel escolhidos, forom

colculodos omostros com bose no seguinte equoçôo descrito:

z'pq
= 1 ,962 * 0,5 *0,5 I 0,04382 = 500,ón=

E2

DA FEIRA AcRoecotóctcR ru ueceó- ALAGoAS



95

Onde N= Universo, n= Amostro, Z= Nívelde confionço do omostro, E= Eno podrõo,
p=Probobilidode dos fovoróveis oo evento e q= Probobilidode dos desfovoróveis oo
evento.

Quodro 2- Locois selecionodos dos consumldores

Fonte: Eloboroçôo próprio
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5.5 Questionório e procedimenlos de colelo de dodos
A preporoçôo do questionório envolveu os demondontes, em especiol, o Gerente do

Unidode de Acesso oo Mercodo do Sebroe/AL, o Coordenodoro de óreo, consultordo

Junior's Consultorio e o professoro orientodoro. O instrumento foi iniciolmente pré-

volidodo com 05 entrevistodos no copitol e 05 entrevistodos do interior, opós o que foi

obtido o versõo finolque se opresento em Anexo.

Após volidoçÕo o equipe do Junior's Consultorio foi oo compo sobre o supervisõo do

Coordenoçõo do pesquiso e orientoçõo técnico do orientodoro deste estudo.

Adicionolmente, tomou-se o cuidodo de reolizor os entrevistos dentro do seguinte foixo

de horório: dos 8:00 às l8:00 horos.

Os pesquisodores obordovom consumidores nos locois selecionodos, opresentondo-se

e explicondo os objetivos do pesquiso. Com o concordôncio do entrevistodo, iniciove

se o pesquiso. O tempo médio de entrevisto foide oproximodomente 0ó minutos.

O instrumento utilizodo poro o coleto dos dodos foi um questionório composto por

questões fechodos, constituído de dois blocos: (o) o primeiro bloco, referiu-se oo perfil

dos respondentes; (b) o segundo bloco, referiu-se oo grou de conhecimento dos

respondentes quonto o questôo dos produtos orgônicos, locois de compro, tipos de

produtos prefeídos, conhecimento do ogriculturo orgônico e quol o influêncio que o

respondente otribuío o codo um dos ospectos opresentodos poro o suo decisõo de

consumir produtos orgônicos.

A ovolioçõo do consistêncio interno do escolo foi reolizodo, o portir do oplicoçõo do

questionório, otrovés do cólculo do coeficiente de Alfo de Cronboch, que determino o

quonto os itens do escolo estôo inter+elocionodos. Bto é umo onólise de

confiobilidode, ou sejo, mede o grou em que umo escolo produz resultodos

consistentes quondo se fozem mediçÕes repetidos do corocter'stico.
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A pesquiso descritivo com o emprego do técnico de survey foi reolizodo por

intermédio de um processo de obordogem pessool. Bte público respondeu o um

questionório composto de l9 questões fechodos em escolos ordinois, nominois e

intervolor e umo questõo oberto livre.

Cerco de 10 pesquisodores executorom o pesquiso no período de 15 o 30 de

novembro, sendo o peíodo de I0 o l5 de novembro utilizodo poro o pré-teste. No pré-

teste forom identificodos olguns problemos no conteúdo dos questões, imediotomente

olterodos, umo vez que se trotovo de esclorecimento do conteÚdo do pergunto.

Com o questionório ojustodo e oprovodo pelo gerente do UAM e coordenodoro de

óreo, portiu*e poro o treinomento dos pesquisodores. Forom estobelecidos regros e

convenções poro monter o uniformidode no oplicoçõo do questionório, buscondo-se

minimizor o viés de pesquiso que se tem quondo nõo hó homogeneidode no processo

de obordogem dos entrev'tstodores.

Além do peíodo hóbil poro o oplicoçôo do questionório, forom estobelecidos normos

que dispunhom sobre que roupos os entrevistodores deveriom vestir poro oplicor o

questionório, que moteriois de opoio se deverio levor, como se deverio proceder nos

obordogens, que perfil de pessoos entrevistorem, entre outros procedimentos.

5.6 Processomenlo e holomento dos dodos
Nesto etopo, forom criticodos todos os formulórios de pesquiso e eliminodos oqueles

que opresentorom distorções em reloçõo oo cruzomento de informoções que

evidenciorom erros. Tombém forom desconsiderodos os questionóíos respondidos por

entrevistodos que residem foro do óreo de oçõo do pesquiso.
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Após eso fose, os mesmos forom codificodos e seporodos poro tobuloçôo. As

otividodes de coleto, cítico, codificoçõo, digitoçôo e consistêncio dos dodos forom

desenvolvidos de ocordo com os seguintes procedimentos metodológicos oboixo.

O primeiro bloco foi trotodo pelo estotístico descritivo e bivoriodo por meio de

freqüêncios, percentogens dos respostos obtidos e tobuloçõo cruzodo. Poro o

segundo bloco, olém do estotístico descritivo, utilizou-se do onólise fotoriol poro

verificor se os fotores ou componentes iniciolmente pesquisodos nos referêncios

bibliogróficos erom coerentes com os componentes principois obtidos no pesquiso de

compo. Assim, os vorióveis estudodos forom considerodos como discretos, cotegóricos

e nõo-porométricos. Poro o trotomento dos dodos utilizouse o pocote estotístico

"SPSS" poro reolizor os onólises estotísticos.

Forom utilizodos os seguintes procedimentos de onólise:

l) unlvorlodos: cons'rstindo no geroçõo de tobelos ou gróficos dos freqÜêncios relotivos

de codo umo dos vorióveis que compõem o questionório do pesquiso, ossim como de

estotísticos descritivos (médio, desvio-podrõo, modo, e ntre outros);

2) btvorlodos: consistindo no geroçõo de tobelos ou gróficos de freqÜêncios relotivos

dos vorióveis do bonco de dodos cruzodos por vorióveis de clossificoÇõo dos

consumidores.

A tobuloçõo cruzodo é umo técnico estotÍstico que descreve duos ou mois vorióveis

simultoneomente, e origino tobelos que refletem o distribuiçôo conjunto de duos ou

mois vorióveis com um número limitodo de volores distintos (Aoker, 200.l).

Nesto pesquiso, por meio de tobuloçõo cruzodo, forom utilizodos estotísticos

ossociodos poro ovolior o significôncio estotístico e o intensidode do ossocioçõo de

vorióveis em tobuloções cruzodos. A significôncio estot'tstico do ossocioçôo observodo

costumo ser ovoliodo pelo estotístico Qui-quodrodo, que ojudou o determinor se

existio ossocioçõo sistemotizodo entre duos vorióveis especificodos.
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Considerondo os vorióveis identificodos pelo teste Qui-quodrodo, o teste foi feito

colculondo-se os freqüêncios que seriom esperodos se nõo houvesse ossocioçõo

olgumo entre os vorióveis, dodos os linhos e colunos, logo o hipótese nulo (H0) foi

rejeitodo, quondo nõo hovio ossocioçõo entre os duos vorióveis. Quonto moiores os

d'rscrepôncios entre os frequêncios esperodos e os efetivos, moior foi o volor do

estotístico.

' fe =NrN?

N

Nr= número totolde observoções no linho

N? = número totolde observoções no coluno

N= Tomonho do omostro

3) mullÍvorlodos: consistindo no oplicoçõo de métodos estotísticos integrotivos, os

quois, olrovés de umo formo simples e visuol, permitem ovolior um gronde nÚmero de

vorióveis de formo simultôneo, levondo em conto os interconeloções existentes entre

elos. Em funçÕo do noturezo do estudo, utilizorornse os seguintes métodos

multivoriodos de onólise dedodos:

o) Crtlérlo de Anóllse de Componentes Prlnclpols, Anóllse Folorlqle de Confiobllldqde

Tendo em vhto que os otributos opresentom coneloçõo entre si, oplicou-se o técnico

de onólise de componentes principois ou fotoriol visondo identificor os estruturos de

interconeloçÕes existentes, de formo o possibilitor o utilizoçõo no questionório de um

número menor de ohibutos, sem redundôncio de informoçôo. Bsos técnicos

permitirom, ossim, trobolhor menos otributos com o mínimo de perdo do informoçõo

originolque serio obtido com um gronde nÚmero de otributos.

Com isso, obtevese umo otimizoçõo do processo de coleto de dodos, em termos

tonto do quolidode do trobolho de compo (melhorio do quolidode do informoçõo

obtido do enhevistodo) quonto do tempo e custo envolvidos.
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Os principois indicodores estotísticos ovoliodos em codo processomento efetuodo -
gerol e por bloco de otributos - forom os seguintes:

- motriz de coneloçõo e de significôncio dos ohibutos;

- teste de Koiser-Meier-Olkin e de esfericidode de Bortlet;

- eigenvolues e voriôncio explicodo pelos fotores extroídos;

- comunolidodes dos otributos;

- motriz rotocionodo de corgos fotoriois;

- coerêncio interpretotivo dos fotores;

- onólise de confiobilidode (teste de Hotelling e olfo de Cronboch).

Assim, com bose no onólise efetuodo, cólculos iniciois permitirom o identificoçôo de

quois otributos sÕo considerodos principois e quois sôo considerodos secundórios por

este critério, o sober:

Erjk= C'tjAj

onde:

E - Escore ponderodo;

A - Autovolo (Eigenvolue)

i- otributo;

j- fotor.

Em codo fotor foifeito o hierorquio do módulo do produto dos "eigenvolues" extroído

pelo corgo fotoriol de codo otributo dentro dos respectivos fotores. A necessidode de

se trobolhor com módulo derivo de que o otnbuto pode estor positivo ou

negotivomente conelocionodo com o fotor.

Os otributos forom entõo hierorquizodos pelo escore ponderodo, selecionondo-se

como otributo principol e representotivo do fotor oquele com moior escore,

compotibilizondoo com o resultodo obtido no onólise de regressõo e/ou no onólise
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discriminonte. Nos situoções de extroçôo de um único fotor, o critério utilizodo foio do

hierorquio do comunolidode colculodo poro codo ohibuto.

b) Teste de Normolldode:

Poro melhor otender os resultodos do pesquiso forom formulodos hipóteses o fim de

testor o reloçõo entre os vorióveis. As hipóteses võo olém dos questões do pesquho

porque elos sõo ofirmoções de reloções ou proposições oo invés de meros perguntos

poro os quois se buscom respostos. Enquonto os questões do pesquho sôo

intenogotivos, os hipóteses sôo declorotivos e podem ser testodos empiricomente

(Aoker,200l). Neste sentido forom formulodos os seguintes hipóteses em reloçôo às

vorióveis do pesquiso:

- H0: Nõo existe reloçõo entre os vorióveis envolvidos nos cruzomentos;

- Hl: Existe reloçõo entre os vorióveis envolvidos nos cruzomentos.

Rejeito-se o hipótese H0, coso o volor p sejo inferior oo nível de confionço desejodo -

comporo-se o volor p com 5%, ou sejo, se p < 0,05, rejeitese o hipótese H0.

Poro testor o normolidode dos vorióveis do instrumento de pesquiso utilizou-se o teste

nôo-porométrico de oderêncio One-Somple Kolmogorov-Smirnov Test (K-S). De ocordo

com Aoker (2001) o ICS "comporo o distribuiçõo cumulotivo de umo vorióvel com umo

dishibuiçõo especificodo".

Considerondo os vorióveis identificodos pelo teste K-S de normolidode de umo

omostro, ossume-se o normolidode dos vorióveis e conclui-se, o portir de um p<0,05 e

do elevodo volor de K, que o hipótese nulo (H0) é rejeitodo.

Estes testes reforçorom e orientorom o pesquiso, ossegurondo o verocidode dos

vorióveis, que medirom o conhecimento do mercodo orgônico, necesório poro

obtençõo dos resultodos.
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6 RESUTTADOS DA PESQUISA

Neste copítulo opresentom-se e d'scuternse os principois resultodos obtidos do

pesquiso reolizodo em reloçõo à otitude dos consumidores em reloçõo oos Produtos

Orgônicos. tcrom identificodos otributos como: o conhecimento dos produtos, hóbito

de consumo, frequêncio de consumo, conois de distribuiçõo e preferêncios e

comportomento póscompro, entre outros ospectos.

ó.1 Nível de conhecimenlo dos produlos orgônicos
lniciolmente, o pesquiso procurou, identificor quol o nÍvel de conhecimento do

enhevistodo. Do totolidode de respostos obtidos, 46,67" declororom conhecer e

costumor compror os produtos orgônicos; 11,V" ofirmorom conhecer, mos deixorom

de compror;40,47" disserom conhecer, mos nunco comprorom; enquonto I ,2% nôo

opinorom.

Pode inferir-se dos percentogens encontrodos que é olto o conhecimento que o
populoçõo em gerol tem o respeito do produçõo de olimentos orgônicos, oindo que

4O,4% dos entrevistodos nunco tenhom comprodo. Devese contudo referir que umo

porte dos consumidores pesquisodo mostrou certo confusõo em diferencior o que serio

um produto orgônico de um produto nõoorgônico.

Do mesmo formo, o moiorio dos entrevistodos confunde o exploroçõo trodicionol, ou

sejo, oquelo proticodo pelo ogricultor fomilior quose sempre desprovido de recursos

poro compror produtos químicos, com o produçõo orgônico.

o-MÃRlGflNc colüô renneueNÍÀ rsTRATEcrcA penÀ ucno r rroúrNôS rupnernrdmarNTosRURArsÍÕrcAso
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Em reloçôo à distribuiçôo geogrófico considerorontse 77% dos entrevistodos no regiõo

de Moceió e 23% no de Aropiroco. De formo gerol, percebe-se pelo onólise do

Quodro 3 que em Moceió é moior o incidêncio de entrevistodos que conhecem, mos

deixorom de compror os produtos orgônicos do que em Aropiroco

3- Nívelde conhecimenlo dos ônlcos locolldode

Fonte: Resultodos do pesquiso

Avoliondo os resultodos obtidos, sugerern-se oções mois efetivos em Moceió poro

resgotor consumidores que delxorom de compror por motivos de preço, locol de

fornecimento, quolidode, entre outros.

Os resultodos obtidos serõo de seguido onolisodos com recurso às técnicos de onól'tse

estotístico univoriodo e bivoriodo e posteriormente pelo onól'tse multivoriodo (fotoriol).

6.2 Anólise eslolíslico univoriodo e bivoriodo
A. CONHECE E CO§TUMA COMPRAR

Poro onólise deste bloco forom selecionodos os questões que obordorom os

consumidores que conhecem e consomem os produtos orgônicos, dhtribuídos nos

questões do questionórÍo, em onexo: 09, 
.l0, 

I '1, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18 e 20.

D§cHçÃO

Conhece e coslumq

89,8
demo§

compÍor
77,2Conhece, mos nunco
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6.2.1 PerÍil do consumidor

As questÕes de 01 o 0ó opresentom o perfil do entrevistodo de formo o gorontir o

volidode do entrevisto. Em nenhum coso houve o necessidode de concelor ou

dispensor umo entrevisto por consideror que o entrevistodo nôo preenchese os pré-

requisitos necessórios poro volidor suo porticipoçõo, ou sejo' que os entrevistodos

tivessem foixo etório o portir dos 25 onos, residissem noquele município e conhecessem

produtos orgônicos.

A pergunto 0l identificou os entrevistodos pelo sexo. A onólise do Gróflco 1 evidencio

que o moior porcelo dos consumidores de produtos orgônicos é representodo por

mulheres l5S7"l. Poro o totol de entrevistos, o cruzomento de dodos evidenciou

informoçÕes mois eloborodos sobre dlferenços de consumo entre os dois grupos'

Quonto oo perfil do consumidor, os resultodos obtidos evidenciom oindo o foto de

quer Os mulheres quer os homens se preocuporem com os olimentos que consomem'

torefo nõo mois otribuído somente às donos de coso'

Grófrco I - DblÍlbulçõo dos enlrevlslodos poÍ sexo

58o/o

Fonte: Resultodos do Pesquiso

O MARKETING COMO FERRAMENTA TSTRRTÉOICN PARA MICRO E PEQUTNOS EMPREENDIMENTOS RURAIS: O CASO
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O Quodro 4 se refere oo nível de instruçõo escolor dos pesquisodos. Observo-se que o

hóbito de consumo de produtos orgônicos se encontro mois concentrodo em níveis

moiores de escoloridode. Quondo somomos os entrevistodos com ensino superior

completo e com pos-groduoçõo, verific+se que esies conespondem o 50,2% dos

respondentes.

Provovelmente dodo o grou de instruçõo dos respondentes, quose o totolidode dos

respondentes volorizovom o informoçõo e o direito de consumidor, requerendo umo

rotulogem odequodo dos produtos. Vole ressoltor que esse perfil conduz o umo moior

importôncio otribuído à origem dos produtos mois do que o preÇo, emboro este sejo

um fotor de relevôncio considerodo. A fidelidode do consumidor pode ser olconçodo

se os outros pontos forem otendidos, e nôo somente pelo nome ou componhos de

mercodo ogressivos.

Assim, deve-se priorizor poro esse consumidor oções que reforcem os corocterísticos e

benefícios do ogriculturo orgônico.

Quodro 4- Nívelde escoloridode dos enhevislodos

Fonte: Resultodos do pesquiso

Descrição

Ensino médio completo/ensino superior incompleto
Ensino superior complelo
Pórgroduoçôo
Ensino fundomentol completo/ensino médio
incompleto
Anolfobeto/ensino fundomentol incompleto

G'lo

40,3
37,3
12,9

9,0

0,4
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No Grófíco 2, verificc,-se o distribuiçôo dos entrevistodos nos municípios de Moceió e

Aropiroco segundo o zono do município. A moiorio dos pesquisodos moro no Zono

Urlconq, somondo 97% dos oflrmoções. Cerco de 77% dos entrevistos oconerom em

Moceió e23%em Aropiroco. Doqui pode-se perceberque o consumo de orgÔnico no

cidode, ou sejo, compros quotidionos, provovelmente é o Único formo de dispor de

produtos frescos e com boo oporêncio.

Grófrco 2 - Dlstrlbulçôo dos enhevlsüodos por locolde resldênclo

3o/o

22o/o

75o/o

Fonte: Resultodos do Pesquiso

O euodro S opresento o distribuiçÕo dos consumidores por foixo etório. Cerco de

33,3% dos entrevistodos pertencem à foixo etório de 3ó o 45 onos. A concentroçÔo em

umo foixo de idode mois elevodo significo o inclinoçõo de um consumidor com moior

moturidode poro obsorçÕo de um produto que tenho um moiorimpocto no quolidode

de vÍdo. Deste modo, deve-se tentor reforçor o informoçÕo em locois específicos

desso foixo etório, o exemplo, ocodemios, shoppings e superrnercodos. Além disso,

devem-se efetivor oções que melhorossem o oporêncio do produto e o certificoçôo.

I t\íaceió/tsaino

a Zona U rbana (Ara Piraca)

E Zona Rural (AraPiraca)

o MARKETING CoMo FERRAMENTA eynnTÉclcR PARA MICRO E PEAUENOS EMPREENDIMENTOS RURAIS: O CASO
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25 o 35 onos
4óo 55 onos
5ó o ó5 onos
Acimo de ó5 onos

30,3
26,4
21,6
13,0

8,7

o 45 onos

dro 5- Foixq elórlo dos enhevistodos

Fonte: Resultodos do pesquiso

Quonto à ocupoçôo dos consumidores, no Quodro ó verificcrse umo moior

porticipoçõo de Funcionórios de Empreso Privodo (2O,U" do que outros profisões.

Dentre os profrssiono'rs liberois houve umo moior incidêncio de odvogodos, médicos,

nutricionistos e orquitetos.

Quodro 6 - Ocu dos entrevistodos

o pesq

No Quondo 7, os dodos revelom qve 4,9% dos entrev'rstodos têm rendo entre 5 e 10

Solórios Mínimos. Observo-se umo quontidode significotivo de consumidores com

rendo potenciol poro os produtos orgônicos, ou sejo, cerco de77,5% tem rendo o portir

de 5 solórios mínimos.

Funcionório de empreso privodo
Aposentodo
Funcionório público
Autônomo/Técnico
Estudonte
Dono de coso
Empresório
Profissionol liberol
Outro otividode
Desempregodo

20,2
18,5
16,7
9,4
9,4
9,0
7,3
5,2
3,0
1,3
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Entre 5 o I0 solórios mínimos
Acimo de 10 solórios mínimos
Entre 2 o 4 solórios mínimos
Até I solório mínimo

4,?
28,6
21,2
o,g
0,4Nõo ndeu

Quodro 7- Rendo Íomiliqr dos enhevislodos

os o pesqu

Avoliondo oindo o questõo por foixo de rendo e conhecimento do preço, o closse

mois obonodo é o que opresento moior disposiçõo poro pogor mois coro pelo produto

orgônico. Esso referêncio conduz oo cruzomento de que esse público pogorio oté

10% o mois por esse tipo de produto se de boo oporêncio e certiflcodo. O que

demonstro que, poro o populoçõo de boixo rendo, o consumo de hortifrutícolos nõo é

considerodo essenciol.

Vole destocor que os oções de mercodo devem priorizor os meios de comunicoçõo

que sejom os mois utilizodos por esso populoçÕo (idode, escoloridode e rendo), tois

como televisôo, jornol, restourontes, encortes de supermercodos, revistos

especiolizodos, feiros, exposições e internet.

6.2.2 Conois de divulgoçôo
Os conois de divrJgoçõo sôo relevontes poro umo melhor orientoçõo do produto no

mercodo. A influêncio dos fontes de informoções vorio de ocordo com o cotegorio de

produtos e os corocterísticos do comprodor. Doí surge o necessidode de conhecer o

fundo os otuois consumidores e entender o mercodo poro conquistor outros

segmentos. Podem-se distinguir dois níveis de interesse.

O primeiro em um estodo de busco mois moderodo. Nesse nível, o pessoo é mois

receptivo o informoções sobre o produto. Em outro nível, o pessoo emborco em umo
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busco otivo de informoções: lendo o respeito do ossunto, conversondo com omigos e

visitondo os locois de compro.

Poro melhor otender oos objetivos deste estudo, o questõo 08 onolisou os meios pelos

quois os consumidores conhecerom os produtos. No levontomento sobre os conois de

divulgoçõo, forom ovoliodos os principois meios (propogondos, exposições em

supermercodos, degustoçõo, Feiro Sebroe, cordópios de restourontes e indicoçôo de

omigos e porentes. Cerco de 35,5% conhecerom por me'to de propogondos e revistos).

Os dodos levom o concluir que os oções mois específlcos do mix morketing, tois como,

degustoçõo (promoçôo) e Feiro Sebroe (distribuiçôo) sõo de reduzido percepçõo pelo

consumidor, o que levo o sinolizoçôo de outros proposições desso noturezo poro

relocionomento com o públicoolvo. Os dodos sinolizorom, oindo, que os consumidores

do FEIRA SEBRAE morom noquelo regíõo e nôo estõo nesse grupo ocimo.

Observou-se que no coso do morketing, poucos sõo os iniciotivos de fortolecer o

imogem dos hortoliços no mercodo, ressoltondo suos corocteísticos nutricionois e

teropêuticos. Todos estes outros meios de divulgoçõo, portonto, devem buscor ogregor

um novo otributo, universol e que tem sido omplomente volorizodo pelos

consumidores: o informoçõo. lnformoções sobre o locol onde foi produzido, o

tecnologio de poduÇõo utilizodo, o gorontio de que tol tecnologio nõo opresento

riscos de contominoçôo poro o olimento produzido, soúdem do consumidor ou meio

ombiente.

Os consumidores locois nõo possuem meconismos de divulgoçõo poro conhecer os

produtos que consomem, sober como forom produldos, o tecnologio de produçõo

utilizodo, o quolidode do motério-primo, o presenÇo ou nõo de oditivos químicos.

Observomos os resultodos ocerco dos meios de divulgoçõo no Quodro 8.
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Propogondos/Revistos
Amigos e fomiliores
Feiro SEBRAE
ExposiçÕo em Supermercodos

35,5
25,5
17,2
12,1

9,52

Quadro I - Canais de divulgação

Fonte: Resultodos do pesquiso

Esto questõo opresento os resultodos do importôncio que motivorom os consumidores,

ou sejo, os ohibutos internos e externos que, estondo presentes nos produtos orgônicos,

contribuem poro o oumento do consumo. Os fotores motivocionois sõo opresentodos o

seguir.

Quondo perguntodos sobre os ohibutos mois relevontes poro o consumo, os

entrevistodos opontorom olimentos soudóveis, prevençõo de doenços, vontogens

nuhicionois e isento de ogrotóxicos como prioritórios. Cobe notor que esses sõo os itens

considerodos os mois importontes em todos os fo'nos etórios, em ombos os sexos, em

todos os níveis de instruçõo e foixo de rendo.

Observose, oindo, que os entrevistodos dispensorom otençõo especiol o questõo de

serem livres de hormônios e oporêncio do produto. Tombém forom destocodos itens

como olimentos frescos, soborosos e hóbitos olimentores. ltens como receito médico,

certificoçõo, oporêncio, influêncio de omigos, opelo ecológico e diversidode

receberom peso menor por porte dos entrevistodos. Os itens como rostreob,ilidode,

ovonços do biotecnologio, morco, otuoçõo de ONGs nõo forom pontuodos.

A onólise do ovolioçôo dos otributos nos permite concluir que os entrev'tstodos

possuem pouco informoçõo sobre os otributos do ogriculturo orgônico, visto que

sobressoem itens @mo isento de ogrotóxicos em detrimento de certificoÇõo e nõo
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existir no mercodo locol produtos certificodos, com exceçõo de um tipo de leite,

emboro esse sejo um item opontodo pelo grupo com moior disposiçôo em consumir.

Este resultodo tombém evidencio os preocupoções com o meio ombiente e umo

quolidode de vido soudóvel. Btos vorióveis que influenciom, o mois importonte e o

menos importonte, evidenciorom que os respondentes ocreditom no viobilidode do

monejo orgônico como moneiro de ter ocesso o produtos mois soudóve'rs,

Índependente de político de governo ou interesse de umo closse de ogícultores.

O Quodro 9 identifico o composiçõo do omostro.

Com o finolidode conheer como o consumidor identifico o produto orgônico, forom

citodos olgumos definições sobre o produto em questõoàs quois ele devio responder.

Quonto oos resultodos obtidos, o mqior porte dos entrev'rstodos, ofirmou que o produto

orgônico é um tipo de olimentoçõo soudóvel, que nõo util2o ogrotóxicos poro suo

produçõo, 42,Mo (GróÍico 3). Deve-se contudo consideror que umo porte dos

consumidores pesquisodo moshou certo confusõo em diferencior o que serio um

produto orgônico de um produto nõo-orgônico.

Umo porcelo consideróvel doqueles que disserom ter informoções sDbre o ossunto

ocreditovo que o ogriculturo orgônico se resumio em produzir sem utilizor

insumos químicos (defensivos, inseticidos e odubos). Avoleresse conceito, todos

os mini e pequenos produtores que nõo dispõem de recLnsos poro odquirir toh

insumos seriom produtores de olimentos orgônicos, o que nõo é umo premisso coneto.

Além de nÕo utilizor insumos químicos, o ogriculturo orgônico, como jó ficou

demonstrodo, utilizo-se de técnicos de preservoçõo ombientol otrovés do

monutençõo dos corocterísticos origino'rs do solo poro produçÕo
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Quqdro I - o consumo de

o grou m co ro{e: = nen
= motivoçôo regulor; 4 = Alto motivoçõo; 5 = Nôo sobe opinor

Fonte: Resultodos do pesquiso

Quonto à frequêncio dos compros por locol de morodio, veíficornse certos

peculioridodes em codo closse onolisodo (Gófico {. Observo{e que, de ocordo

com os entrevistodos, o moior frequêncio de consumo de produtos orgônicos é d'trrrio

(42,67%). A onól'rse desses dodos segundo os boinos pesquisodos, revelo um consumo

potenciol de produtos orgônicos principolmente nos boinos de Ponto Verde, JotiÚco e

Forol (?2 = 254,293; p < 0,01). A interpretoçôo dos dodos destoco, oindo, que denhe os

consumidores diórios de produtos orgônicos ex'rste umo forte coneloçõo poro o

consumo de fomílios de 3 o 4 pessoos (?2 = 189,938; p < 0,01).

I Alimentos Soudóveis
2 Alimentos Frescos

3 Alimentos Soborosos

4 Receito Médico
5 Hóbito Alimentor

, Prevençõo deo 
Doenços

- lnfluêncios
' Fomíio/Amigos
8 lsento de Agrotóxicos
9 Livres de Hormônios

1 0 Vontogens Nutricionois

I I Certificoçõo
12 Aporêncio do Produto

Apelo Ecológico (nõo
13 queimodos, protege

noscentes etc.).
I4 Diversidode

4

4

4

4

4

4

4

4

4

4

4

4

I

4

12,2

9,1 I ó,] 25,2 40,4 9,1

21,7 14,3 20,9 30,9

I
o,?

3,5

6,1

4,0
.l0,0

2

0,9

ó,5

11,7

15,2
g,ô

4

89,6

66,7

59,7

26,5

50,9

4,3 3,0 12,6 77,O

3

6,5

20,8

I9,5

15,2

27,0

o,g

3,5

0,9

I ó,.|

17,4

n,9 20,9 23,9 31,3

3,0 10,4

5,2 12,2

0,9 11,4

17,0 20,0

17,4 I ó,.|

82,2

67,8

83,4

33,0

46,1

3,5

I I,3
3,5

r3,9

3,0

5
2,2

2,6

2,6

3,0
2,6

3,0

3,0
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Gróíco 3 - Coroclerlslícos qssoclodo§ 11os produlos orgônlcos

Altemaüva F

Altemativa E

Altematiw D

Altematiw C

Altemativa B

Altematiw A

8,90

0 10 20 30 40 50

Obs.: Allcmollvo A = É um produÍo que possui um sistemo de produçôo sustenióvel que privilegio o preservoçõo

ombienlol e o quolidode de vido do homem; Altcmotlvo B = É um tlpo dc olimcnloçôo roudóvsl, quc nõo ulllEo

ogrolóÍcor poÍo ruo produçôo; Allcmollvo C = É um sistemo de produçÕo ogíco1o que bu_sco.monejor de formo

eluilibrodo à solo e demois i.cuttot nolurois (óguo, plontos' onimois' insetos' elc); Allcmolivo D = Ê produldo openos

por ogricullores fomiliores; Allcmotlvo E = É um produio hidropônico; Altcrnqllvo F = Todos os respostos onteriores'

Grófico 4 - Frequênclo dos compro§ de produlos orgônlcos

39,22

0 10 20 30 40 50

Fonte: Resultodos do pesquiso
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No que se refere o foixo de rendo, os consumidores do menor fo'uxo de rendo (2 o 4

solórios) preferem fozer suos compros dioriomente. Esse comportomento porece

noturol frente à necessidode de melhor gerencior os d'rsponib,ilidodes finonceiros.

Nesso fo'no de rendo, o quose totolidode dos compros (96%) é feito oté umo vez

por semono. Poucos fozem compros quinzenois ou mensois, levondo o crer que o

moior copocidode finonceiro estó tombém relocionodo com o disponibilidode de

meios de conservoçõo dos olimentos. Jó os consumidores de closse moís obostodo,

com rendo mensolocimo de R$ l0SM,disserom preferir fozer compros diórios.

O Quodro l0 descreve o consumo de olgumos cotegorios de produtos orgônicos.

Dentre os produtos citodos, os hortoliços/legumes e os frutos obtiverom moior

freqüêncio no opiniõo dos respondentes. O cruzomento destes produtos segundo o

freqüêncio de consumo, revelou que mois de 7O,O% dos pesquisodos consomem estes

olimentos dioriomente (?2 = 223,71ó; p < 0,01).

Quadro í0 - de rodutos nicos mais consumidos

Obs.: Cotegorios de consumo: I = Nunco nsome

3 = Consome;4= Muito Consumido;5 = Nôo sobe opinor.

Fonte: Resultodos do pesquiso

1

2
3
4

5

6

7

8

I

Hortoliços/Legumes
Frutos
Cornes
Rokes e grÕos
Bebidos (licor, sucos, cofé,
etc.).
Bolos, doces, cereois e
condimentos.
Mossos
Loticínios (iogurtes, leite e
queljo).

4
4
I
3

I

I

I

I

I

9,6

10,0

24,3

20,0Fro

0,9
2,6

50,0
20,4

53,3

50,4

55,2

§,7
4,3

31,7

27,4

?2,2

20,0

3,5

1,7

\2,2

10,9

4,8

5,7

2,6

4,9

4,8
5,2
I ó,1

»,2
23,1

27,O

32,6
1?,6
26,5

14,4

2,2
2,2
4,3
4,8

3,,l

4
65,2
57,4,l0,0

26,1

6,1
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Observcse que os demois produtos que opresentom boixo consumo devem ter

motivos ossociodos à divulgoçôo de suo existêncio, bem como locois de distribuiçõo. A

modo situodo em I revelo esso reolidode. Nesso direçõo, eÍste umo oportunidode de

mercodo poro o inserçôo dos outros produtos em deconêncio de um moior volor

ogregodo.

As vendos por telefone se referem, em gerol, o produtos com olto volor ogregodo

como os produtos orgônicos, enquonto o vendo de porto em porto ocontece

principolmente em boinos menos desenvolvidos. Jó olgumos iniciotivos de comércio

eletrônico nõo forom observodos entre empresos (Business-toBusines), nem em

pequeno escolo por, principolmente, problemos relocionodos com o clossificoçôo e

podronizoçõo dos produtos.

O setor supermercodisto é considerodo como um importonte conol de distribuiçõo de

hortoliços, sendo responsóvel por cerco de 50% dos hortoliços consumidos no Brosil.

lniciotivos de coordenoçÕo do codeio têm sido observodos por porte dos grondes

vorejistos. Estos iniciotivos sõo feitos por meio dos exigêncios o respeito do origem dos

produtos (rostreobilidode) e dos exigêncios em quolidode. lsto foz com que os elos o

montonte trobolhem de formo mois coordenodo poro otender às necessidodes do

vorejo. Algumos iniciotivos tombém têm sido observodos por porte dos ossocioções

que congregom produtores de hortoliços orgônicos. Estos ossocioções representom

importonte popel no plonejomento do produçõo e no comerciolizoÇõo.

De ocordo com os consumidores (Quodro I I ), os locois com moior significôncio no

propensõo de compro de produtos orgônicos forom os supermercodos (Modo = 3).

Dentre os consumidores que comprom em supeÍTnercodos 80,87" tem umo rendo

fomilior o portir de 5 solórios mínimos (?2 = 29,104; p < 0,01 ).

lsso significo que pessoos obonodos preferem compror orgônicos em supermercodos.

Noto-se moior preferêncio pelos compros em feiros livres e nos socolões, nos
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menores foixos de rendo. Nos foixos de rendo mois elevodos, os supermercodos

opresentonFse como o melhor opçôo. Outros modolidodes refere-se às compros

diretos junto o produtores ou obostecimentos em hortos de produçõo próprio,

explorodos pelos entrevistodos em suos residêncios ou em sítios e fozendos. Jó o Feiro

Agro ecológico (SEBRAE) e os Feiros de Boino, nõo tiverom tonto significôncio, mos

podem ser considerodos locois potenciois poro o compro.

Quadro í í - Frequência de compra por loca! de compra

3 = Freqüente;4 = Muito freqüêncio; 5 = Nõo sobe opinor

Fonte: Resultodos do pesquiso

O Quodro 12 expreso os preferêncios dos respondentes com reloçõo oo locol de

compro de produtos orgônicos. A gronde moiorio, 56,52%, prefere compror o produto

em locois que opresentom boos condições de quolidode. A onólise dos preferêncios

pelo locol de compro torno-se interessonte quondo relocionodo com o escoloridode

dos pesquisodos F'= 30,803; p < 0,0i), verificondose um significotivo oumento do

preferêncio, quonto às condições de higiene, em níveis mois elevodos de

I Mercodinhos

2 Supermercodos

3 Feiros de Boinos

Diretomente dos
4

Produtores

5 CEASA

. Feiro Agro ecológico
6

(SEBRAE)

7 Socolõo

I

3

I

66,1 13,2 7,9 5,3 7,5

65,1 24,0 2,6 1,7 6,6

34,1 16,2 19,7 23,6 6,6

5?,8 1?,2 14,4 0,9 5,7

3

r8,8

31,4

27,6

3,9

3,1

3,5

6,1

20,5

15,8

t
48,2

30,,|

31,6

23,7

14,8

21,5
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escoloridode: Superior Completo (33,3%) e Pós-Groduoçõo (18,V"). Pode-se ofirmor

que o opçõo por quolidode é fundomentol no processo de decisõo de compro.

Quadro 12-Razôês para escolha do Iocal de compra de produtos nicos

Fonte: Resultodos do pesqu

No Grófico 5 observo-se o tomonho do ogregodo fomilior, ou sejo, o quonlidode de

pessoos que consomem produtos orgônicos e residem no coso dos entrevistodos. A

gronde moiorio ofirmou que em suo residêncio morom de 3 o 4 pessoos (56,19%), e que

estes sõo consumidores de produtos orgônicos. Verifico-se, oindo, que 67,69% dos

entrevistodos morom em residêncios com cerco de 3 o 8 pessoos, este foto levo

ocreditor que pode existir umo moiordemondo poro os olimentos orgônicos.

Umo gronde porte dos entrevistodos considero o preço dos produtos orgônicos

compotível (63,04%), surgindo oindo umo significotivo porticipoçõo doqueles que

considerom o preço do produto coro (20,87%). No Grófico 6 observo-se o

representoçõo desto distribuiçõo. Essos informoçôes se tornom relevontes quondo

cruzodos com o freqüêncio de consumo. Dos consumidores que julgom o preço

compotível, 46,2% consomem olimentos orgônicos dioriomente. Jó oqueles que

considerom o preço coro, 41,77" consomem este tipo de produto semonolmente (?2 =

39,797; p < 0,05).
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Prefere compror em locois com boos condições de quolidode

Que estejo próximo o suo coso

Nõo se importo, pois gosto de pesquisor preços

Prefere o produto diretomente do produtor, mois fresco

Gostorio de receber o produto otrovés de delfuery

r 9,13

8,70

7,83

7,83
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Grófrco 5 - Tomonho do ogregodo Íomllior

7 ou I pessoas

5 ou 6 pessoas

3 ou 4 pessoas

1 ou 2 pessoas
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Fonte: Resultodos do Pesquiso

Gróflco 6 - Oplnliio sobre o preço dos produlos orgônlcos

Desconheço
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MuiEo barato

Fonte: Resultodos do Pesquiso
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O Grófico 7 opresento o reoçÕo mois frequente do consumidor opós o compro de

produtos orgônicos. A moiorio dos pesquisodos ofirmou que volto o compror 164,297o).

Conclui-se um mercodo oberto poro oções nesse grupo.

Grófico 7 - Comporlomento opós consumo de produlros orgônlcos

Tentou consumir
mais

LO,27

Indicou para
família e amigos

22rg

Ficou indiferente
6412

Voltou a
comprar

Fonte: Resultodos do pesquÍso

O Quodro l3 revelo os produtos orgônicos que os consumidores nôo encontrom no

mercdoo ologoono. A suo onólise revelo duos possibilidodes: ou o mercodo é bem

diversificodo ou o populoçôo tem desconhecimento dos outros produtos oferecidos.

ó.3 Anólise Íoloriql

As olteroçÕes no perfil do consumidor têm provocodo mudonçqs em ospectos de

morketing em todo o codeio produtivo. No produçôo, obseryo-se o crioçôo de

morcos próprios poro os seus produtos, utilizondo embologens diferenciodos que levom

informoções oté o consumidor Íinol. lniciotivos semelhontes sôo observodos no

otocodo.

o MARKETING coMo FERRAMENTA esTBnTÉcIcR PARA MICRO E PEAUENOS EMPREENDIMENTOS RURAIS: O CASO

DA FEIRA ncnoecolóctcA EM uncetÓ - ALAGoAS
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Nõo opinou

HortoliÇos/ Legumes

Bolos, Doces, Cereois e Condimentos

Frongo

Frutos

RoÍzes e Grõos

Cornes

92,8

3,2

1,6

0,9

o,6

o,6

o,4

Quadro í3 - Produtos não encontrados no mercado alagoano

Porém, os iniciotivos de crioçõo de morcos encontrom umo gronde boneiro no vorejo,

principolmente nos grondes vorejistos. Estes nõo permitem o fortolecimento dos

morcos, poro que o fornecedor nõo tenho poder de borgonho no momento do

negocioçõo.

É no setor vo§isto que os estrotégios de morketing sõo mois oplicodos. Percebe-se o

utilizoçôo dos quotro vorióveis do composto mercodológico, produto, preço,

promoçôo e ponto de vendo. Assim, olgumos destos vorióveis resultorom em

mudonços no loyout dos lojos, com o oumento do óreo reservodo o hortoliços e

tronsferêncio poro o centro ou entrodo do lojo, posicionondo-os como um chomoriz

poro os clientes. A crioçÕo de dios de promoçõo, com preços boixos poro este setor, é

visto como formo de otroir os consumidores.

A gestõo de custos é considerodo essenciol poro o gerenciomento eficiente dos

empresos. No dishibuiçõo, os estobelecimentos de menor porte sõo, em gerol, os mois

deficientes quonto oo controle de custos. Nos otocodistos de moior porte, é comum o

DA FETRA ncnoecoróorcA EM uaceró- ALAGoAS
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uso de contobilidode. Nos grondes redes vorejistos, observou-se um controle rigoroso

dos custos e de sistemos próprios.

O mix de serviços é umo fenomentochove poro que os lojos se diferenciem umos dos

outros. No vo§o, estes serviços incluem o oceitoçõo de pedidos por telefone, coneio

ou Internet, o entrego em domicílio, o propogondo, os l"ororios de funcionomento,

trocos e devoluçôes, entre outros. Poro o otocodo especiolizodo, os serviços estõo

relocionodos principolmente com o sortimento de produtos e embologens,

fornecimento de crédito e entregos. lsto consiste numo vontogem frente oos

otocodistos locolizodos nos CEASAS que oferecem, em gerol, menos serviços. Lojos

especiolizodos e socolões sõo os formotos de vorejo que oferecem os moiores níveis de

serviço como inÍormoçôo oo cliente, entregos e crédito, entre outros.

Com reloçõo oos rmtivos doqueles que conhecem e costumom compror produtos

orgônicos, forom identificodos quotro fotores significotivos, referentes oos volores de

eÍgenvolues moiores do que 1, representotivos de 59,66% do voriôncio do conjunto de

dodos originois, identificodos no tobelo de corgos fotoriois do motriz rododo.

Constotou-se que o primeiro fotor englobou os vorióveis de números .|,8,9 e'10

(Quodro l4).

Medionte onólise dos resultodos, evidenciou-se que este fotor tem umo singuloridode

destocondo-se em um grupo especiol. O segundo fotor englobou os vorióveis originois

de números I l, I 2, 13 e ,l4. 
O terceiro fotor foi evidenciodo por três vorióveis originois,

os de números 2,3, e 5. O quorto fotor englobou três vorióveis, os de nÚmeros 4, 6 e7. A

odequocidode dos dodos às premissos do onólise fotoriol dodo por um volor de Koiser-

MeyerQlkin Meosure of Somplrng Adequocy (KMO) foi de 0,790, indicondo que os

dodos tem umo boo odequoçõo poro o onólise fotoriol (MALHOTRA, 2001).
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I

2

3

4

5

6

7

8

I
l0

l1

12

Yqrúvels

Alimentos Soudóveis

Alimentos Frescos

Alimentos Soborosos

Receíta Médico

Hóbito Alimentor

PrevençÕo de Doenços

lnÍluêncios FomiliolAmigos

lsento de Agrotóxicos

LÍvres de Hormônios

Vontogens Nutricionois

Certificoçõo

Aporêncio do Produt<>

Apelo Ecológico (nôo

queimcdos, protege

noscentes etc.).

Diversidode

o,626

0,6r r

0,384

0,545

o,634

0,465

0,68

0,622

0,573

0,679

o,733

0,61ó

l3

0,72514

0,533

o,5624,642

0,580

Folor I Folor 2 Folor 3 FoÍor 4

0,661

0,617

0,747

0,55ó

a,622

0,755

0,ó09

0,718

0.8r 1

a,574

Quadro í4- Motivos de compra de produtos orgânicos

varimax com kaizer normalization

Noto: Fotor de corgo - Rota@o varimax com kazer normalizaüon

Fonte: Resultodos do pesquiso

6.3.1 Cotegorios de produlos

Os Alimentos orgônicos in noturo como frutos, legumes e hortoliços, corocterizornse

como um mercodo tipo commodity, onde nÕo hó influêncio do morco do produto. O

consumidor é otroído por um conjunto de oporêncio e preÇo. A imogem estó mois
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relocionodo oo vorejisto do que oo produtor, pois é o primeiro que goronte o

quolidode e otrovés delo se conquisto o confionço dos consumidores. Os ogricultores

normolmente nõo oporecem, mos este ponoromo tem mudodo nos últimos tempos em

funçõo do crioçõo de morcos de produtos deste tipo com ocréscimo de

conveniêncios oferecidos oo consumidor finol.

Dentre os volores ogregodos o esto codeio de produtos, podern-se destocor produtos

limpos e/ou cortodos e prontos poro o consumo; hó tombém produtos congelodos

prontos poro o consumo e com longos dotos de volidode. Poro isto hó tombém preÇos

diferenciodos, entretonto, ombos situoções otendem o necessidode dos consumidores

do vido moderno, onde o proticidode e economio de tempo sôo fotores importontes.

Quonto às cotegorios de produtos orgônicos, usourse onólise fotoriol poro ovolior os

vorióveis que opresentom moior coneloçõo otrovés dos grupos. Observo-se o

composiçõo dos resultodos dos vorióveis no Quodro 15. Segundo o opiniÕo dos

entrevistodos, os cotegorbs mois consumidos sõo: Horfoliços/Legumeg Frufos, Ro2es e

Grõos. Bte grupo explico 49,63% dos vorióveis relocionodos. Os dodos indicom que os

consumidores deste mercodo enfotizom muito os produtos hortifrutícolos.

6.3.2 Frequêncio de compro
Em suo rmiorio os consumidores de produtos orgônicos estôo preocupodos com o

hóbito olimentor soudóvel e com o opelo ecológico, sõo consumidores do closse A e B

com um nível olto de instruçôo e que volorizom vórios fotores no escolho do locol de

compro: locois com boos condições de higiene, que estejo próximo o suo coso entre

outros. A log'rstico de produtos perecíveis, cujo dishibuiçõo e consumo devem ser

reolizodos dioriomente, é um fotor cruciol oo produtor, pois este nôo tem o
possibilidode de ormozenor produtos e entregó-los poro o ponto de vendo quondo

houver demondo ou quondo for mo'rs vontojoso poro si. Sendo ossim, tornor-se

importonte o integroçôo e um plonejomento bostonte eficientes poro do
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conhecimento do demondo, plonejor e produzir poro ter o colheito no tempo

odequodo.

Quadro 15- de produtos orgânicos com

Nolo: Koiser-Meyer-Olkin Meosure of Sompling Adequocy (KMO): 0,8ó0 ; Fotor de corgo (Roúaçáo varlmax com katser

nomalization)
Fonte: Resultodos do pesquiso

Quadro í6 - Locais mais convenientes GOm utos nicos

(KMo):0,735

Fonte: Resultodos do pesquiso

I

2
3
4
5

6

7

8

I

Hortoliços/Legumes
Frutos
Cornes
Ro2es e Grõos
Bebidos (licor, sucos, coÍé, etc.).
Bolos, Doces, Cereois e
Condimentos.
Mossos
Loticínios {iogurtes, leite e
queljo).

0,779

0,834

0,831

o,ffi7

0,724

0,824 0,78

o,643

Fro

0,8,l9
0,798

0,672
0,u9
0,655
o,493
o,7B
0,742

0,789
0,594

I Mercodinhos
2 Supermercodos
3 Diretqmente dos Produtores
4 CEASA
5 Feiro Agroecológico {§EBRAE)
6 Socolõo

0,674
o,573
o,667
o,750
o,7310,823

o,718

40

0,729

0,862

0,8ó0
o,797
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Observase no Quodro ló o formoçõo de dois Íotores contendo, respectivomente,

quotro e dois itens. Érelevonte informor que o vorióvel Feiros de Boinos foi retirodo

desto onólise por nõo obter volor odequodo poro o estudo. O Fotor 1 porece coptor

os percepções dos consumidores quonto o locois mois convenientes poro compro

(Mercodinhos, Supermercodos, CEASA e Socolôo). Jó o Fotor2 foidefinido como locois

de compro de consumidores diferenciodos, ou sejo, inclui consumidores que têm um

olto conhecimento sobre produtos orgônicos e que considerom importonte sober o

procedêncio dos produtos, por isso buscom olimentos diretomente dos produtores e no

Íeiro Agro ecológico (SEBRAE).

A folto de umo definiçõo de morco e embologem, confundem os consumidores no

horo do compro. Poro os consumidores indecisos existe um espoço poro oçôes

promocionois, que englobem informoções sobre os vontogens nutriciono'ts,

procedêncios e certificoções.

B. CONHECEMAS DEIXOU DECOMPRAR

As onólises seguintes estõo relocionodos oos respondentes que conhecem, mos

deixorom de compror produtos orgônicos. Poro tonto, forom ogrupodos os questões

relotivos oo perfil do entrevistodo, bem como os questões 08, 09, I l, ,l8, 
19 e 20.

ó.4 Perfil do ex consumidor
Poro levontor o perfil do ex consumidor, forom eloborodos 0ó questões, sendo estos:

sexo, escoloridode, locol onde moro, foixo etório, ocupoÇõo e rendo fomilior. Aboi,ro

se encontrom os representoções gróficos dos resultodos e breves onólises sobre elos.

O Grófico 8 evidencio o distribuiçõo de gênero em reloçõo oo segmento que

conhece, mos deixou de compror. O grófico mostro qve 59% dos entrevistodos sÕo do

sexo feminino, enquonto 41% pertencem oo sexo mosculino.

.rc]ffiRKmNGCÕMO'IERRÀ]TAEITIA 
ESÍRÃTEGICÀPÃRÃM'ICRO E PEQUENOS'EMPREENDIMENTÔ3TI]'RÁ§U CÂSO*
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Grófrco I - Dlshlbulçiio dos ex consumldores de produtos orgônlcos poÍ sexo

4lolo

59olo

Fonte: Resultodos do pesquiso

Quonto oo nÍvel de escoloridode, 59,17" dos respondentes ofirmorom possuir "Ensino

médio completo/ensino superior incompleto". O grupo "Ensino superior completo" é

responsóvel por 3O,4Vo do omostro pesquiso conforme demonstro o Quodro 17. Os

dodos confirmom o hipótese levontodo no outro grupo em reloçÕo o boo formoçôo

do pessoos que conhecem o ogriculturo orgÔnico.

Quadro í7 - Nível de escolaridade dos ex consumidores de produtos icos

Fonte: Resultodos do pesquiso

o MARKETING coMo FERRAMENTA TynRTÉoIcR PARA MICRO E PEAUENOS EMPREENDIMENIOS RURAIS: O CASO
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I Maso.rlino
I Feminilp

Ensino médio completo/ensino superior
incompleto
Ensino superÍor completo
Pós-groduoçÕo
Ensino fundomentol completo/ensino médio
incompleto
Anolfobeto/ensino Íundomentol incompleto

TOTAT

59.10

30,40
4,50

4,50
.|,50

I
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Alguns cruzomentos forom reolizodos no intuito de oprofundor os informoções

opresentodos. Desto moneiro, os ossocioções que demonstrorom representotividode

com o vorióvel "escoloridode" forom os vorióveis "onde moro" e "ocupoçõo".

Em reloçõo oo locol de morodio o onólise do ossocioÇõo (1= 0,@0; Cromer's V= 0,593)

demonstro que 82,1% dos que ofirmorom ter como nível de escoloridode "Ensino médio

completo/ensino superior incompleto" morom em Moceió. O grupo "Ensino superior

completo", segundo o onólise do ossocioçõo, opresento 95% de seus integrontes

residindo em Moceió.

Quondo se onoliso o ossocioçõo com o vorióvel "ocupoçõo" (x= 0,010; Cromer's V=

0,4781 observo-se que dos que possui "Ensino médio completo/ensino superior

incompleto" 23,77o sõo estudontes, enquonto ,l8,4% 
sõo funcionórios públicos. Ternse

oindo, funcionórios de empresos privodos e donos de coso com 15,8% de incidêncio.

Em reloçõo oo "Ensino superior completo", 36,87" dos que compõem este grupo sõo

funcionórios de empresos privodos. O grupo "Funcionório público" conesponde o

15,8% dos respostos poro "Ensino superior".

Quonto oo nível de escoloridode, 59,1% dos respondentes ofirmorompossuir "Ensino

médio completo/ensino superior incompleto". O grupo "Ensino superior completo" é

responsóvelpor 30,47" do omostro pesquiso conforme demonstro o Quodro 17.

Alguns cruzomentos forom reolizodos no intuito de oprofundor os informoções

opresentodos. Desto moneiro, os ossocioções que demonstrorom representotividode

com o vorióvel "escoloridode" forom os vorióveis "onde moro" e "ocupoçôo".

Em reloçõo oo locol de morodio o onólise do ossocioÇõo (x= 0,@0; Cromer's V= 0,593)

demonstro que 82,1% dos que ofirmorom ter como nível de escoloridode "Ensino médio

completo/ensino superior incompleto" morom em Moceió. O grupo "Ensino superior

completo", segundo o onólise do ossocioçõo, opresento 95% de seus integrontes

residindo em Moceió.
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Quondo se onoliso o ossocioçõo com o vorióvel "ocupoçõo" (x= 0,010; Cromer's V=

0,478) observo-se que dos que possui "Ensino médio completo/ensino superior

incompleto" 23,77o sõo estudontes, enquonto .l8,4%sõo 
funcionórios pÚblicos. Ternse

oindo, funcionórios de empresos givodos e donos de coso com I 5,8% de incidêncio.

Em reloçôo oo "Ensino superior completo", 36,87o dos que compõem este grupo sõo

funcionórios de empresos privodos. O grupo "Funcionório pÚblico" conesponde o

15,8% dos respostos poro "Ensino superior".

Quonto oo nível de escoloridode, 59J% dos respondentes ofirmorom possuir "Ensino

médio completo/ensino superior incompleto". O grupo "Ensino superior completo" é

responsóvelpor 30,47"do omostro pesquiso conforme demonstro o Quodro 17.

Alguns cruzomentos forom reolizodos no intuito de oprofundor os informoções

opresentodos. Desto moneiro, os ossocioções que demonstrorom representotividode

com o vorióvel "escoloridode" forom os vorióveis "onde moro" e "ocupoçõo".

Em reloçõo oo locol de morodio o onólise do osocioçôo (x= 0,000; Cromer's V= 0,593)

demonstro que 82,1 % dos que ofirmorom ter como nível de escoloridode "Ensino médio

completo/ensino superior incompleto" morom em Moceio. O grupo "Ensino superior

completo", segundo o onólise do ossocioçõo, opresento 95% de seus integrontes

residindo em Moceió.

Quondo se onoliso o ossocioçõo com o vorióvel "ocupoçõo" (x= 0,0.l0; Cromer's V=

0,478) observo-se que dos que possui "Ensino médio completo/ensino superior

incompleto" 23,77o sôo estudontes, enquonto 18,4% sõo funcionórios pÚblicos. Ternse

oindo, funcionórios de empresos privodos e donos de coso com I 5,87" de incidêncio.

Em reloçõo oo "Ensino superior completo", 36,87" dos que compõem este grupo sõo

funcionórios de empresos privodos. O grupo "Funcionório pÚblico" conesponde o

15,8% dos respostos poro "Ensino superior".
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O Grófico 9 opresento o distribuiçôo dos entrevistodos em reloçÕo oo locolonde moro.

Como pode ser observodo, 83% ofirmorom moror em Moceió, enquonlo 14% morom

no zonq urbono de Aropiroco. Os outros 3% dos pesquisodos que informorom ter

deixodo de consumir residem no zono rurol de Aropiroco.

Grófrco 9 - Locolde resldênclq dos ex consumldores de produlos orgônlcos

t4o/o
3o/o

I Maceó

I Zona Urbana
íAraoiraca)
2ona RuraÍ Arapiraca)

83o/o

Fonte: Resultodos do pesquiso

O Quodro l8 represento os resultodos levontodos sobre o fo'uro etório do segmento em

questõo. Deste modo, o grupo "3ó o 45 onos" possui umo percentogem de 41 ,5% dos

respostos, enquonto o grupo "25 o 35 onos" represento 32,3% do omostro.

A ossocioçÕo entre o foixo etório e q ocupoÇõo (1= 0,000; Cromer's V= 0,534), o que se

mostrou mois representotivo, demonstro como o idode estó distribuído de ocordo com

o profissôo do entrevistodo. Deste modo, o foi;ro etório compreendido entre "3ó o 45

onos" opresento o grupo "Funcionório público" com 25,97o e "Funcionório de empreso

privodo" com 18,57o. A foixo etório "25 o 35 onos" opresento o suo distribuiçÕo,

principolmente, concentrodo do seguinte formo: 45% sôo funcionórios de emPresos

privodos e 35% sõo estudontes.
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Observose umo diferenÇo no formo de conhecimento do produto, o que posibilito

olternotivos de comunicoçõo dirigido poro o posicionomento competitivo em

segmentos-olvo.

Quadro í8 - Faixa etária dos ex consumidores de produtos orgânicos

os o pesq

O levontomento do ocupoçõo dos entrevistodos pode ser v'tsuolizodo no tobelo o

seguir. A ocupoçõo "Funcionório de enpreso privodo" foi o mois indicodo com23,47"

dos cosos. A ocupoçõo "Estudonte" e "Funcionório público" oporecem com o mesmo

porcentogem (15,6%). O grupo "Dono de coso" vem logo opós com 10,97" dos

respostos (Quodro l9). Forom reolizodos cruzomentos desto vorióvel com vorióveis do

perfil do entrevistodo. Desto moneiro, os ossocioções que tiverom mois

representotividode serôo discutidos de seguido.

Quondo se relociono ocupoÇõo com escoloridode (x= 0,0.l0; Cromer's Y= 0,4781pode

ser visuolizodo que os funcionórios de empresos privodos em gronde porte possuem

ensino superior completo (46,7%). Os estudontes, em gerol, possuem ensino médio

completo/ensino superior incompleto (90%). Os funcionórios públicos, em suo moiorio,

possuem ensino médio completo/ensino superior incompleto (7V7"1.

A osocioçõo com o foixo etório (x= 0,0@; Cromer's V= 0,534) evidencio que

funcionórios de empresos privodos e estudontes encontrorÊse, em suo moiorio, no

foixo etófio entre "25 o 35 onos" (respectivomente 60% e 707.1. Em reloçõo oos

funcionórios públicos o foixo etório mois reconente estó compreendido entre "3ó o 45

onos" (70%1.

3ó o 45 onos
25 o 35 onos
46 o 55 onos
5ó o 65 onos
Acimo de ó5 onos

41,50
32,§
I5,40
7,70
3,10
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O cruzomento com foi,xo de rendo (x= 0,049; Cromer's Y= 0,4751 demonstro que

funcionódos de empresos privodos possuem, em gerol, rendo fomilior entre "2 o 4
solórios mínimos" (66,7%). Funcionóíos públicos, tombém se encontrom em suo moiorio

nesto toixo (7O%). Entretonto, os respostos dos integrontes do grupo "Funcionório de

empreso privodo" estó com distribuiçõo melhor do que o grupo "Funcionórios

públicos". Os estudontes encontrorn-se, em 40% dos cosos, no foixo entre "2o 4 solórios

mínimos". Os outros ó0% estõo divididos, iguolmente, entre os duos foixos posteriores.

Quadro í9 - Ocupação dos ex consumidores de produtos orgânicos

pesqu§o

O Quodro 20 opresento os resultodos sobre rendo fomilior. Como pode ser observodo,

65,ô% dos respondentes ofirmorom possuir rendo entre "2 o 4 solórios mínimos". Em

seguido oporece o foixo entre "5 o l0 solórios mínimos" com 2l ,97o dos respostos.

Observcse oo comporor com o grupo que conhece e costumo compror, o suo

Estudonte

Funcionório público

Dono de coso

Aposentodo

Autônomofiécnico

Empresório

Desempregodo

Profissionol liberol

Outro otividode
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inserçõo em umo melhor foixo de rendo (5 A l0 SM), reforçondo o premisso de que o

comprodor usuol de olimentos orgônicos estó em umo foixo de rendo mois elevodo.

Quadro 20 - Renda familiar dos ex consumidores de produtos icos

Fo esu os do pesquiso

Quonto oos principois motivos poro nõo compror, como pode ser visuolizodo no

Quodro 21, os cinco fotores mois citodos forom: "Distôncio do locol de compro" com

467o; "Preço olto" com 427o; "Folto de informoçõo" com 36,7%; "Desconhecimento dos

volores nutritivos" com29,87"; e "Folto de quolidode no conservoçõo" com 29,5%.

Quadro 21-Prl motivos deixar dd co utos

: Resultodos do pesq

A ossocioçõo do fotor "Distônc'ro do locol de compro" com o vorióvel ocupoçõo (x=

0,041; Cromer's V= 0,555) evidencio moior porticipoçõo do grupo "Funcionório

Entre 2o 4 solórios mínimos
Entre 5 o I0 solórios mínimos
Acimo de l0solórios mínimos
Até 1 solório mínimo
Nõo respondeu

65,ó0
21,(n
12,50

Distôncio do locolde compro
Preço olto
Folto de informoçõo
Desconhecimento dos volores nuÍitivos
Folto de quolidode no conservoçôo
Fomílio nõo consome
Preferêncio por outros produtos
Aporêncio desogrodóvel
Outros
Sobor desogrodóvel
Folto de higiene

/6{x)
42m
36,70
D,80
»,50
25,@
23,90
20,90
r5,90
2,40
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público" com 27,37". Vole solientor que o grupo "Dono de coso" oporece opos com

18,27" dos respostos poro este Íotor.

A osocioçõo do fotor "Preço olto" com o vorióvel ocupoçõo (x= 0,003; Cromer's V=

O,ó3ó) evidencio que 35% dos que indicorom este fotor como o principol motivo poro

deixor de compror forom de estudontes.

Em reloçõo oo fotor "Folto de informoçõo" o cruzomento com o vcrióvel ocupoçõo

(rc O,O24; Cromer's V= 0,581) demonstro que 33,3% dos respostos poro este fotor forom

dodos por funcionórios de empresos privodos. Outros 22,Üo forom indicodos por

funcionórios pú blicos.

Quondo ossociodo o fotor "Folto de informoçõo" com ovorióvel ocupoçõo (rc 0,024:,

Cromer's V= 0,581), pode-se observor que os funcionórios de empresos privodos forom

os que mois indicorom este fotor (33,3%), enquonto 22,2% foi opontodo por funcionórios

públicos. Os estudontes indicorom este fotorem 16,7%dos cosos.

De ocordo com o Grófico 10, 41% dos entrevistodos informorom que o meio usodo

poro conhecer produtos orgônicos foi "Propogondo/Revistos". Ouho porcelo, 207"

citou "exposiçôo em supennercodos", volor que se repete poro os respondentes do

fotor "Atrovés de indicoçôo de omigos e fomiliores".

A questõo I I levonto o conhecimento dos entrevistodos em eloçõo oos produtos

orgônicos. A onólise do tobelo demonstro que 78,67" dos entrevistodos indicom o

olternotivo "B" como o que melhor expresso o conceito de produtos orgônicos. Este

conceito é muito utilizodo pelo senso comum, sendo desso formo bostonte divulgodo.

A olternotivo "A" foi opontodo por 61,1% dos respondentes. Esto definiçôo é mois

eloborodo e denoto umo idéio mois oprofundodo do que sejo produtos orgônicos.

Poro esto questõo erooceitóvel mois de umo resposto (Quodro 22).

DA FEIRA aonorcolóctcA EMMAcEtó- enoom



1U

Reolizondo cruzomentos com outros vorióveis, foi possível ossocior o vorióvel "onde

moro" com o olternotivo "8" (x= 0,002; Cromer's V= 0,409) e o vorióvel "ocupoçôo"

com o olternotivo "C" (x= 0,012; Cromer's V= 0,ó50).

Gróíco l0 - Conols de dlvulgoçtio conhecldos dos ex Gonsumldores

60ío, 2íl0tb
2Aol!0-

2o/o

tlqb
41o{o

Fonte: Resultodos do Pesquiso

Quadro 22 - ldentlficação de produtos êx conSumidores

Fonte: Resultodos do Pesquiso

I Através de hdicação de
amigos e familhrcs

I Cardápios de
restaurantes

tr Propagandas/Revbtas

tr Degustação

I ExposiÉo em
supermercados

T FêiTA SEBR.AE

Alternotivo "B" - É um tipo de olimentoçõo soudóvel,
que nõo utilizo ogrotóxicos poro suo produçôo.
Alternotivo "4" - É um produto que possui um sistemo
de produçõo sustentóvelque privilegio o preservoçõo
ombientole o quolidode de vido do homem.
Alternotivo ,Crr - É um sistemo de produçõo ogrícolo
que busco monejor de formo equilibrodo o solo e
demois recursos nofurois.
Alternotivo "F" - Todos os respostos onteriores.
Alternotivo ,Drr - É produzido openos por ogricultores
fomiliores.
Alternotivo *5tt - f um produto hidropônico.

61,10

78,60

1 1,80

50,00
22,OO
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Quondo perguntodos quol foi o comporlomento opresentodo opós o consumo de

produtos orgônicos, pode-se evidencior que 3ó% dos entrevistodos ofirmorom nôo ter

voltodo o consumir. No ento nlo,23Voindicorom que opós o consumo existiu o tentotivo

de consumir mois, como estó opresentodo no Grófico I l.

Grófrco I t - Compodomenlo opós compÍo dos ex consumldores

11%, 9qô

IVoltou a @mprar

r Não voltou

tr Fiou indiferente

tr Indiou para familia
amigos

I Tentou oonsumir
mais

r Não se aplica

23%

36%

9q6
L2olo

Fonte: Resultodos do pesquiso

A ossocioçôo do comportomento de consumo com ocupoçôo (x= 0,@l; Cromer's V=

0,538) evidencio que dos que informorom nõo ter voltodo o consumir, 23,8% sõo

funcionórios de empresos privodos, enquonto 14,3% sÕo funcionórios pÚblicos. Em

reloçôo oos entrevistodos que informorom tentor consumir mois, 257o sõo funcionórios

públicos e 16,77osÕo funcionórios de empresos privodos.

O Quodro 23 opresento os principois fotores poro o nõo consumo de produtos

orgônicos, segundo os entrevistodos que deixorom de consumir. A visuolizoçÕo do

tobelo evidencio cinco principois fotores, sÕo eles: "Dificuldode de encontror" com

44,g7o: "Preço" com 42,3Vo; "Folto de informoçÕes" com 407o; "Folto de informoçôo"

tqmbém com 40Vo; e "Quolidodê" com 29,57o.

o MARKEITNG coMo FERRAMENTA esrnRtÉcrce pARA MtcRo E PEQUENoS EMPREENDIMENIOS RURAIS: o cAso
DA FEIRA nonorcotóGtcA EM mncaÓ - ALAGoAS



r3ó

Quadro 23 - Principais fatores para não consumir produtos orgânicos

Fonte: Resultodos do pesquiso

Associondo o fotor "Dificuldode de encontror" com o vorióvel ocupoçõo (x= 0,009;

Cromer's V= 0,ó12) temos que 33,3% dos que indicorom este fotorsõo funcionórios

públicos; l9% sõo funcionórios de empresos privodos; e I 4,37"sõo estudontes. Donos de

coso tombém representom 14,3% dos respostos deste fotor.

O fotor "Preço" foi ossociodo com o vorióvel ocupoçÕo (x= 0,005; Cromer's V= 0,ól I ).

A onólise deste cruzomento evidencio que dos respostos colhidos,28,6% forom dodos

por estudontes, enquonto I 9%Íorom indicodos por funcionórios de empresos privodos.

Em reloçõo oo fotor "folto de informoções", este foi ossociodo com o vorióvel

ocupoçÕo (x= 0,034; Cromer's V= 0,595). Anolisondo o cruzomento pode-se evidencior

qve 27,8% dos cosos forom indicodos por funcionórios públicos, enquonto 22,2% forom

opontodos por funcionórios de empresos privodos. Outro cruzomento reolizodo deste

fotor com foixo de rendo (x= 0,023; Cromer's V= 0,3ó4) demonstro que 88,9% dos

respostos levontodos poro tol fotor forom do foixo de rendo entre "2 o 4 solórios

mínimos".

Foi reolizodo oindo um outro cruzomento entre o fotor "Folto de divulgoçÕo" com o

vorióvelocupoçõo (x= 0,004; Cromer's V= 0,ó30). Nesie coso, pode-se opontor qve25%

dos respostos forom dodos por funcionórios de empresos privodos e 20% forom

indicodos por funcionórios públicos.
o MARKEÍ|NG coMo rrnneurNÍn ESTRATEGTcA pARA MrcRo E pEeuENos EMPREENDTMEN'fôs nunnts: ô cASo
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Dificuldode de enconfror
Preço
Folto de informoções
Folto de divulgoçõo
Quolidode
NÕo gosto
Outros
Nõo ocredito nos benefícios

4,90
42,§
40,m
40,00
29,50
12,20
12,20
7,50
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C. CONHECE MAS NUNCA COÂÂPROU

As onólises oboixo estÕo relocionodos oos respondentes que conhecem, mos nunco

comprou produtos orgÔnicos. Poro tonto, forom ogrupodos os questÔes relotivos oo

perfil do entrevistodo, bem como os questões 08, 09, I I e 19'

ó.5 PerÍll do nêio con§umidoÍ

Poro levontor o perfil do consumidor, forom eloborodos 0ó questões, sendo estos: sexo'

escoloridode, locol onde moro, foixo etório, ocupoçôo e rendo fomilior. Aboixo se

encontrom os reprêsentoções gróficos dos resultodos e breves onólises sobre elos'

O Grófico 12 opresento o distribuiçôo dos entrevistodos que conhece mos oindo nôo

comprou produtos orgônicos, por sexo. A visuolizoçÔo do grófico evidencio que ó1%

dos respondentes sÕo mulheres, enquo nlo 397o sõo homens' Ou seio, pode existir umo

moior disposiçôo poro o segmento mosculino no compro de orgônicos'

Grófrco l2 - Dlsklbulçtio dos nôo comprodoÍes por texo

399ilo

6Lo/o

Fonte: Resultodos do Pesquiso

I Masculino
I Feminino

O MARKETING COMO FERRAMENTA TSTNNTÉCICN PARA MICRO E PEQUTNOS EMPREENDIMENTOS RURAIS: O CASO
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Associondo o vorióvel sexo com o voriovel onde moro (x= 0,049; Cromer's V= 0,170)

percebese que 82,9% dos homens morom em Moceió, enquonlo 70,6% dos mulheres

morom em Moceió.

Associondo esto vorióvel com o vorióvel ocupoçÕo (x= 0,000; Cromer's Y= 0,487)

percebese que em reloçoo oos homens 34,1% sõo funcionórios de empresos privodos,

enquonto 30,4% dos mulheres sõo donos de coso.

O levontomento do escoloridode dos entrevistodos demonstro que 58,1% ofirmom ter o

"Ensino médio completo/ensino superior incompleto", enquonto 18,30% ofirmorom

possuir "Ensino superior completo" de ocordo com o Quodro 24.

Quadro 24 - Nível de escolaridade dos não compradores de produtos orgânicos

os pesq

Associondo escoloridode com onde moro (x= 0,000; Cromer's V= 0,30ó) pode-se

evidencior que 74,4% dos que possuem "Ensino médio completo/ensino superior

incompleto" residem em Moceió. A ossocioçõo com foixo etório (x= 0,01 l; Cromer's V=

O,l9ó) mostro que 5?,2% dos que possuem "Ensino médio completo/ensino superior

O MARKEIING COMO FERRAMENTA ESTRATEGICA PARA MICRO E PEQUENOS EMPREENDIMENTOS RURAIS: O CASO

Ensino médio completo/ensino superior

incompleto

Ensino superior completo

Pós-groduoÇõo

Ensino fundomentol completo/ensino médio

incompleto

Anolfobeto/ensino fu ndomentol incompleto

58,10

1ó,80

0,50

%

I8,30

ó,30
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incompleto" estôo no foixo etório entre "25 o 35 onos". Esto vorióVel foi Osociodo

tombém com ocupoçôo (x= 0,000; Cromer's V= 0,315)'

o cruzomento oponto que 31,77o dos que possuem "Ensino médio completo/ensino

superior incompleto" sõo funcionórios de empresos privodos.

o Grófico I3 opresento o distribuiçôo dos entrevistodos segundo o locol de morodio'

Desto formo, 7ó% indicorom que morom em Moceió' outros l9% ofirmorom residir no

zono urbono de Aropiroco, enquonto 5% informorom moror no zono rurql de Aropiroco'

Gráfico í3 - Distribuição dos não Gompradores por local de resldência

Solo

L9olo

760/o

Fonte: Resultodos do Pesquiso

Asociondo o vorióvel onde moro com foixo de rendo (x= 0,001; Cromer's V= 0,234)

evidenciq-se que dos residentes em Mqceió, 48,7% possuem rendo entre "5 o l0

solórios mínimos".

A ossocioçÕo com escoloridode (x= 0,001; Cromer's Y= 0,2341oponto que 57'3% dos

entrevistodos que residem em Moceió estÕo inseridos no níverde escoloridode "Ensino

médio completo/ensino superior incompleto"'

r UaeÚ/Bairro
r Zona Urbana (AraPiraca)

tr Zona Rural (Arapiraca)

O MARKETING COMO FERRAMENTA ESTNRTÉOICE PARA MICRO E PEAUENOS EMPREENDIMENTOS RURAIS: O CASO
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Em reloçôo à idode dos entrevistodos o Quodro 25 represento o distribuiçõo desto

vorióvel de ocordo com o omostro. A observoçõo cb quodro evidencio que 49,7%

estõo no foixo etório compreendido entre "25 o 35 onos". Cerco de29,5% possuiidode

pertencente o foixo etório de "3ó o 45 onos". lsto permite concluir o premisso de que

quem consome estó em umo foixo de idode mois elevodo.

O cruzomento entre foixo etório e ocupoçõo oponto que (x= 0,001; Cromer's Y= 0,2341

dos entrevistodos que possuem entre "25 o 35 onos" 39,ü" sõo funcionórios de

empresos privodos, enquonto 26,5% sÕo estudontes.

Quadro 25 - Faixa etária dos não compradores de produtos orgânicos

Fonte: Resultodos do pesquiso

Quonto à ocupoçõo, o Quodro 2ó represento o distribuiçõo do vorióvelocupoçÕo em

reloçõo oo segmento de pessoos que conhece, mos nunco comprou produtos

orgônicos. Desto formo, observondo o grófico, o ocupoçõo mois indicodo (29%l estô

ligodo o "Funcionório de empreso privodo", "Dono de coso" represento 18,47" dos

respondentes e "Estudonte" outros 15,9%.

A vorióvel ocupoçõo foi ossociodo o olgumos outros vorióveis. Desto formo, o

ossocioçõo com foixo de rendo (x= 0,025; Cromer's Y= 0,266l. evidencio que os

funcionórios de empresos privodos em 5O7" dos cosos gonhom entre "5 o l0 solórios

mínimos", qve 73,7% dos donos de coso estõo no foixo de rendo entÍ "2 o 4 solórios

25 o 35 onos

3ó o 45 onos

4ó o 55 onos

5ó o 65 onos

Acimo de ó5 onos

49,70

2?,fi
14,50

5,30

I,00
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mínimos" e que os eStudonteS, em moior porte dos cosos, po§Suem entre "5 o 10

solórios mínimos".

Outro ossocioçõo reolizodo vinculo ocupoçôo com o vorióvelsexo (x= 0,000; Cromer's

Y= 0,4871. Pode-se evidencior que 53,3% dos funcionórios de empresos privodos sõo do

sexo feminino e que 69,7% dos estudontes, tombém sõo do sexo feminino.

Em reloçõo oo cruzomento com idode (x= 0,000; Cromer's V= 0,505), pode-se opontor

qve 66,7% dos funcionórios de empresos privodos estõo no foixo etório enhe "25 o 35

onos". O mesmo ocoÍre com os estudontes que opresentom81,87" no mesmo fo'lro

etório. Em reloçõo os donos de coso, 42,1% tem idode compreendido entre "3ó o 45

onostt.

Quadro 26 - Ocupação dos não comprad ores de produtos orgânicos

Fonte: Resultodos do pesqu

Funcionório de empreso privodo

Dono de coso

Estudonte

Funcionório público

Autônomo/Técnico

Aposentodo

Outro otividode

Desempregodo

Empresório

Profissionol liberol

n,@

18,«l

15,r0

12,60

ó,80

5,30

3,40

3,40

3,40

I,90
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No Quodro 27 evidencie.se o rendo fomilior dos entrevistodos nõo comprodores. A

moior porcelo é representodo por entrevistodos que possuem enlre "2 o 4 solórios

mínimos" 144,8%), enquonto 41,4% possuem entre "5 o l0 solórios mínimos".

A ossocioçõo desto vorióvel com o vorióvel "onde moro" (x= 0,001; Cromer's Y= 0,234ll,

indico que 88,'l% dos entrevistodos que ofirmorom receber entre "5 o '10 solórios

mínimos" residem em Moceió.

Quadro 27 - Renda familiar dos não compradores de produtos orgânicos

o pesq

Quondo levontodos os principois motivos poro nunco ter comprodo produtos

orgônicos, pode*e perceber que 57,17" dos entrevistodos deste segmento informorom

que "Folto de informoçõo" ero um dos principois motivos poro nunco compror. Outros

40,87" opontorom que "Preferêncio por outro produtos" ero um dos principois motivos

poro nunco compror. lndicoções poro "Fomílio nõo consome" forom dodos por 32,7%

dos entrevistodos. O fotor "preço olto" foi opontodo por 24,17", enquonto

"Desconhecimento dos volores nutritivos" oponto 24% dos respostos. Estes resultodos

podem ser visuolizodos no Quodro 28.

Associondo o fotor "Preferêncio por outros produtos" com locol onde moro (x= 0,013;

Cromer's V= 0,188) evidencio{e que 80,8% dos que indicorom este fotor como um dos

principois motivos poro nunco ter comprodo produtos orgônicos.

Entre 2 o 4 solórios mínimos

Entre 5 o I0 solórios mínimos

Acimo de l0solórios mínimos

Até I solório mínimo

Nôo respondeu 2,00

44,&

41,&

I1,80
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Quondo efetuodo o cruzomento do fotor "Fomílio nõo consome" com o vorióvel

"onde moro" (x= 0,000; Cromer's Y= 0,263), obtérnse o seguinte resultodo: 92,9% dos

que ofirmorom que este fotor influencio o comportomento de nõo compro, residem

em Moceió. Este mesmo fotor ossociodo com o vorióvel "ocupoçôo" (x= 0,004;

Cromer's V= 0,332) oponto qve 29,1% dos que indicorom o fotor "Fomílio nõo

consome" sõo estudontes.

Quadro 28 - Principais motivos para nunca comprar produtos orgânicos

A ovolioçõo do meio utilizodo poro conhecer produtos orgônicos evidencio que

57,777" dos pesquisodos utilizom "Propogondos/Revistos" no busco destos informoções.

O grupo "&posiçõo em supermercodos" oporece com 21 ,36%dos respostos, conforme

o Grófico 14.

Folto de informoçõo

Preferêncio por outros produtos

Fomílio nôo consome

Preço olto

Desconhecimento dos volores nutritivos

Outros

Distôncio do locolde compro

Aporêncio desogrodóvel

Folto de quolidode no conservoçõo

Sobor desogrodóvel

Folto de higiene

5/,10

to,e)

32,70

a,10
24'0o

15,10

14,80

r0,80

8,20
't,90
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Associondo o meio como tomou conhecimenlo de produtos orgônicos com o vorióvel

,,ocupoçôo" (x= 0,013; Cromer's V= 0,259), observo-se qve 29,77o dos que informorom

utilizor ,,propogondos/Revistos" poro conhecer produtos orgônicos sÕo funcionórios de

empresos privodos.

Gráflco í4 - Canias de divulgação dos nâo compradores

0,00 20,00 4{1,00 60,00

Fonte: Resultodos do pesquiso

O Quodro 29 opresento o conhecimento dos entrevistodos nôo comprodores sobre

produtos orgônicos. Como pode ser obseryodo o olternotivo "Brt é o mois indicodo

como o que melhor expresso o conceito de produtos orgônicos 176%). A oltemotivo

"4" vem logo opós, com 41,2% dos cosos.

Quonto oos principois fotores poro o nÕo consumo de produtos orgônicos, verifico-se

que o fqtor "Folto de informoçôo" foio mois opontodo com 48% {Quodro 30). O fotor

,,Folto de divulgoçÕo" vem em seguido com 39,9%, enquonto "Dificuldqde de

encontror" oporece com 29,lVo. O totor " Preço" nÕo gonho muito destoque tem 25,5V"

de indicoções. O fotor "Folto de divulgoçôo" quondo ossociodo com o locol onde

moro (x= 0,041; Cromer's V= 0,'ló9), evidencio que 74,67o dos que informorom ser este

fotor um dos principois poro nÕo consumir, residem em Moceió.

1

21,36q/o

57 r77o/o I

t Feira SEBRAE

I Exposição em
superncrcados

tr Degustação

E P ropagandasíRevistas

I Gardápios de rcstaurantes

I Aravés de indicação de
anigos e faniliares
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Quadro 29 - Identificação dos produtos orgânicos pelos não compradores

Fonte: Resultodos

Quadro 30- Principais motivos nunca co nsumir produtos nrcos

os pesqu6ct

Altemotivo ,3tt - f um tipo de olimentoçôo soudóvel,

que nôo utilizo ogrotóxicos poro suo produçôo.

Altemotivo rIAtr - [ um produto que possui um sistemo

de produçõo sustentóvel que privilegio o preservoçôo

ombíentole o quolidode de vido do homem.

Alternotivo'Cr' - É um sistemo de produçõo ogícolo

que busco monejor de formo equilibrodo o solo e

demois recursos noturois.

Altemotivo "F" - Todos os respostos onteriores.

Alternotivo 'prr - [ produzido openos por ogricultores

fomiliores.

Alternotivo .5rr - f um produto hidropônico.

41fr

76,00

27,?O

7,70

13,70

1,4

Folto de informoções
Folto de divulgoçôo
Dificuldode de encontror
Preço
Nôo gosto
Quolidode
Outros
Nôo ocredito nos benefícios

/|8,(I)
39,90
29,10
2J.,fi
24,N
r4,30
12,70
9,90
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7 N O, IIMITA ES E SUG ESD

PESQUISA FUTURA

7.1 Conclusõo

O objetivo gerol do pesquiso fol verificor quol o perfil, o opiniõo e otitude dos

consumidores nos Cidodes de Moceió e Aropiroco em reloçõo oos produtos orgônicos

vendidos no Feiro Agroecológico de Moceió e de que formo tol conhecimento

contribui poro o sustentobilidode dos empresos e dos negócios. Como objectivos

específicos petendeu-se oindo discutir o Ímportôncio e popel dos micro e pequenos

empresos no sustentobilidode económico e sociol de regiões pobres, o popeldo ogro

ecologio e do morketing nesso sustentobilidode e oindo constotor se os próticos de

morketing utilizodos pelos empreendedores rurois erom os odequodos. Como

metodologio optou-se por efectuor um estudo de coso do Feiro Agroecológico de

Alogoos.

No Brosil, o processo de globolizoçõo ossociodo à formo como ocoreu o processo de

modernizoçõo do ogriculturo, sucrs distintos crises e os ovonços no Reformo Agrório,

tem vindo o ogrovor o suo situoÇõo económico e sociol. Doqui resultom, quer o

pressÕo orgonizodo dos movimentos sociois, principolmente pelo ocupoçôo de óreos

improdutivos, quer o inquietoçõo dos empreende dores rurois frente às boneiros sociois,

económicos e políticos que lhes sÕo impostos.

Por outro lodo, o constotoçôo universol de que o nndelo convencionol do ogriculturo

estó esgotodo e desocreditodo, quer pelo suo sustentoçõo económico e finonceiro,

quer pelos desequilíbrios ombientois, levo o que sejo preciso enconhor novos modelos
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que gorontom os necessidodes do presente sem comprometer o futuro dos geroções

vindouros. O que se pretende com o desenvolvimento sustentóvel é precisomente um

equilíbrio entre tecnologio e ombiente, com equidode e justiço sociol, temo que se

coloco com exkemo premêncio no situoçõo brosileiro e onde se espero ser posÍvel,

otrovés do sobrevivêncio de micro e pequenos empresos, ofenuor ou superor os

disporidodes entre ricos e pobres, com sotisfoçõo dos suos necessidodes.

A Agroecologio é precisomente umo novo obordogem do ogriculturo que integro

diversos ospectos ogronômicos, ecológicos e socioeconômicos, no ovolioçõo dos

efeitos dos técnicos ogícolos sobre o produçõo de olirrentos e no sociedode como

um todo. Ano opós ono, o ogroecologio se estó expondindo em todo o mundo,

estondo os produtos orgônicos codo vez mois ocesíveis oos consumidores.

Com investimentos consideróveis neste domínio, umo óreo cultivodo orgonicomente

que otinge cerco de 25 mil hectores (2% do produçôo totol nocionol) e 70% do

produçõo exportodo, o Agroecologio surge como umo olternotivo vióvel no Brosil e

porticulormente no estodo de Alogoos. Mesmo o oindo reduzido mercodo interno,

opresento um potenciol de crescimento gronde, com umo toxo de crescimento onuol

estimodo de 50%. A Feiro Agroecológico de Alogoos represento um mercodo ético e

solidório que omplio ogoro o suo obrongêncio, viobilizondo o ocesso direto oo

mercodo, com um número codo vez mois crescente de empresos, obrindo espoço

poro o produçõo do ogriculturo fomilior. Contudo, o odesõo de comprodores

globolizodos é um processo lento e, o inclusõo dos pobres pressupõe o fortolecimento

do copitol sociol como formo de gorontir o suo sustentobilidode .

Num contexto onde o número de MPMEs se estimo em três milhões e meio e locolZo

cerco de 50% do emprego mos onde openos 30% dos empresos sobrevivem por mois

de cinco onos, o importôncio de umo político de inovoçõo dirigido às MPMEs fico

evidente. Porticulormente por se concluir que os possibilidodes de crescimento destos

empresos estôo relocionodos oo seu sistemo de conhecimento. Entretonto, existem

diflculdodes no implementoçõo de umo político de inovoçõo eficoz dirigido às MPMB

e no ocesso o linhos de finonciomento. Pelo suo menor estruturo, potenciolmente
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podem opresentor moior fleibilidode e copocidode de odoptoçõo o mudonços no

mercodo.

Um ospecto importonte, no sentido de omplior seu poder de negocioçõo e gonhor

escolo é o cooperoçôo entre empresos. Poro tol hó que identificor o popel de

instituições focilitodoros, do copitol sociol e do sistemo de inovoções locol no

estobelecimento de loços de cooperoçõo. A formo do cooperoçõo em redes de

empresos hierorquizodos e nõo hierorquizodos e os desofios poro empresos pequenos

que otuom isolodomente sõo olguns dos ospectos o consideror neste contexto.

A definiçôo de políticos de opoio às MPMEs é complexo, por vórios rozões. Em primeiro

lugor, o universo dos MPMEs é extremomente heterogêneo, obrongendo desde firmos

em setores trodicionois trobolhondo com processos ortesonois oté firmos em setores

dinômicos com expressivo otividode de pesquiso e desenvolvimento. Em segundo

lugor, o modo pelo quol os MPMEs se ossociom e interogem com instituiçÕes de

pesquiso e ogêncios públicos depende dos corocteísticos do sistemo de inovoções

onde elos se locolizom. Em terceiro lugor, como o definiÇõo de micro, pequeno e

médio empreso nõo é o mesmo em diferentes poíses, é complicodo poro um

formulodor de político definir medidos de modo o oproveitor experiêncios de sucesso

de outros poíses.

No coso do Brosil, o principol desoÍio encontrodo pelos formulodores de político é o

integroçõo dos diferentes políticos destinodos às MPMEs, em especiol oquestõo do

ocesso oo crédito e dos meconismos de finonciomento.

O levontomento dos especificidodes dos pequenos empresos e o suo reloçõo com os

estrotégios de moketing, permite tecer olgumos conclusões. Poro obter-se sucesso

com o implontoçõo de estrotégios de morketing nos pequenos empresos é necessório

que elos reformulem primeiromente seu rnodelo de gestõo. É fundomentol o mudonço

de olgumos crenÇos existentes, nõo só poro o implontoÇôo de estrotégios de

morketing, mos tombém poro o gorontio do próprio sobrevivêncio dos pequenos
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empresos. Cobe os empresos, utilizondo-se de criotividode, encontror os melhores e

mois odequodos soluções às suos condições, nos quois se incluem seguromente o

levontomento de informoções e os fenomentos que permitom obter informoções

diretomente do cliente. O popel do proprietório é fundomentol poro o sucesso dos

estrotégios e do próprio empreso. Sm desenvolvimento interno nõo poderó occrer

evoluçõo no ômbito externo nem se pode observor umo filosofio voltodo oo

conhecimento, oprendizodo contínuo, plonejomento e controle. Foce à constotoçôo

de que os principois problemos dos MPMB sõo o folto de informoçõo, copocitoçõo,

monitoromento e plonejomento, conclui-se que o que folto às pequenos empresos é o

estrotégio e o gronde moiorio dos otividodes ser executodo sem o devido

embosomento. Tombém o odopçõo de próticos de morketing (publicidode,

propogondo e quolquer outro fenomento de divulgoçõo, dishibuiçôo, onólise e

promoçõo, voltodo poro os estrotégios de mercodo) é umo dos mois poderosos ormos

poro se oumentor vendos, negócios e os lucros dos MPMB. Contudo, o morkeling

oindo nõo é umo estrotégio tõo difundido e utilizodo ro setor ogropecuórb quonto

nos demois setores do economio.

O ocesso oo mercodo é possível e vióvel desde que o produçõo sejo orgonizodo e

quolificodo, pois os exigêncios do mercodo e dos reloções de hoco sõo os mesmos -
sejo poro o gronde ou poro o pequeno produtor.

Por outro lodo à conscientizoçõo do mercodo consumidor preciso ser ossumido no

mesmo proporçôo em que se odoto estrotégios poro o vendo, umo vez que o

consumidor finol é o principol olvo o ser olconçodo. Neste contexto, godutos com

moior volor ocrescentodo ou com elementos diferenciois (tropicois, foro de temporodo

ou novidodes), poderiom trozer resultodos económicos odicionois e desenvolvimento

dos óreos de produçõo.

Consumidor que opresento olgumos corêncios, quer pelo folto de formoçõo, quer de

informoçõo, onde umo percentogem consideróvel emboro digo que conheço os
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produtos orgônicos, nõo os compro e demonstro certo confusôo em diferencior o

produto orgônico do produto nõoorgônico.

Deteto-se iguolmente olgumo confusõo e confionço nestes produtos que nem sempre

o consumidor encontro no locol onde hobituolmente os procuro. Em gerol, o

conhecimento do ogroecologio é um requisito poro consumir produtos orgônicos e o

produto orgônico é entendido como soudóvel e que nõo utilizo ogrotóxicos poro suo

produçõo. Poro tol, componhos de promoçôo genérico de estes produtos

provovelmente serio benéfico poro oumentor os vendos destes produtos.

O perfil do consumidor ologoono de produtos orgônicos conesponde o umo pessoo

do sexo feminino, de idode médio entre 25 o 45 onos, que reside numo zono urbono

do município de Moceió ou de Aropiroco e com um nível de estudos médio-olto,

desempenho profissionol no setor privodo e umo rendo entre 5 o l0 solórios mínimos. Os

principois motivos de consumo dos produtos orgônicos sõo, o percepçõo generolizodo

de que sõo olimentos soudóveis, benéficos poro o soúde e prevençõo de doenços,

com vontogens nutricionois e isentos de ogrotóxicos. Estes sõo os itens considerodos

mois importontes em todos os foixos etórios, em ombos os sexos, em todos os níveis de

instruçôo e foixo de rendo. Esto situoçÕo permite evidencicr oindo os preocupoções

com o meio ombiente e umo quolidode de vido soudóvel, ossim como concluir que os

respondentes ocreditom no viobilidode do monejo orgônico como moneiro de ter

ocesso o produtos mois soudóveis, independente de político de governo ou interesse

de umo closse de ogricultores. Esto otitude, ossentondo progressivomente no

consumidor permite, revelor um potenciol de crescimento notóvel poro este modo de

produçõo.

Os tipos de produtos moioritoriomente consumidos sôo os frutos e os verduros frescos,

estondo os consumidores dispostos o pogor oté 10% mois do que o preço otuol por um

produto de boo oporêncio e certificodo. Assim, deve equocionor{e umo estrotégio de

promoçõo e vendo poro omplior o cenório o outros perfis de consumidores e produtos.
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Grondes empresos nocionois e estrongeiros, nos mois diversos, jó utilizom ovonçodos

eslrotégios de mercodo poro oumentor e monter suos posições de lideronço. O que

chomo o otençõo no setor rurol é que pequenos e médios empresos (incluindo os

ogricultores e pecuoristos), oindo nõo perceberom o importôncio de investir em

morketing e divulgor seus produtos o que, certomente, oumentorio suo penetroçõo no

mercodo e serio um diÍerenciolsobre o conconêncio.

Existem contudo olguns cosos bem sucedidos de fozendos de godo leiteiro ou de godo

de corte que criorom morcos que, otuolmente, sõo omplomente conhecidos em

ômbito regionol ou mesmo nocionol. Difundindose o produto poro o consumidor finol,

foz com que os pontos de vendo procurem otender à demondo consumidoro,

focilitondo o vendo do produtor poro otocodistos, d'rstribuidores, entrepostos

comerciois e mesmo poro os pontos de vendo, como grondes redes de

supermercodos. Esto estrotégio de fozercom que o produto ogropecuório obtenho um

reconhecimento por porte do público finol é o melhor ormo poro se utilizor nos

negocioções com os intermediórios, que vislumbrom moiores lucros e comprom mois.

Todo produtor deve ter em mente que o receito poro o sucesso, como em todo o

empreso de quolquer setor é: I -Ter bons produtos, com boo quolidode; 2 - Preços

competitivos, mesmo que pouco superiores oo do conconêncio mois próximo; 3 -

Adotor estrotégios mercodológicos eficientes, entre elos, o publicidode dirigido; e 4 -

Dispor de umo boo rede de distribuiçõo, que pode ser ompliodo groços à utilizoçõo de

boos estrotégios de morketing.

As oçÕes de morketing rurol estõo ficondo mois eficientes, entre outros motivos, devido

à existêncio e à crioçõo constonte de novos mídios direcionodos o este mercodo,

como conois e progromos de TV e ródios exclusivos, um número crescente de revistos

direcionodos poro o setor e, mois recentemente, sites, que sõo direcionodos poro o

comunidode ogropecuório brosileiro.
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Atrovés dessos mídios, os onunciontes podem 'folor' mois diretomente com o seu

público, mostror os quolidodes dos seus produtos, o forço e o idoneidode de suos

empresos e, conseqüentemente, vender mois os seus produtos, serviços ou, oindo,

consolidor o suo morco no mercodo.

O poÍs como um todo, e o óreo de ciêncio e tecnologio em porticulor, preciso re-

onolisor suo inserçõo no desenvolvimento rurol, suos propostos e expectotivos.

Em primeiro lugor, serio importonte umo revisõo do conceito de espoço rurol, sendo

que um cominho consistente.

A redefiniçôo de espoço rurol envolvendo óreos rurois e urbonos de municípios com

boi;xo densidode populocionol e com menos de l@ mil hobitontes é, conforme ele

demonstro, umo proposto coerente e que forço o umo revisõo de políticos públicos.

lsto representorio o corocterizoçõo como espoço rurol (e rurbono), de cerco de 5000

municípios, com mois de 70 milhões de hobitontes, distribuídos em todo o tenitório

nocionol.

Em segundo lugor, redefinir o ogriculturo fomilior como elemento estrotégico poro o

desenvolvimento rurol. Por si só, o ogriculturo fomilior, opesor de historicomente ter sido

sempre preterido em fovor do gronde ogriculturo empresoriol (ou, como se quer hoje,

do ogronegócio), tem um popel importonte no oferto de produtos (cerco de N% do

produçõo ogícolo nocionol) e no geroçÕo de ocupoções produtivos (77% do pessool

ocupodo no ogriculturo), de ocordo com o Ministério do Desenvolvimento Agrório

(2000).

Como estes ogricultores residem em seus estobelecimentos ou em oglomerodos

próximos, seu fortolecimento econômico tem impocto imedioto oo nível locol, com

oumento do oferto e demondo por outros produtos ogícolos, industriois ou de serviços.

Mos, suo interoçôo com outros otividodes, rurois ou urbonos, ogrícolos e nôo-ogícolos,

tem produldo inúmeros cosos de impulsionomento no sentido de um desenvolvimento

sociol, econômico, ombientol e político, oo nível locol (micro+egiôes, em
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determinodos óreos do poís), com umo gronde dinômico sociol e econÔmico

envolvido.

Um processo que vem dondo muitos resultodos positivos no Europo, e que podem ser

observodos no Brosil, oconendo, nestes cosos, de formo nõo orgonizodo ou plonejodo,

é o do desenvolvimento locol, boseodo no tenitoriolidode.

Este conceito sugere umo gronde interoçÕo entre otividodes econômicos entre si, com

omplo presenço de componentes soclois e culturois, encontrodos em determinodo

regiõo com corocteísticos muito próximos ou semelhontes, criondo condições poro,

pelo integroçõo de otividodes, promover um dinomismo próprio, com corocterísticos

determinodos, expresso em moior competitividode coletivo, conegodo de expressõo

culturollocol.

O processo existente no Europo, nõo pode ser simplesmente copiodo poro o Brosil,

mos, sem dúvido olgumo, é umo importonte referêncio de estrotégio de

desenvolvimento locol. Por outro lodo, nõo é necessoriomente oplicóvel openos em

óreos mois desenvolvidos, como poderio se prever. Atrovés do conolizoçõo de

políticos públicos, de coróter sociol, podem se desenvolver estrotégios semelhontes,

em óreos mois pobres e de produçõo bosicomente poro outo-consumo.

Retornondo oo ponto instigodor deste trobolho, o re<onceituor do espoço rurol nos

permite desenvolver políticos públicos e oções do sociedode, de formo o dor

sustentobilidode o esses municípios, o gronde moiorio dos municípios nocionois, que

hoje se encontrom sem perspectivos, no suo moiorio. lsto porque, como nõo possuímos

políticos de desenvolvimento rurol, mos somente políticos de crescimento do produçõo

ogícolo (oncorodos no ogronegócio), e esses municípios nõo sõo olvo dos políticos de

desenvolvimento urbono, concentrodo nos médios e grondes cidodes, eles ocobom

excluídos dos possíveis benefícios do desenvolvimento.
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Se crior desenvolvimento, envolve questões como produlr mois e melhor, geror

empregos e distribuir rendo, promover o crescimento do educoçõo e dos expressões

culturois, ocuporespoÇos geogróficos e proteger o meio ombiente, geror um oumento

de bernestor e felicidode, individuol e coletivo, isto significo enfocor os otores loco'ts

como os verdodeiros promotores do desenvolvimento sustentóvel. Entre estes otores,

coloco*e estroteg'rcomente, o ogriculturo fomilior, com todo o suo copocidode

produtivo e de expressôo culturol otrovés de seus produtos e serviços.

A ciêncio e tecnologio, porsuo vez, represento popelfundomentolnesto reorientoçõo.

A geroçõo de conhecimentos, o portir dos corocteísticos locois, fortolecendo-os e

integrondo-os às expectotivos de produtores e consumidores, tornese essenciol. A

ossocioçõo de quolidode oo desenvolvimento do bernestor comum, e nõo openos

oo ospecto competitivo do produto, torno o possibilidode do processo de oferto de

quolidode, nõo ser excludente, como o foi o produtivismo do revoluçõo verde.

Promover o desenvolvimento tenitoriol dos espoços rurois significo posscr o ter umo

dimensõo muito mois omplo e exige um reojuste dos políticos públicos, incluindo o de

ciêncio e tecnologio.

A forte demondo do sociedode pelo preservoçõo ombientol, o eÍgêncio de

consumidores por produtos com volor culturol ogregodo, os novos noções de produtos

sodios, porticulormente no que se refere à necessidode de ousêncio de produtos

químicos (porticulormente ogrotóxicos, conservontes, corontes, etc), ou, como poderio

se generolizor, umo novo eÍgêncio e um novo conceito de quolidode fortolecem o

possibilidode de sucesso do desenvolvinento tenitorioldos óreos rurois.

Mos eÍge um reposicionomento do ciêncio e tecnologio em seu fovor, buscondo

opoior o geroçõo de conhecimento com olto corgo de fotores locois e de

compreensões do comportomento do consumo. Novos podrões tecnológicos se

desenhom (o produçõo orgônico é um exemplo), e poro que sejom sociolmente
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éticos, precisom incorporor o inclusõo dos segmentos que têm ficodo à morgem dos

benefícios dos políticos públicos.

Umo olternotivo que temos o este modelo serio o monutençôo dosistemo de geroçõo

e oproprioçõo dos políticos públicos, conforme tem se perpetuodo no histório

brosileiro, concentrondo rendo e oportunidodes, inviobilizondo o desenvolvimento

sociolmente, e geogroficomente, justo. Umo estruturo que nos inviobilizo enquonto

noçôo que ospiro, ou deverio, resolver seus groves problemos de desequilÍbrios

econômico-sociois.

Esper+se com este trobolho, ter contribuido poro o discussõo ocerco do popel dos

micro e pequenos negócios poro o desenvolvimento dos sociedodes, nõo só

brosileiros, mos mundiois. Que sejo percebido por todos oqueles que desenvolvem

trobolhos com empreendedores, o popel e importôncio do morketing poro o
sustentobilidode dos empreendimentos de quolquer porte, conhibuindo poro o
desenvolvimento sociol eeconômico dos comunidodes em gerol.

7.2 Limitoções do lrobolho
Foi referido desde o início que esto pesquiso nõo pretendeu opresentor soluções nem

verdodes obsolutos, ontes porém contribuir poro demonstror o importôncio dos micro e

pequenos empresos poro o comunidode e o desenvolvimento rurol e poro omplior o

nível de conhecimento disponívelsobe o temo do oplicoçõo do morketing às micro e

pequenos empresos, especiolmente às ogroecológicos de Alogoos.

Os resultodos e o conclusôo retirodos sôo consequêncio de urno determinodo

perspectivo de onólise, em um determinodo contexto sócio-económico e com recurso

o umo obordogem específico Afinol, com o globolizoçõo dos mercodos, os ovonços

em termos de conhecimento científico e o evoluçõo dos conceitos e instrumentos de

morketing, tudoestó em constonte processo de otuolizoçõo e ressignificoçôo. De certo

modo, o presente estudo é umo contribuiçõo poro o busco de soluÇões de
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orgonizoçôo e morketing e de odopçõo de inovoçÕo nos processos e produtos no

tentotivo premente de sustentor os micro e pequenos empresos em Alogoos e, desto

formo, contribuir poro o desenvolvimento sustentóvel do regiôo.

Obviomente que estruturor um projeto de pesquiso boseodo numo rev'tsõo olorgodo

de literoturo e num estudo de coso, opresento olgumos limitoções. Em primeiro lugor, o

estudo cb coso do Íeiro ogroecológico de Moceió represento openos umo visõo

reduzido do reolidode, ossociodo o rm número limitodo de observoções. Por outro

lodo, troto-se de umo pesquiso explorotório que, por rozões próticos o questionório oos

consumidores foi oplicodo openos no regiõo metropolitono dos cidodes de Moceió e

Aropiroco..

Desconhecendo-se à portido o proporçõo do do populoçõo que consumio produtos

orgônicos, poro umo ovolioçõo pertinente do consumo, foi desenhodo um plono

omostrol com intervolo de confionço de 95% e morgem de eno móximo de 4,387",

considerondo o moior voriôncio em vorióveis cotegóricos, ou sejo, o pior cenório em

termos de voriôncio, o que pode distorcer um pouco os resultodos obtidos.

7.3 Sugeslões de pesquiso futuro

Após o conclusõo deste estudo, percebe-se que existem oindo muitos possibilidodes o

serem pesquisodos e desenvolvidos no que se refere às pequenos empresos.

Neste ponto recomendom-se olguns estudos futuros que contemplem com mo'ts

detolhe o ótico do comportomento dos consumidores relotivomente à produçõo

orgônico, nomeodomente percepçõo do quolidode e do seguronço olimentor e

disponibilidode o pogor por produtos de moior quolidode e mois seguros do ponto de

visto olimentor.
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Tombém os fotores que condicionom o odopçõo de inovoçõo por porte dos micro e

pequenos empresos e quois os meconismos de finonciomento deso inovoçõo

mereciom ser objeto de estudos futuros.

Outro estudo recomendodo serio o de onolisor de formo @bol e mois profundo o

setor de produtos orgônicos, desde o produtor oo consumidor, numo perspectivo do

suo repercussõo nos condições de desenvolvimento dos óreos morginois e numo

lógico de codeio de volor.

Tombém os potenciolidodes exportodoros do Brosil no setor ogroecológico deveriom

ser ovoliodos, bem como o ojustomento do regulomentoçôo de produçõo e

certificoÇõo internos oos sistemos e podrões internocionois.

Recomendo*e iguolmente estudor e crior modelos poro o implontoçõo do gestôo do

conhecimento nos micro e pequenos empresos o fim de proporcionor condições de

desenvolver os demois óreos e estudor e desenvolver procedimentos mois simplificodos

poro controle e odministroçõo dos óreos finonceiro e odministrotivo dos empresos,

incluindo um sistemo de custos e buscondo melhoror o sistemo de gestõo dos

pequenos empresos. Do mesmo formo, respeitondo os diferenços econômicos e

culturois, pesquisor experiêncios e modelos oplicodos ffir pequenos empresos de

outros poíses e comporó-los com os oplicodos em empresos brosileiros poderiom ser

um objeto de estudo interessonte.

Finolmente, é tombém possível obter contribuições poro o implontoçõo de estrotégios

de morketing e overiguor de que formo o evoluçõo do pequeno empreso nos distintos

óreos lhe permite implontor estrotégios de morketing com moior sucesso.

DA FETRA AcRorcotóotca Em macnÓ- ALAGoAS



r58

EFER NCIAS BIBTIOG FI

AAKER, Dovid A; KUMAR, V; DAY, George S. Pesqulso de Morketing. SÕo Poulo: Atlos,

2001.

ABRAMOVAY, R. Progresso técnico no ogriculturo: o indÚshio é o cominho? Rev.

Proposlo, FASE, n.27, nov. 1992, p.41 -49

AAKER, Dovid A; KUMAR, V; DAY, George S. Pesqulsq de Mqrkefing. Sõo Poulo: Atlos,

2001.

ABRAMOVAY, R. Progresso técnico no ogriculturo: o indÚstrio é o cominho? Rev.

Proposlo, FASE, n.27, nov. 1992'p.41-49

ABRAMOVAY R. Porodlgmos do CopÍlollsmo Agrórlo em Questôo. Sõo Poulo-Rio de
Joneiro Compinos: HUCITEC - AMPOCS - UNICAMP:1?92-275 p'

ALBAGLI, S. Copoclloçôo, Senslblllzoçõo e tnformqçõo em Anonfos e Slslemos de
MpME. ,,Noto técnico desenvolvido poro o projeto Anonjos Produtivos Locois e os

Novos Políticos de Desenvolvimento lndustriol e Tecnológico". Apoio: CNPq, Finep,

BNDES, IPEA. Rio de Joneiro: |EIUFRJ,2001.

ALBUQUEReUE, Alexondre, Gestõo estrotégico dos informoçôes internos no pequeno
empresos: estudo comporotivo de cosos em empresos no setor de serviços

(hoieleiro) do regiôo de Brotos -SP, Tese de Mestrodo em Engenhorio de

Produçôo,2004.

AMARAL FILHO, J., et.ol Núcleos e Anonlos ProdulÍvos locols: Cqsos do Ceoró. Artigo

opresentodo no Seminório lnternocionol Políticos poro Sistemos Produtivos Locois

de MpME, I I o '13 de morço de 2002, Mongorotibo, Rio de Joneiro. Disponívelem
www.ie.ufri.brlrede

ANDREASSI, Toles, lnnovotion in smoll ond medium-sized enterprises, lnt. J.

Entrepreneurship ond lnnovotion Monogement, vol.3, Nos. I 12,2003.

ANSOFF, H. Eslrotéglo empresorlol. Sõo Poulo: McGrow -Hill do Brosil,l?77.

AUDRESTCH, D.B. Reseorch lssues Reloted lo Slruclure, Competitlon ond Performonce of

Smott lechnology-Bosed Flrms Smoll Business Economics 1 6, 2001, p. 37-5'l .

AZAIS, C., Redes de Cooperoção. A Empreso em Questôo. Umq revlsõo dos dlslrfros

lnduslrlols ltotionos. ll Workshop Empreso, Empresórios e Sociedode, Niterói, UFF,30

e 3'l de outubro de 2000.Mimeogrofodo.

DA FEIRA EONOCCOTÓOICA EM MACEÓ- ALAGOAS



159

BACON, Morck S. Foço você mesmo morkellng dlrelo: segredos pl pêquenos
empresqs. Sõo Poulo: Atlos, I994.

BATIISTA, Poul. CRM: promise ond reollly. CMA Monogement Mogozine, New York, Moy
2000.

BAREL, lsooc. O cooperollüsmo em debole. Solvodor, OCB:1982.

BELFIELD, C., The Behoviour of Groduotes in the SME Lobour Morket: Evidence ond
Perceptio ns, Smoll Busíness Economics, 1 2: 249 -259, 1 999 .

BIANCHI, S. A podronlzoção lecnológico do ogrlculluro: formos, orlgem, e percpec'llvos
o poÉlr do cosofroncês. Codernos de Ciêncio e Tecnologío, v.1O, p.9-34, 1996.

BIANCHI, Roffoello, Giuliono Noci "Greening" SMEs' Competitiveness, Smoll Business

Economr'cs 11 : 269 -281, 1 998.

BREIZKE, Miriom. Morkellng de reloclonomenlo e competlçôo em lempo reol. Sõo
Poulo: Atlos, 2000.

BRITTO, J. Relevônclq e dlnomismo de PME em ononjos produtlvos no lndÚstriq
brosllelro: umo onállse explorolórlo o porllr de dodos do RAIS.

BRIZ, Tereso, Anólisis y evoluoción de Io codeno olimentorio de productos ecológicos
poro el fomento de desonollo sostenible e en zonos productoros, Tese Doctorol,
Universidod Politécnico de Modrid, 2005

BROWN, S., A crise dos 40. HSM Monogemenf , MorçoAbril, p. 9ó -104,1997,

BRUM, A. J. Desenvolvlmenlo Econômlco Brosllelro. 
.l8. 

Ed. Vozes: Petrópolis/RJ em co-
ediçõo Editoro Un'úuí/ljuí/Rs, 1998. 571p.

CALDEIRA,T. P. R. Umo incursõo pelo lodo "nôo respeitóvel"do pesquiso de compo. Rio
de Joneiro: lV Enconlro Anuol do Assocloçõo Noclonql de Pós-Groduoçõo e
Pesqulso em Clêncios Soclois, Grupo de Trobolho "Culturo Populor e ldeologio
Político, p. 333-354, 29-31 I out./ 1989.

CALAIS, A. Nem holismo nem individuolismo metodológicos - Morcel Mouss e o
porodigmo do dódivo. Revisto Brosileiro de Clênlcos Soclols, v.l3, n.38, p.551,
outubro/1998.

CÂNDIDO, Gesinoldo Atoíde e ABREU, Aline Fronço. Aglomerodos lnduslrlols de
Pequenos e Médlos êmpresos como meconlsmo poÍo promoção de

desenvolvlmenlo regionol. Http://reod.odm.ufrgs.brlreodl8/ortigo/ortigo4.htm,
2@1.

DA FETRA AcRorcotóotca eu uacnó- ALAGoAS



1ó0

CASTOR, Belmiro Volverde Jobim; SUGA, Nelson. Plonelomenlo e oçôo plonelodo: O
difÍcil binômio. Rio de Joneiro: Revisto de Administroçôo, p. .l03-l 

I I . jon/mor, 19?8.

CASTRO, J. de. Geogroflo do Fome - o dilemo brosileiro: põo ou oço. 10. Ed. Sôo Poulo:
Brosiliense: 1967 .334 p.

CASTRO, A. C. de. Ciêncio e Tecnologio poro o Agículturo: umo onólise dos plonos de
desenvolvimento. Codernos de DlÍusõo de Tecnologlo. Brosílio, v.l, n.3, p.3O9-344,
set./dez. 

.l984.

CASSAROTO FILHO, Nelson. Redes de pequenos e médlos empresos e desenvolúmenlo
locol. Sõo Poulo: Atlos, 1999.

CAUME, D. J. A Construção Soclol de um Novo dclo de Agrlcullor: os estrotégios
tecnológicos de reproduçõo sociol do compesinoto. UFRGS - CPG Sociologio,
Dissertoçõo de Mestro do,1992.

CAVALCANTI, M, GOMES, E. e PEREIRA, A. Geslão de Empresqs no Socledode do
Conheclmenlo. Rio de Joneiro:Compus, 2001 COOK, G.A. S;

CHAMBERS, F. Plonlos Doenles pelo uso de Agrolóxicos: o teorio do hofobiose.
Troduçôo de Morio José Guozzelli. Porto Alegre: L&PM, 1987.256 p.

CHEN, HsiuU eYophy Huong, The Estoblishment of GlobolMorketing Strotegic Allionces
by Smoll ond Medium Enterprises, Smoll Busrness Economics 22:36*377,2OO4.

CHAYANOV, A.V. Lo orgonlzoción de lo Unldod Económlco Compeslnq. Buenos Aires:
Ediciones Nuevo Visión, 1974.34 p.

CHIAVENATO, ldolberto.Vlsôo e roclocínlo estrotéglco. Sôo Poulo: Atlos, 2001.

CHILDE, V. G. A Evoluçôo Culluroldo Homem. Rio de Joneiro: Zohor, 1966.229 p.

CHILD, J. Orgonlzollonol eshulure, lnúronmenl ond performqnce: The role of strotegic
choice sociology. v. ó, n. 1, p.0l -».,1972.

CHRISTOPHER, Mortim A Iogísllco do morkellng: ollmlzondo processos pqro oproxlmor
Íornecedores e clienles; troduÇõo: Noto Assessorio. Sõo Poulo: Futuro,2000.

CHURCHILL Jr, Gilbert A e PEIER, J. Poul. Morkellng - Criondo volor poro os
cllentes. Sõo Poulo: Soroivo, 2000.

CSILLAG, Joõo Mório. Anóllse de volor. Sõo Poulo: Atlos,4" ediçõo, 1995.

COSTA, J. l. P. Morketing noções bósicos. lmprenso Universitório, Florionópolis, BRASIL,

1987.

DA FEIRA AcRoecotóqcn eu uacaó - ALAGoAS



16r

ESpOSITO, E.; LANZANA, M. Agrlculluro Suslentóvel: origens e perspectivos de um novo
porodigmo. Sôo Poulo: Livros do Teno, 1996.178 p-

ETTEN.BERG, Elliott (2002),Ihe nexÍ economy: will you know where your customers ore? ,

MocGrow -Hill,. Novo Yorque.

DAy, George s.. Ihe copobilifie.s of morkef driven orgonizotions. Journol of orkellng, v

58, October 199 4: 37 -52.

DESHPANDÉ, Rofrit; FARLEY, John U. & WEBSTER, Frederick E. Jr. Corporote culture,
cusfomer qrentotion, ond innovotivenes ín Joponese firms; o quodrod onoffis
Journol oÍ Morkelln g, v . 57 , iss. I , jonuory 1993' p. 23-37 -

FAO - Orgonizoçõo dos Noções Unidos poro o Agriculturo e Alimentoçõo. Desorollo

ngrõecuoão - de lo dependencio ol protogonismo del ogricultor. Sérle Desqrollo
Rurol, 3. ed. n.9,1993..l40 p.

FlLlON, Louis Jocques. Diferenços entre sistemos gerenciois de empreendedores e
operodores de pequenos negócios. RAE -Reüsto de Admlnlslroçôo de Empresos,

SÕo Poulo, v.39, n. 4, p.6-2O, outldez 1999.

FONSECA, S.A.; KRUGLIANSKAS, l. Avolloçôo do desempenho de lncubodoros
empresorlqls mlstos: um esludo de coso no Eslodo de Sôo Poulo, Brosil. Disponível

em : http :// www.it-globolforum.org/ponemit. Acesso em1- 21 I 6 I 2OO4

FORSYTH, John, et ol.. A segmentoçõo possível. HSM Monegement. Sõo Poulo, n.20,
p.9ó- 102, Moi/Jun. 2000.

FRANCO, Augusto de. Além do Rendo. Brosílio: lnstituto de Político,2000.

FRANCO, Augusto de. Porque preclsomos de desenvoMmenlo locol lnlegrodo e
suslenlóvel. BrosÍlio: lnstituto de Político,2002.

FRANCO, Augusto de. A revotuçôo do locol. Brosílio: lnstituto de Político,200l

FRIEDMAN, M. Agrlculluro Nolurol. Sõo Poulo: Nobel, I?92.300 p.

GAGNON, J.; TOLOUSE, B. A formoçôo soclol do ogriculturo conlemporôneo:
sobrevlÉnciq ou crloçõo do economlo moderno. Codernos de Sociologio. Porto

Alegre, v.6,1996. p. 51 - 75.

GIDDENS, A. Cenhol problems ln soclollheory: Action, estructure ond controdiction in
sociol onolysis. Berkeley: University of Colifórnio Press, 1979.

GILLARDOT, Peter. Agroecology for begglners. New York, 1997.

DA FETRA AcRorcolóotce em uecrlÓ- ALAGoAS



162

GLIESSMAN, S.R. Agroecology: reseorchlng lhe ecologlcol bosls Íor Sustolnqble
Agrlcullure, New York Springer-Verlog, I989.

GOLDE, Roger A. Proclicol Plonlng for Smoll Buslness. Coleçõo Horvord de
odministroÇôo. Sõo Poulo: Novo Culturol, 

,l98ó.

GONÇALVES, Corlos W.P. Geogrofios: movlmlenlos socloles, nuêvos tenttorlqlldodes y
suslenlobllldod. México: Siglo XXl, 2001.

GRAZIANO NE[O, F. Questôo Agrórlo e Ecologlo- Cítico do Moderno Agriculturo.3. Ed.
Sõo Poulo: Brosiliense, 

,l98ó. 
l5ó p.

GUIJT, A; SHA Yu. Un lestomenlo Agícolo. Sontiogo de Chile: lmprento Universitorio,
1998.237p.

GRIFFIN, Jill. Como conquistor e monler o cllenle ffel. Sõo Poulo, Futuro, 1998.

HENSCHEL, Ricordo. Adoptoçõo de um progromo de moketing poro o pequeno
empreso: umo obordogem inÍormol, Revlslo de Negóclos FURB, v.3, no 3:TX7S,
1998

HINNES, Egbert. GIobol posÍllon. Rio de Joneiro: MocGrow Hill, 2000

HOOLEY, Grohom J., SAUNDERS, John A. & PIERCY, Nigel F. EshoÉglo de morkellng e
poslclonomenlocompelilÍvo, 2o ed. Sõo Poulo: Pentice Holl, 2001

IKEDA, Ano Akemi. O morkeflng em empresos de pequeno porle e o selor de seMços:
um esludo em ogênclos de viogens. Brosilio, Ed Sebroe,l?93.

KLAUS, Helmut, Michoel Rosemonn e Guy Goble, Whot is ERP lnformotion Systems
Frontiers 2:2, 1 41 !1 62, 2OOO.

JULIEN, F. Poysonsel CÍtoyens: nouÍrir, préserver, employer. Rennes, Fronço: 1993.32p.

KAYSER, Elviro. Revolullon. Rio de Joneiro: MocGrow Hill, 
,l990.

KAYSER, Elviro. Do Whot?. Rio de Joneiro: MocGrow Hill, 1999.

KAUTSKI, K. A queslôo ogrórlo. Portugol: Portulense Editoro, I98ó. Vol. 1 e 2.
p.26.

KLAUS, Helmut, Michoel Rosemonn e Guy Goble, Whot is ERP lnformotion Systems
Frontiers 2:2, 1 41 +1 62, 20A0.

DA FEIRA AcRoecotóotce eu u,lcrtó- ALAGoAS



1ó3

KOHLI, Ajoy K. &JAWORSKI, Bernord J.. Morket oientotion; fhe construct, reseorch

Wopoiitions, ond monogeriol oplicofions. Journolof mqrkeling,v 54, opril 1990, p.l-

18.

KOTLER, philip. Admlnlslroçõo de morkellng: Anólise, plonejomento, implementoçõo
econtrole. Sõo Poulo: Atlos, 1980.

KOTLER, philip. Admlnlshoçôo de morkellng: Anátlse, plonelomenlo, lmplemenloçõo e

conhole. Ed.5o. Atlos. Sõo Poulo, BRASIL, 
.l998.

KOTLER, philip. Admlnislroçõo de Morketlng: A ediçõo do novo mllênlo. ltroduçõo:
Bozón Tecnologio e Lingüísticol. Ed.l0o. Prentice Holl. Sõo Poulo, BRASIL.2000.

KOTLER, philip & ARMSTRONG, Gory. Prlncíplos de morkellng, 9o ed. Sôo Poulo: Pentice

Ho||,2003.

KRUGLTANSKAS, lsok, A funçôo inovoçÕo tecnológico (FlT) no PME (pequenos e micro- 
empresos), Foculdode de Economio, AdministroÇõo e Contobilidode do USP, FIA -

Fundoçõo lnstituto de Administroçõo, 
.l995.

KWOKA, F; WHITHE,J. POysOnsel cllOyens: nouÍrlr, préServer, employer. Rennes, Fronço:

2001. 32 P.

LA ROVERE, R.L, Estrotéglos Competitlvos e Geslôo de tnformoções em Slslemos de

MpMEs. Artigo oprésentodo no Seminório lnternocionol Polílicos poro Sistemos

Produtivos Locois de MPME, I I o 13 de morço de 2@2, Mongorotibo, Rio de
Joneiro. Disponível em www.ie.ufri.br/rede

LA ROVERE, R.1,, 'perspectlvos dqs Mlcro, Pequenos e Médlos Empresos no Brosll"

Revisto de Economio Contemporôneo, Rio de Joneiro, Ediçõo Especiol, morço de
2001.

LAS CASAS, Morketing, conceitos, Exercícios e Cosos. SÕo Poulo: Atlos, 1997'

LEE, Khoi, G.. Lim e S. Ton, Deoling with Resource Disodvontoge: Generic Strotegies for

SMEs, Smoll Busíness Economics 12:. 299'31 1, 1 999'

LEE, Motthew e C. Cheung tnternef ReÍo/rng Adoption by Smoll-to-Medium SLed

Enterpnses (SMEsi : a Uíttipt*Cose §Íucíy, lnformotion Systems Frontier, 6:4, §*397,
2ú4

LEFF, E. Sober ombientol. Petrópolis: Vozes, 200.l.

LEFF, E. Ecologlo, copllole culluro. Blumenou: FURB Editoro,2000.

DA FETRA AcRorcolÓotcn ru uecaÓ- ALAGoAS



164

LEONE, Nildo Morio de Clodooldo Pinto Gueno. As especificidodes dos pequenos e
médios empresos, RAE - Revlslo do Admlnlslroçõo, Sôo poulo, v.34, n.2, p.gl-g4,
obrljun1999.

LEMOS, C. lnovoçõo poro Anonjos e SistemqsProdulivos de MPME. Nolo técnlcq
desenvolvldo poro o proJelo "Anonlos ProdulÍvos Locols e qs Novos Polfilcos de
Desenvolvlmenlo lndushlql e Tecnológlco", Apoio: CNPq, Finep, BNDES, IPEA. Rio
de Joneiro: lElUFRJ, 2001

LEMOS, C. lnnovolion ond lnduslrlol Pollcles Íor Smoll Flrms ln Brozll. ln: 4n lnternotionol
Conference on Technology Policy ond lnnovotion, Anois eletrônico. Curilibo, 28 o
3l de ogosto de .l999.

LEITÃO, Dorodome Mouro. Adminlslroçôo eslrolégico: Abordogem conceituol e
otitudinol. Rio de Joneiro: SENAI/DC, Petrobrós, lggó.

LEITE, Foncisco. Empoderomenlo de morketlng. Rio de Joneiro: Elsevier,lggg.

LÊNlN, v.l. ElDesorollo delcoptlollsmo en Ruslo. Borcelono: Ariel, 1974.73g p.

LEVISTKY, G. Anhopologlo culturolll. Rio de Joneiro: Tempo Brosileiro, 199ó.

LIMEIRA, Tonio Morio vidigol. Geslôo de morkellng. Sõo poulo: Soroivo, 2003.

LORENZO, Heleno e Mório Stipp, lnteroçôo entre micro, pequemos e médios empresos
como estrotégio de crescimento e copocitoçõo: o pólo moveleiro de
votuporongo-SP, Tese de Pós-groduoçôo, 2OO2.

LOVELOCK, Christopher e L. Wright. §erviços: morketlng e geslõo. SÕo Poulo: Soroivo,
200'r.

LUCAS, Morio Roquel, Agriculturo biológico: Produçõo, D'rstribuiçõo e Consumo,
Publicoções do Universidode de Évoro, Sén'e Ciêncios Económicos e Empresonors,
n'12,2003.

LUCAS, Morio Roquel, El sector de productos ecológicos en Portugol, copítulo do livro
Agiculturo ecológico y olimentoción - onólrsis y funcionomiento de lo codeno
comerciol de productos ecológicos p. 277-306, Fundoción Alfonso Mortín
Escudero, Mu n dl-Prenso Libros, S.A., Modri d, 2004.

McCARTHY, E. J. Essentiols of morketing. Homewood.lllino'rs, USA., 1982.

MALHOTRA, Joôo Augusto. O Agronegóclo em debqle. Sõo Poulo: Soroivo,2O0l.

MANDLER, August; GOLDSMITH, Debro. Competillvity Globol. Administrotive science
quorlely. v.112.1996

panaúrcnorprdueNtx'ÉMÉÉÊffii$i'M"tnr.*ffi ü:'6c/'sõ-'
DA FEIRA AcRorcolóqce eu uacró - ALAGoAs



'tó5

MARCUM, M.L.Origens e mêcqnlsmos de reproduçõo dos deslguoldodes
Reglonols do desenvolvlmenlo ogícolo no Europo.[s.|.:s.e.]: 1992.18 p.

MARTINS, J.S. Os cqmponêses e o potíllco no BÍosll. Petrópolis, Rio de Joneiro: 1983. 185

p.

MATESCO, V.R., et.ol. Meconismos de Apolo às Mlcro, Pequenos e Médbs Empresos

Brosllelros: o Cqso PAIME no Período 1991-1918. Revisto Brosileiro de Economio

v.54 n.4, out-dez 2@.

MATTAR, Fouze Nojib. Pesqulso de Morkellng: metodologlo, plonelomenüc: Sõo Poulo:

Atlos, 199ó.

MATTAR, Fouze Nojub e AUAD, Morcos. Nlcho de mercodo- um concello olndo
lndefi nldo - Http ://www.Ío uze.com. brlortigo02.html, 1 997 .

MATTAR, Fouze Nojub. Umo conlribulçôo oo esludo do processo de plonefomenlo
empresorlol: Umo proposlo de modelo poro ploneJomenlo deMorkellng-
H ttp ://www.f o uze.com .br I orligo24. h trrl, t 9?8 .

MCKENNA, Regis. As cinco regros do novo morketing. HSM Monegement, Sõo Poulo. N

.22, p.1 420, set/out. 2000.

MCKENNA, Reg's. Reol lime. Boston: Horvord Business School Press, I998.

MÉGIDO, José Luiz Tejon. Pequenos empresos- grondes vendedores. Vocé é o

vendedor número 1 do suo empres. Brosíio, Sebroe 1995.

MELLO, R. Estudo do mudonço esholéglco orgonlzoclonol: Um coso do indÚstrio do
construçõo civil, subsetor edificoções em Florionópolis: UFSC, 1997. DissertoçÕo de
Mestrodo em Engenhorio Civil.

MIETTO, Dimos de Poulo. Moltvondo o forço de vendos: Estudo de coso. Revisto de
Administroçõo. Sõo Poulo, v.32, n.2, p.90-93, obril/iunho I 997.

MINTZBERG, H; Mc HOUGH, A. Strotegy formollon in odhocrocy. Administrotive science
qucntely. v. 30, n. I , 1985. p. I ó0-'197.

MINTZBERG, H. The slrolegy concept Five P's for estrotegy. Colifórnio Monogement
Review, v. 30, n. 1, 1987 o.P.11-24.

MINTZBERG, Henry; AHLSTRAND, Bruce; LAMPEL, Joseph. Soforl de eslrotéglo: Um roteiro
pelo selvo do plonejomento estrotégico. Porto Alegre: Bookmon,2000.

DA FEIRA acBoecolóctcA EM unceÓ- ALAGoAS



róó

MHAZO, Normon, B. Honyoni-Mlombo, S. Proctor e R. Nozoré, Constroints to smoll-scole
production ond morketing of processed food products in zimbobwe the cose of
fruits ond vegetobles, the lnternet Forum of FoodAfrico lhttp://foodofrico.nri.org),
2003.

MONTEIRO, Diogo e M. Roquel Lucos, A importôncio do morketing ogro-olimentor
numo economio globolizodo, 3o Congresso Nocionol de Economlstos Agrícolos,
VoL l, p.477-495,2Ctr..

MOTTA, Poulo Roberto. Rqzôo e intulçõo: Recuperondo o llóglco nq leorlq dq declsão
gerenclol. Rio de Joneiro: Revisto do Administroçôo, p.79-93,jul/set, 1998.

MUNHOZ, Corlos, Morketing de relocionomento: umo discussõo sobre o
relocionomento com o cliente e seu impocto poro pequenos e médios vorejistos,
Foculdode Sumoré, Tese de Bochereloto,2003.

NAGEL, A. Shotegy formulollon for lhe Smoller firm - o procllcol opprooch. Long Rong
Plonnlng. v. 1 4, n. 4, 1981, p.'l I 5-l 20.

NARVER, John C. & SLATER, Stonley f.. The effecÍ of o morket oientotion on business
profitobili[. Joumql oÍ morketln g, v 54, october I 990, p.2G35.

NORBERG, R; HOODGE, B. A Bose Epistemológico do Agroecologio. ln: Agroecologlo -
os boses científicos do ogriculturo olternotivo.ALT|ER|, M. (Org.), 1989.p.4243

North, Edgord, et oll. Allernotive Agrlcutfure. Comittee of the Role of Alternotive Forming
Methods in Modern Production Agriculture - Boord on Agriculture. Woshington, D.
C.: NotionolAcodemy Press, fr01.447 p.

OECD. OPERAÇÃO totu. Rev. A Gronjo, s.n., 1995.

ORMONDE, José Geroldo Pocheco; LIMA DE PAULA, Sérgio Roberto; FAVERET
FILHO, Poulo; ROCHA, Luciono Thibou. Agrlculluro orgônlco: quondo o possodo é
o fuluro. BNDES : Rio de Joneiro, 2@2.

PIMENTEL, D. ef ol. Food production ond the energy crÍsis. Sclence, n.182, p.143-449,
1996.

PNUD - Progromo dos Noções Unidos poro o Desenvolvimento. Áreo temótico:
Agrlculturo Suslenlóvel (Documento preliminor). Sôo Poulo, I999.

PETTIGREW, A. et ol. Conlextuollst reseorch: A noturolwoy to link theory ond proctire. ln
Lower, E. Doing reseorch thot is useful in theory ond proctice. Son Froncisco:
Josey-Boss, 1985.

DA FETRA AcRoecolóorca ru uecnó- ALAGoAS



1é7

PLEITNER, H. Strotegic Bechqvior ln Smoll qnd medlum-siged flrms: Preliminory
considerotions. Journol of Smoll Buslness Monogement v. 27 , n. 4, outl1989.

PLEITNER, H.. Surfondo os ondos do mercodo. Sõo Poulo: RR & CA Editoro, I99ó.

PRAHAIâD, C. K. e RAMASWAMY, Venkotrom. Como incorporor os competêncios do
cliente. HSM Monogement. SÕo Poulo, n.20, p.42-52, Moi/Jun.2000.

QUIJANO, C.; HAVERKORT, B.; WATERS-BAYER, A. Agrlculluro poro o fuluro umo
introduçÕo à ogriculturo sustentóvel e de boixo uso de insumos externos. Rio de
Joneiro: AS-PTA, 1998. 324 p.

RANK, Sueli, A crioçõo de vdor otrovés de estrotégios de morketing nos pequenos
empresos, Grou de Mestre em Engenhorio, Universidode Federol de Sonto
Cotorino,200l

RIBEIRO, l. de O. Agrlculluro, DemocÍoclo e Soclollsmo (Orgonizoçõo: COUTINHO, C. N
& DAVID, M.B.A. Rio de Joneiro: Poz e Teno, 1988.276 p.

RIVAS, Jovier, A. Nogoles, l. Anizobologo, E. Solinos, L. Llono, S. Moyo e M. Moro,
Comportomento del consumldor, 2" edición, ESIC Editoriol, Modrid, I 999.

ROCHELEAU, P. Agroecology versus lnput Substitution: A fundomentol Controdiction of
Sustoinoble Agriculture.Soclety & Nofurol Resources, n. 10, p.283-295' 1994.

RODRIGUES, M. E. "O Conheclmento nos Mlcro e Pequenos Empresos: Um Estudo sobre
suo Absorçõo e Utlllzoçôo nos Mlcro e Pequenos Empresos Flumlnenses".
Dissertoçõo (Mestrodo em AdministroÇôo de Empresos)- COPPEAD/UFRJ, fevereiro
de 2@0.

ROESCH, Silvio M. Profelos de estóglo do curso de odmlnlslroção: Guio poro pesquisos,
projetos, estógios e trobolhos de conclusôo de curso. Sõo Poulo: Atlos, 199ó.

ROMERO, J. N. Regenerqlln Agrlcullure: Policies end Proctice for Sustoinobily ond Self-

Relionce. Londres: Eorthscon Publicotions Ltd, I 995. 320 p.

ROMERO, Rubens Romon. Morkellng poro pêquenos ê médios empÍesos. Sõo Poulo:
Editoro Érico, 

,l998.

ROTHWELL, P. M.; DODGSON, M. A. Agroecology versus lnput Substitution: A
Fundomentol Controdiction of Sustoinoble Agriculture. Soclely & Nofurol
Resources, n. 10, p.283-295,1993.

SACHS, l. Eslrotéglqs de kqnslçôo pqrq o século XXl. Sõo Poulo: Studio Nobel/FUNDAP,
2000.103 p.

DA FETRA AcRorcolóctce ma mecgó- ALA@As



ró8

SACHS, lgnocy. DesenvoMmenlo humono, lrobolho decente e o fuluro dos
empreendedores de pequeno porle no Brosll. Brosílio: SEBRAE,2002.

SALLES FILHO, S. L. M. A Dlnômlcq Tecnológlco dq Agriculturo: perspectivos e
biotecnologio. Compinos: IEIUNICAMP, 1993.24A p. Tese de Doutoromento.

SCHIMITZ, S.L. & NADVI, L.R. Sobre o conceÍto de Agroecossistemo. CCA/UFSC: 1999. l8
p.

SCHULTZ, T. W. A fronsformoção do Agriculfuro Trqdlcionql. Rio de Joneiro: Zohor, 19ó5,
206 p.

SADER, lvon. Dlognósticos concelluois em empreendlmenlos ogícolos. Sõo Poulo
Atlos, 

.l999.

SARQUIS, Aléssio Besso, MATTAR, Fouze Nojib. A prótico de Morketing em pequenos
empresos: Um estudo nos indústrios de confecçoes de Joinville.SC, Revlslo de
Negóclos FURB, v.3, no 3:57-71, 1998.

SEBRAE, Nocionol. www.sebroe.com.br.

SEBRAE. Relotórlo de otlvidodes do codeio do ogronegócios.2000.

SEBRAE. Relqlórlo de otlvldodes do codelo do ogronegóclos. 2OO2.

SEBRAE. Relolórlo de otlvldodes do codelq do ogronegóclos. 2004.

SEVILLA, E. Agroecologío y desonollo rurol susÍenfoble: unrr propuesfo desde
Ldlnoomértco (mimeo). In: SARANDON, Sonfiogo (Ed.) Agroecologío: el comlno
poÍrr unrr ogrlcufruro susfenÍobíe. Rosorio, 2000. (Bcrito poro el primer Monuol
orgentino de ogroecologío).

Silvo, Corlos, Redes de co-operoçõo de micro e pequenos empresos: um estudo dos
otividodes de logístico no setor metolúrgico de Sertôozinho-SP, Tese de Mestrodo
em Engenhorio de Produçõo,2004.

SILVA, J. G. O que é Glueslõo Agrório. l2o Ed. Sõo Poulo: Brosiliense, 198ó. I 14 p.

SILVA, J. G. Progresso lécnlco e reloções de hqbolho no ogrlculfuro. Sõo Poulo:
Hucitec, 1981. 210 p.

SILVA, J. G. A modemlzoçüo doloroso. Rio de Joneiro: Zohor, 1982.192p.

SILVA, J. G. O que é Questõo Agrório. l2o Ed. Sõo Poulo: Brosiliense, 1986.1 l4 p.

DA FEIRA nonorcolócrcA EM MAcEró- anooes



1ó9

SOLOMON, Michoel, O Comportomenlo do Consumldor, comprondo, possulndo e
sendo,5o Ediçôo, Bookmon, Porto Alegre,2@5.

SOUZA, F. A. Modio.lntroduÇõo oo moketing de 6o geroçõo. Mokon Books. SÕo Poulo,
BRASIL, I994.

SOUZA LEITE, C.E. et ol. Tecnologios olternotivos no ogriculturo - notos sobre o suo
importôncio político. Codemos do CEAS, n.l 17, I988.

SOUZA, M.C.A.F., et.ol, Oporlunldodes e reslrlções poro qs pequenos empresos no
processo recenle de reeslruluroçõo induslrlol. Artigo opresentodo no Seminório
lnternocionol Políticos poro Sistemos Produtivos Locois de MPME, 'll o l3 de morço
de2002, Mongorotibo, Rio de Joneiro. Disponívelem www.ie.ufrj.brlrede .

SOUZA, M;T; CARDIM JR., C; CALIL, M.R. Eslímulos oo desenvoMmenlo dqs PMEs - A
Experiênclo lnlernociono!. Rio de Joneiro:SENAUCIEI, obril de 2000. Mimeogrofodo.

STONE, Merlin & WOODCOCK, Neil. Morkellng de Reloclonqmento. Soo Poulo: Littero
Mundi, 

.l998.

TRMINOS, A. lnlroduçõo à pesqulso em clênclos soclols: A pesquiso quolitotivo em
educoÇôo. Sõo Poulo: Atlos, 1992.

TEISERENC, Julio. Morketlng sem conÍrovérsiqs. Sõo Poulo: Atlos, 2002. Troduçôo de Luis

Poschool.

TUCKER, Robert B. Agregondo Volor qo seu negóclo. Sôo Poulo:Mokon Book, 1999

VILAS, Luís, Morkellng poro los PYmes Agrórlos y Allmentorlos, MAPA, Ed. AEDOS, 198?.

VOS KEIZER, R.; HALMAN, M. O cullivo ecológlco do bototq. Sôo Lourenço do Sul/RS:
CAPA, 1998.25p.

ZOLTAN J. e Lee Preston Smoll ond Medium-Sized Enterprises, Technology, ond
Globolizotion: Introduction to o Speciol lssue on Smoll ond Medium-Sized
Enterprises in the Globol Economy Lee Presfon Smoll Busrnes Economics 9: l-ó,
1997.

DA FEIRA AcRorcolóctca rN,r À,lecaó- ALAGoAS



170

NEXOS

DA FEIRA AGROECOLÓGICA EM MACEIÓ- ALAGOAS



171

EXO I - QUESTION RIO A CONSUMIDO

Estomos fozendo umo pesquiso sobre o otÍtude do consumÍdor nos Cidodes de Moceió e
Aropiroco em reloçõo oo consumo de produtos orgônicos. A suo contribuiçõo seró muito
ímportonte e bem'vindo, pois nos ouxilioró o entender melhor os hóbitos do consumidor com
reloçôo o esfes produtos e geroró informoções poro odoÇôo de medídos poro o oumento de
consumo de produtos orgônicos.

Perfrl do Consumidor
1. Sexo:

o) mosculino b)feminíno

2. Escolorldode:

o) Anolfobeto / Ensino Fundomentol lncompleto

b) Ensino FundomentolCompleto/ Ensino Médio lncompleto

c) Ensino MédÍo Completo/ Ensino Superior lncompleto

d) Ensino Superior completo

e) Pós-groduoçôo

3. Onde moro? (Se residente em Aropiroco, openos ossinole os olternotivos b ou c; se residente
em Moceió, ossinole e indique o Boino)

o) Moceíó/Boino:_
b) Zono urbono (Aropiroco)

c) Zono Rurol (Aropiroco)

4. Folxq etórlo
o) 25 o 35 onos

b) 3ó o 45 onos
cl 46 o 55 onos
d) 5ó o 65 onos
e) Acimo de ó5 onos

5. Ocupoçõo:
o) Desempregodo

b) Autônomo/técnÍco
c) Funcionório de Empreso Privodo
d) Funcionório públíco
e) Dono de Coso
f) Profissionol Liberol:
g) Estudonte

-WüiÁiÉÉffiffiffiüffiRRAMENTA 
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h) Empresório
i) Aposentodo
.i) Outro Ativídode

6. Quolé q Rendo do suo fomíllo?

o) Até I Solório Mínimo

b) Entre 2 o 4Solórios Mínimos

c) Entre 5 o l0 Solórios Mínimos

d) Acimo de l0 Solórios Mínímos

Opinião relotivo oos produfos orgônícos

7. Oplnlõo em reloção oos produtos orgônlcos?
( ) Nõo Conhece

( ) Conhece e costumo compror

( ) Conhece, mos deixou de compror

( ) Conhece, mos nunco comprou

( ) Prefere nôo opinor

8. Cqso conheço e delxou de comproÍ ou nunco comprou, quols sõo os prlnclpols mollvos?

o) ( ) Disfôncio do locol b) ( ) Sobor c) ( ) Preferêncio por outros
de compro desogrodóvel produtos
d) ( ) Folto de quolidode e) ( ) Folto de higiene f) ( ) Folto de informoçôo
no conservoçõo
S) ( ) Aporêncio h) ( ) PreÇo Alto i) ( ) Desconhecimento dos
desogrodóvel volores nutritivos dos orgônicos
l) ( ) Fomílio nõo consome j) ( ) Outros:-

9. Coso conheço os produlos orgônlcos, quolfol
o) Atrovés de indicoçôo de omigos e fomiliores
c) Propogondos/ Revistos

e) Exposiçõo em Supermercodos

o melo?
b

10. Coso conheço e consumo, o quê motlvo o consumo de produlos orgônlcos?

de restourontes

Cotegorlos
Nennumo
motivoçõo

óotxo
motivoçõo

MOrVOÇOO
regulor

MUITO

motivodo
NQO s(]t.)e

opinor
o, Alrmenlos Souclovers
b) Alimentos Frescos
cl AlrmenÍos Soborosos
d) Receito Médíco
e, HoorÍo ArmenÍor
f) PrevenÇÕo de Doenços
gJ lJrvulgoçoo oo seDroe
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h)lnfluêncios
Fomílio/Amigos
i) lsento de Agrotoxicos
J, Lrvre§ de hormonios
l) Vontogens NutricÍonois
m, uemmcoçoo
n) Aporêncio do Produto
o) Apelo EcolÕgico (nõo
queimodos, protege
noscentes, etc.).
p) Diverslclode

I l. Coso conheço, êxpÍêBsê o seu conheclmenlo sobre produtos orgônlcos?

I2. Coso conheço e consurn, quol é o suo frequênclo de consumo de orgôntcos?

o)(
b) (

c) (

d) (

e) (

dioriomente
mensolmente
quinzenolmente
semonolmente

) Nõo sobe opinor

13. Coso conheço e consumo, quols os colegorlos de produlos orgônlcos você onsome
mols?

o) E um produto que possui um sistemo de produçôo sustentóvel que privilegio o
preservoçôo ombíentole o quolidode de vido do homem.
b) E um tipo de olimentoçõo soudovel, que nõo utilizo ogrotóxicos poro suo produçõo.
c) E um sÍstemo de produçÕo ogúcolo que busco monejor de formo equilibrodo o solo e
demois recursos noturois (óguo, plontos, onimois, insetos, etc)
cl) E produzido openos por ogricultores tomÍliores.
e) E um produto hidropônico
f) Todos os respostos onteriores

Colegorlos
NUNCO

Consumiu

LOnSOme

ocosionolmente

uonsome MUITO

consumido

NOO OptnOU

o)Hortoliços/
Legumes
b, Frutos
c, uomes
d) RoÍzes e grÕos
e) Eebroos (lrcor,
sucos, cofé, etc.)
t) Bolos, doces,
cereois,
condimentos.
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g) Mossos
n, Lolrcrnrosl rogunes,
leite e queijos)
r) Frongo

14. Coso ê consumo, eo§uo de no§ obolxo?

15. Quol dqs froses obolxo mols expresso suo preÍerênclo em reloçõo qo locol de compro
do produlo orgônlco?

o) Que estejo próximo o suo coso se

16. Coso conheço e consumo, quonlos pessoos no suo coso consomem os produlos
orgônlcos?

o) I ou2pessoos

c) 5ouópessoos

e) 9 ou mois pessoos

17. Como você def,nlrlo o preço dos produlos orgônlcos protlcodos no seu Iocolde
compro?

o) Muito Boroto
c) Nem coro, nem boroto

e) Muito coro

c) Prefere compror o produto em locois que
opresente boos condições de higiene

e) Gostorio de receber o produto otrovés de
Delivery

o
do produtor, pois estó mois fresco

e

OU pessoos

OU pessoos

Descon Por Que:

Cotegorios

o) Mercodinhos

Nenhumo

frequêncio

Boixo

frequêncio
Frequente

Muito

frequêncio

NÕo sobe

opinor

o, Supermercooos

c,l Felros de bolnos

doscl) Diretomente
Produtores
f) Mercodos

g) FeÍro Agroecologico
(SEBRAE)
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18. Quqlfol o seu comporlomenlo opós o consumo de olgum produlo orgônlco?

o) Voltou o compror
c) Procurou outro lojo

e) lndicou p/ fomílio e omigos

19. Coso conheço e nõo consumo, quols sdo os prlnclpols folores?

o) Preço

b) Nõo gosto
c,| lJrÍrculoooe oe enconTror
d Quolidode
e) Folto de divulgoçõo
t) NÕo ocredito nos beneflcios
g) Folto de informoções
h) outros:

20. Quolo produlo orgônlco quevocê não enconhq no mercqdo ologoono?
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ANEXO 2 - ENTREVISTA AO GERENTE DO SEBRAT

Guião de Entrevista ao Gerente da Unidade de Desenvolvimento Localdo

SEBRAE/AL

1 - Qual o propósito do SEBRAE/AL ao colocar em prática o Pojeto Vida Rural

Sustentável?

2 - Como foifeita a seleção dos produtores?

3 - Quais os principais resultados do programa até o momento?

4 - Quais os tipos de parcerias necessárias para o sucesso de um programa

como esse?

5 - Como o Senhor avalia a condução do programa e a aceita@o por parte dos

produtores da metodologia da Feira Agroecológica?

FETRA AGRoECot-óctce rm rrltacnó- ALAcor's
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EXO 3 - ENTREVISTA A EMPREENDEDORES DA FEI

GROECO GI

Guião de Entrevista a Empreendedoreds envolvidos na Feira Agroecológica

1- Como você avalia sua entrada paÍa participar da Feira Agroecológiea?

2 - Como você avalia o desempenho das vendas dos seus produtos, antes e

depois da feira?

3 - Existe algum tipo de suporte dado pelos supervisores e gestores da feira

para os produtores participantes? Quais?

4 - Como você avalia as fenamentas de divulgação para atrair novos clientes e

consumidores dos produtos agroecológicos?

5 - Que sugestões o senhor daria para a melhoria dos serviços prestados aos

clientes pelos produtores?

FETRA AGRoECot-óoca ru rr,tecró- AIA@AS


